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Í6BAMA8 POR EL OABLB, 
SÍBVIOIO PAETIOÜLAH 
ÍKIO D E L A M A K J N A 
^UKI'l DS UL MAEIJ?.*.. 
¡LEORAMAS D B A N O C H E . 
Madrid, 2 de j un io , á las 4:7 
y 35 ms. de la tarde. \ 
imido elegidos p a r a f o r m a r l a 
dilon de p r e s u p u e s t o s de C u b a 
3iag. Santos G u z m a n , D u r a n y 
tro, Parogordo, R o d r í g u e z S a n 
.-o, Pelllgero, H i n o j o s a y G a r c í a 
n. 
Madrid, 2 de j u n i o , á las } 
í) de la noche, s 
ilaexacta la n o t i c i a de q u e h.a-
iUnainado l a s n e g o c i a c i o n e s 
mu tratado de c o m e r c i o e n t r e 
da y los E s t a d o s - U n i d o s , c o n 
m i las p r o v i n c i a s u l t r a m a -
u. 
utinúan, s in e m b a r g o , l a s n e -
dones, y se p r o c u r a p o r p a r t e 
;i Bstados-XTnidos, i n c l u i r l a s 
jFilipinas en e l t r a t a d o . 
liada el Grobierno e s p a ñ o l n a d a 
melto. 
rSLBGtHAMAS D S H O X . 
Nueva York, S de j u n i o , á las ? 
8 de la m a ñ a n a . \ 
aperiódicos de e s t a c i u d a d p u -
lí un telegrama de M a d r i d , s e -
itl cual, l a n o t i c i a d a d a p o r e l 
• M : Times a c e r c a de l a c o n c l u -
¡del tratado de c o m e r c i o e n t r e 
da7 los E s t a d o s U n i d o s , i n c l u -
io i Cuba, P u e r t o - H i c o y F i l i p i -
':íé prematura. 
atinúan las n e g o c i a c i o n e s ! p a r a 
utado. 
iFoBter es e s p e r a d o e n W a s -
(«n en los p r i m e r o » d i a s do j u -
Berlin, i} de j u n i o , á las í) 
y 15 ms. de l a m a ñ a n a . 
imejorado la s a l u d d e l & m p e -
¡.•Crttillsrmo de A l e m a n i a . 
Madrid, 3 de j u n i o , á las 9 ? 
y 30 ms. de la m a ñ a n a . \ 
iuocurrido a l g u n o s c a a o s do c ó -
untrelos presos de l a c á r c e l d e 
jneit, 7 en a l g u n o s c u a r t e l e s d e 
lácete. 
Lóndres, 3 de j u n i o , á las 
11 de la m a ñ a n a . 
:t(Biblor de t i e r r a q u e s e s i n t i ó 
irenlaciudad de S i r i n a g o o r , e n 
jila inglesa, s e h a s e n t i d o e n 
aelvalle de C a c h e m i r a , c a u s a n -
amenaoB d a ñ o s e n todo e l v a l l e , 
«poblaciones de M o s q u e y S o -
líaeron destruidas , y s e c a l c u l a 
ibayan perecido, á c o n s e c u e n c i a 
imtástroíe, 2 0 O p e r s o n a s . 
Nueva York, 3 de j u n i o , á las ) 
11 y 15 ms. de la m a ñ a n a . S 
loceiente de l a H a b a n a , h a l l e g a -
tlvapov a m e r i c a n o C i t ¡ / o f A l e -
«dría. 
J L T I M O S T E L E G R A M A S . 
M a d r i d , 3 de j u n i o , l 
á las 1) de la noche. I 
2t Albacete ha» , o c u r r i d o a l g u n o s 
«ade colora e n l a g u a r n i c i ó n . 
,03 soldados a t a c a d o s p r o c e d í a n 
falencia. 
¿comisión de m é d i c o s e n c a r g a -
la estudiar l a e n f e r m e d a d s o s -
áosa que r e i n a e n V a l e n c i a , h a 
jrado que es e l c ó l e r a . 
ÍOTICIAa C O M B H C r . A L i B B . 
Nueva Vork , J u n i o 3 , <Z l a s 5 \ í 
de l a t a r d e . 
itfipariolas, •• $l5-(>5. 
aneJieanaH, á $ 15-55. 
«ento papel coinercin!, 00 div., 4- i 
i|»rl(H). 
rtlossobro Lóndres, 60 div. (banqneron') 
«•87 cts. £. 
jsobro París, «0 <1ÍV., (Inmqaeros) á 5 
lucos 17! Ó CIK. 
awbre Hamfturgo, tíO div. (bauqaero^ 
K 
«¡registrados de los £stados-Uuido<t. 4 
m , & 122% ex- interés . 
¡irifagas ufimero 10, pol. » 0 , 0 ú 0 l i l G . 
;ikr á buen reflno, 5 3 i l 6 á 5 5(10. 
lurde mieJ, 4Jé fi 4%. 
ffendidos: 400 bocoyes de azúcar. 
M, de 20^ 'í 21 cts. 
nteea (Wilcox) en tercerolas, á 0.80. 
dieta íonf/ olear, á 10^. 
Nueva - O r l e a n s , j u n i o 2 . 
IrííKM clanes st tperloresy a $4.16 cts. 
IrrlL 
L Ó 7 i d r c 3 , j u n i o 2 . 
te watrífuga, pol. 00, 18 ft 18(0. 
íregolar rellno, 10 & 10i0. 
stUdadoB, II90 11 [10 e x - i u t e r é s . 
m de los Estados Unidos, 4 por lOV, á 
lüei'CnpoiJ. 
meato, Bauoo de Inglaterra, 2 por 
i , 
'jlteu barras, (la onza) 40 pen. 
L i v e r p o o l , J u n i o 2 . 
jjitlon mk ldUng t v p l a n d s , í 6 15 l l0 
P a r í s , j u n í o 2 . 
^3poi 100, S l fr . OOCIH. ex - in teré s . 
yudajn'ohibidtí l a r e p r o d f i i ú ú i o n de 
t r e m í a s qiie an teceden , c o n a r r e -
MlarUaílo 3 1 de l a L e p de F i r o p i e -
«f ' i i ' i - lpr .fnnl .} 
Í̂ZAOIONSS DE LA BOLSA 
«{día 3 de j u n i o de 1885. 
t i m ó & 231^ por 100 y 
JlíOÜfil { t ierra de 280% á 281 
!o ESPAÑOL. * p«r too á isw a m . 
kiu3p8 totoróü y ano de ^ r t i s t u A o a *iiu«l: 75 4 
; I D. 010. 
6, Idem y doa ídem i Sin operaolouSí' 
.ladeamalldadoB: (¡Oi & 6üi p g I>. orí í 
tüitH hipotecarlos: Sin operaoionoa. 
iMidaliMoro: Sin operaoioneH. 
ituidtl ATnntamlontñ; 80 íl 79 pg D. oro 
áOOIOMBM. 
ta Kspafiol de la lula de Unba: par oro. 
ta Industrial; 61 a 60 pg 1). oro. 
ta T Compañía de Almacene» de Kegla y del (Jo-
lin: '2 i 51 pg D. oro. 
kn; Almacenes de Santa Catalina: Sin operaolo-
t 
ta Ajfrícola; Sla opeiaclonod. 
HidíiliorToa, Denonentoi! y .Depósitos d» 1H . t í ib«-
i Sh «pM-nolonM 
Mdlln TerrtMria; illpotacarln de la lal» de Gubai 
liprmídúFoíüenw y Navegbuiou del Sur- Sin ope-
vjetlOompafila da Vaporea da la Bahía: Sia oyera-
'% de Almuoones de Haceudadoi?: 8in operft-
tí'i do 
!•, iperacionoa 
i,)iat0íii}O9 de Depóirito de la Hab»íi»! 
U í* Aluuíl'i'ftía ds G-as: Sin opera-
i.iiiu4^i»d4> du (Jan: Sin opera-
•yahítós 4io <í»s de Matan-
H » » ^ » : Sin oporaoio-
Habana: CHá 
a;itU CaljaüH de 
hjsñl» Kípafliilrt Je A: 
«JilJIpS I), oro. 
lun i.'.jrapaDU du ÚM dú la 
'mullifleCaniluoti de Hierro de 
' l ! n . H A „ *<a:.-.*s 6 Baba-SOMiliaaeuamliW.í ile Hlexro i l » 
. i H i .?!) , oro. ^«fS'jJfl.t»-
Jminíla Ai Oamiami de Uierro da üárdeni. ^ r * 
t ||| TÍO, v ^-J 
innllUdi,Uamlnos de Hierro do Olenfuegos v 
m\: SO i iS p§ D. oro. ^ 
«1>i(l>de0amicoB de Elarro de Safraa la Orando 
vn^Ui do Camluod da Hierro de Caibarlen A Bsno-
Îritn»: 31 i 311 p? D. oro. 
/•fitlídelFonooarriidel Oeate¡ 91 á 90 pg D. oro. 
kinlla da Ounlsoa de Hierro de la BaMa de la Ha-
UíMaUmae: Sin oporaoioneit. 
>ipílliiiliil Pnrooarril Urbano: 51 a 50 pg D. oro. 
feaan1! dal Ctbri: t " : «pfT'j •onea. 
• r M i de v'- clmes. 
M . ni i ;\ • . . íTfri f l imie» 
TKMTAS DB VALORES HOT. 
Ayer, á última hora, 12 acciones del Banco SspaQol 
de esta iXn. al 2 p g D. oro, í pedir hasta el 15 dejollo. 
Idem $70,000 Renta del 3 p g y nno de amortización al 
7ii og í). oro, & pedir basta fin de mes. 
$15,000 dé la mlaraa Renta, al 75 p g D. oro C. 
$44,000 de la referida Renta, al 75i p g D. oro C. 
$5,070 Renta de annalidades, al 61 p g D. oroC. 
12 acciones dol Banco Espa&ol, alj l i p g oro C. 
20 acciones dol mismo Banco, al 2 p g 1). oro C. 
8 iii-fiMM<H de la CompaSia Espafiola de Alambrado 
Gas de Matanzas al 65 p g D. oro O. 
18 acciones de la CompaDia del Fenocarril de Cárde -
nas y Júcaro, A la par oro, & pedir en este mes. 
12 acciones de la misma CompaSia, al 2 p g D. oro, & 
pedir hasta íln de mea. 
4 acolónos de la referida Compañía, A, la par oro O. 
20 acciones del Ferrocarril de Sagna al 40 p g . D . oro C. 
37 acciones del Banco del Comeroio, al 52 p g I ) . oro O. 
13 aooloijes del Banco Español do esta Isla, al 1 p g 
D. oro C. á, pedirhastael ISdol presente mea. 
20 acciones dol mismo Banco, & la par oro. á pedir 
hasta Un dol presente mes. 
$8,460 Renta de anualidades, al COi p g D. oro G. 
SO acciones del Banco Eapnfiol, i la par oro U. 
27 acciones de la Compañía del Ferrocarril de Cár -
denas y Jácaro , á la par oro C. 
8BSORE8 CORREDORES NOTARIOS 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinioin. 
. . Juan Saavedra. 
. . Joaé Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Agulrre. 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Mu&oz. 
. . Emilio. López Mazon. 
. . Pedro Matll la. 
. . Miguel^Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remls. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Eelmiro Vleytls, D. Podro Ar t id le l loy D. Eduardo 
Autran y Picabia. 
NOTA.—Loa demás sefiorea Corredorea notarios que 
trabajan en frutoa y cambios, están también autoriza-
dos para operar en la anpradlcba Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
CAMBIOS. 
ESPASTA | 3 1 4 6 J p § P . : 8 . p . f . y o . 
I N G L A T E R R A _ j20 4 20i f' 60 dlV-
F R A N C I A i 5} á 6 p | I 6 á Ci p? 
P. 60 div. 
P. 3 dtv. 
A L E M A N I A . . — ? 3| á IJ p'S P. 60 div-
^-UNIDOS <|í#&l:f4r 
DESCUENTO M E R C A N T I L . 
i g hta. 3 meses, 9 p g 
kta. 4 
i p g hta. 8, oro y p 
MERCADO NACIONAL. 
t ZÜCAIU 8. 
Blancos, trenes de Derosne y ) 
Rillieux, bajo á regular 
Idem, ídem, Idem, ídem buenoá 
superior — . 
Idem. Idem, idem, Idem florete. 
Cocacho, infer ioráregular , nú -
mero 8 á 9 (T. H.) (.Nominal 
Idem buono á superior, niimaro ( 
10 á U , Idem — 
ijuebiado Inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem 
Idem bueno, número 15 6. 16id. 
Idem miperior, uúmV 17 A 18 Id. 
I<!tiii /lOTote. númt,vi> IDA 20Id. 
MERCADO EXTRANJERO. 
CENTUÍFUOA8 DE OUAKAPO. 
PclavlMiolon 94 *• fc7 Do 6 A 7 rs. oro ar., sognn en-
rAgfi > número. 
AZUCAU DE MIEL* 
Polarización 86 á90 De dj á 4} rs. oro arroba, aognn 
envase y número . 
AZUCAR MASCABA DO. 
Común á regular refino. Polarización 80 á 00. De i \ 
i 4 | ra. oro arroba. 
COJICENTRADO. 
No hay. 
SE5)ORES CORREDORES DE SEMANA. 
D E CAMBIOS —D. Manuel Sentenat. 
DE FRUTOS.—D. Joaqu ín Toscano y Blain y Don 
Franciaoo M o r i l l y Bon. 
Ea copia.—Habana 3 do Junio de 1885.—El Sindico, 
3f. Nuíie.z. 
N O T A . - P a r a dar cumpllmionlo á una Real órden, el 
Exorno. Sr. Gobernador General ba dispuesto que loa 
Sres. Corredores presenten en esta Sindicatura el testi-
monio de sua t í tu los ante escribano, en el Improrroga-
ble plazo de la semana aotual, sobreviniéndoles loa per-
dniolos conaiguientvs BÍno_ cumplen lo ordenado por la 
Sap'éiioridad.—M. Xútlez. ' 
ODLIOACIOMES. 
}i'tf\,,'.r.y.-¿ -." i ; . . - . : , i ) U. dUrt ,tr , üa. 
•IMIÍH n « n í >T<« .>u<iaV. .. 
Ibn JJ i •> da ¡Unta (Jatftüna con el 8 pg 
líKrtmul; Sin pp«r*«teiiea. t mwiUwft 
D E O F I C I O . 
Gobierno Civil de la Provincia. 
Beneficencia.—Circular. 
La Secretar ía dsl Gobierno General ha dirigido á esto 
Gobierno Civi l , en 23 del corriente moa, la algnionte ór -
den circularr 
Ezcmo Sr.: Dada cuenta al E^cifjo. Sr. Gobe-nador 
General d X lamentable abandono con quo Jo. mayoría do 
los Ayuntamlontoa do eata Isla miran el sagrado deber 
de abonar al Aello d« Enagenados y á loa demás eatal^le-
oimieutoo de Binolloencla las cantidades que lea adeu-
dan por dil'orento» couceptoa y especialmente por las 
diotas que devengan los acogidos pobres dú sus respec-
tivas juriad i ucioues. dando ocasión CJU tan iQ.tuBtigcodjQ 
proceder, A quo los Asilos piadosos carezcan do sus le -
gítimos é indiapensables recursos para atender A su sos-
tunimisaío y A que lleven una marcha angustiosa y em-
barazada quo les impido llenar su benéfica mlaioL; S. E . 
en miras de que cese tan deplorable estado de cosas, so 
ha servido reaolver lo sizniente:—Primero. Los A y u n -
tamientos de esa provliuúa que resulten deudores al 
Asilo Genoral do Enagonadoi ¿ & cíjalquiera otros esta-
blecimientos benéficos, por cantidades correspondien-
tes á ejercicios ccorómicos anteriores al acínal, laa 
incluirán por quintas partea en los presupuestos veni-
deros. A partir desdo el Inmediato de 188 '> á 80, vor in-
cándose el pago por dozavas partes y en la misma forma 
que loa demás servicios.—Segundo.—Kn el término de 
dos meaos, a contar deade la fecha de la presente reso-
lución, abonaián los Ayuntamientos á I03 Asilos piado-
sos sin excusa n i pretexto alguno, las oantidatuisquo 
adeuden por ol pn supuesto torrient»1; en el concepto de 
que si las medidas que adopto Y . B. dentro do las faoul-
fcadea que le conceden laa leyoa Municipal y Provinoial 
vigeutea, no ofreoie°eii por roaultado el máa exacto cum-
plimiento de lo mandado, se dispondrA lo « n v e n i e n t o 
por esto Centro Gubernativo para que por la Intanden-
cia General da Hacienda se proceda A la inmediata re-
tención do los recargos municipales qua dicho Centro 
percibe por cuenta "ide las citadas Corporaciones, sin 
perjuicio de la penalidad A que ce hagan acreedores por 
su inobediencia:—Y teroero,-r-Cada diez días se servirA 
Y . E dar cuenta A esto (íobiernoíje las medidas que 
adopte para que ae cumpla lo autoncrcie^te (.liapueato, 
asi como de los Ayuntamientos que dejen do tacedlo, 
para prooecjer ain demora A la intervención He loa re-
cargos mencionados en el párrafo anterior.—Del reco-
nocido celo de Y . £1. por la buena marcha de la A d m i -
nistrar ion en esa provincia de su digno mando, ae 
prometo u¡ Exorno. Sr. Gobernador General, que el 
ímportanto servicio do quo va becha mención, aerA 
cumplido exactamente por los Ayuntapilentos do la 
misma, A quienRB Y . E. se «erviiA hacer ent inder la 
absoluta necesidad que existo de quo cese do uua vez 
la deplorable situación que agobia A ios Asilos piadosos, 
faitead» loa reculaos con que cuentan para au soato-
nimiento. y d>; lo resucito que se halla este Gobierno 
General, á que por n^ida ni por nadie se cercenen ó re-
tongau aquellos, con 1.. •• !••. del remedio de las hu-
manas necesidades y d é l a ¿ba j ívanc ia de las leyes.— 
Todo lo que do órden de S. E . tengo ol honor de comuni-
car A V E . para au conocimiento y exacta ob^e-yanoia, 
sirvióridosH acusar recibo de lapreseute." 
Lo «me lio dispuesto ae publique en el Boletín Oficial 
de ia provincia, para conocimiento de los alcaldes y 
Ayuntamientos y su mAa exacta obsorvauMa; previnién-
dolos que den cuenta de haberse enterado de ella; que 
loa de los pueblos que no tengan ultimados aún los pre-
aupaestoa del ario económico próximo venidero, inclu-
yan en ellc^ la quinta parte de lo quo adeuden A loa 
expresados Aailoa benéficos hasta fin de 1883 A 8t; que 
los quo los tengan ya ¿armados y aprobados por laa 
Juntas de Aaooladoa ó remi t i íoa A esto Gobierno Civi l 
para m revisión, formen un preaupueato extraordinario 
de la misma cantidad; que en el plazo de dos p^aes ae 
satisfaga A loa expresados establecimientos las dietas 
devengadas en el presente año económico, ain excusa 
ni pretexto alguno; y, últ imamente, que para poder 
couiprobar si se cumple lo que ae ordena, en el término 
de cinco diaa ron i tan un ustado de todo lo que adeudan 
A loa mer.oioiiSuos Asilos, con expresión del año de que 
procede y la cantidad •: qne asciende. 
E l interés con que se recojeienda este servicio por la 
superioridad, harA comprender A ios Alcaldes y A y u n -
tamientos que este Gobierno no puede tolerarlia 1% me-
nor lenidad en su cumplimiento, por conaiguleuto ai por 
flijalquiera deja dellevarae A cabo algo de lo que ae or-
dena, oe le ap'llcarA el correctivo quo corresponda. 
Habana, laayo SO de 1885 —Alta Oraría, 
C O M A N D A N C I A M Í L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E I / A i r A B A N A . 
HallAndose vacante la Subdelegacion de Marín» dol 
Rio San Juan, correspondionto al Distrito de Matanzas, 
¿a hace sabor por este medio, para que las personas 
que reuáílendo los requisitos prevenidos, deaeen obtener 
dicha plaza, HUMAten sus instancias debidamente do-
ramontadas, tfirlgldas f l Excmo. é Utmo. Sr. Coman-
da^t.o General del Apoatade.o ep el término de 3,0 dias, 
en est*, /Comandancia 6 en la 4-yudantia dP Matanzas. 
J í a b a t a y ,*Iaj o 26 de 1885.—iiíáro Pogadülo^. 
.3-28 
f ' O M A f í D A N M A D K WLfcRJNA D E S A G Ü A L A 
( í K A N D E Y C A P I T A N Í A DJE &V P U E R T O . 
COMISION I'I8CAf., 
Hallándose en esta Capitanía una chalana piutaia do 
aplomado, de 15i piós de eslora, 41 do manga y l i do pun-
tal ain fólio ni nombro, conducida A puerto en Dioiem-
üró del uño últ imo por ol cañonero TeUgramOf so haca 
cábl ico por este medio A fin de que el que se considero 
con dereoho A ella, se presente A deducirlo en esta ofici-
na en el término & treinta dias. . M . A 
Isabela, 7 de Maya íVi J885.—ifcmo» Jiamtrei de Are-
llano. ' 3-12 
3» C O M A N D A N C I A M I L I T A R WE U A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A l ^ N A * 
Existiendo en esta dependencia pendiente de entrega, 
las oédnlaa deinsoripoion de sus respectivas matr ículas , 
do los indivicTaos que so reseñan A continuación, se les 
cita para quo comparezcan en hora hAbil con el objeto 
de entregársela. „ , , „ , T ^ T> o • 
Balaguor Alemany, Juan—Blaoh Gavel, José—Badino 
Jar J o s é - B e t e l y'Sala, Tomás—ílerdiñaa, Jo sé Mar ía 
—Basco y Yeoiño, Manuel—Boachy Paiiaer, Bernardo— 
Beu y Martínez. Manuel—Bilbao, Ensebio d e - ^ í o a h y 
i^ons Arnaldo—Bosh y Enaeñat , Rafael—Baroeló A n -
tiote' Mateo—Bosh y Pujol, J o s é — B e m a l d e z , Joaó 
Antonio—Bal aguer y Martrnello, Franciaoo—Braw To-
ledo Antonio Joté—Bardisa, Luis-Blanco y García, 
José—Bosh y Enso ta í , ^Antonio—Boshy Pons, Antonio. 
Habana, 2 de Junio de i&sC.—Juan de Divsde Tisera. 
3-4 
H E G O C I A i n ) D E I N S C R I P C I O N M A K I T I M ^ 
I ) K j " Cu»¡SíANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
„ (U1a plaza de Pi-áatico de número del puerto 
, ^ ^ ¿ » í 3 k ) , e' Excmo. é Il tmo. Sr Comandante Go-
de Man Anoaiftdero, se lia servido disponer se anuncio 
neral del r;, ,70 ¿5 dia8i con objeto de queloa i n d i v i -
por el térm ^ parte en las oposiciones para 
daos que de. ^ ' _ j^yuan laa oondioiones que ae 
cubrir dicha 1 ^ ^c iooes vi^entea, preaenten aus Ins-
exigen por las dit . , s documentos dirigidas á S . E . I 
í< on copia u „ ia iTiioHceucia de am 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 
c H E M s r s o j g . 
Encontrándose al cobro loa reciboa de réditos de cen-
ses de Regulares vencidos en el mes de mayo próximo 
pasado, ae avisa á los censatarios para que procedan A 
ingresar su importe en la Recaudación de oienes del 
Estado, entreauelna de esta Administración; en el con-
cepto de que deade el veinte y dea del comente incurri-
rAn en el 2 p g de recargo por morosidad, y ae procederA 
al cobro por ia via de apremio, con arreglo A Instrucoion. 
Los censatarios por fincas urbanas de eata ciudad, 
deberAn jpresentar los recibos de la contribución del 
16 p 2 delV.' trimestre de 1883-84 y 1?, 2? y 39 de 1884-86, 
para li»corles la baja oerrespondiente. 
Habana, 1? de Junio de 1885.—El Administrador, Gui-
llermo Perinat, 8-4 
Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 
NKQOCIADO DEL SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Relación de loa gremios que esta Administración con-
voca para loa dias que A continuación se expresan, A 
fin de que loa señores que loa componen, se sirvan con-
currir A las horas precisas, que también se aeDalan, al 
salen en que ae celebran loa aorteoa de la Lotería, con 
el objeto do proceder A la conatituoion de loa mismos 
gremios, nombramientos de los sindloos y olaaifioadores, 
que han de hacer el reparto de la contribución indus-
tr ial para el próximo ejercicio de 1886 A 1880, aegun estA 
dispuesto en ol Reglamento de 15 de abril de 1883 
DÍA a. 
A las 7 de la mañana.—Notarios colegiodoa, según 
la Ley. 
A las 7J.—Procuradores de las Audiencias. 
A l a s 8 de la mañana.—Pioouradorea de los T r i b u -
nales. 
A las 8J.—Relatores de los Trlbunalea. 
Alas 9.—Fotógrafos con establecimientos fijos. 
A laa 11—Lapidarioa y marmolistas. 
A las 12 —Pintores de historia, género, retratos v de-
mAs cuyas obras originales ó ooplaa eatén ejeontadoa al 
óleo, pastel, temple, acuarelas ó esmaltes. 
A las 12J.—Constructores, de carros, carretas y ca-
rretones. 
A la 1.—Tostadores do café. 
A la 1).—Desecadores de aves y otros animales. 
A laa 2.—Ebanistas con taller; pero sin tienda abierta 
para la venta 
A Jas 2J.—Maestros canteros que trabajan por su 
cuenta ó aparejadores. 
A las 3.—Obradores ó talleres de platei ía. 
A las SJ de la tarde.—Encuadernadores de libros ó 
talleres de enouadernaclOB, si A la vez venden libros 
rayados ó en blanco, pagarAn un 25 p g sobre la cuota 
gremial. 
A laa 4 —Adorniatas de temploa ú otros lugares para 
funoionos religiosas ó profanas. 
A las 4 J —Casulleros ú ornamentistas do Iglesias. 
DIA 6. 
A las 7 de la mañana.—Caldereros. 
A laa ?J —Dibujantea con cabello, ó aean los que eje-
cutan con el mismo, cuadros, paisales, figuras ó re-
tratos. 
A las 8.—Escultores, estatuarios y adornistas con 
escayola ó cartón piedra. 
A las SJ.—Fabricantes de bragueros. 
A las 9 —Maestros de bailes y do esgrima. 
A las 11J—Maestros capataces de oalafatería. 
A las 12 —Maestros de equitación. 
A las 12}.—Bordadores con hilo do plata ú o r j y ta-
lleros de cordonería y pasamanería . 
A la 1.—Fabricantes de cajas, estuohaa y juguetes de 
cartón 
A la 1J.—Albarderos, Jalmeros, cabresteros y bas-
teros. 
A las 2.—Maestros de albañilería. 
A las 2}.—Carpinteros con taller abierto. 
A las 3.—(lompositorea de mAquinaa de ooaer. 
A las 3}—Conatructores de velámen para buquea y 
toldos Toldlslni. 
A laa 4.—Orabadoroa con taller ú obrador. 
A las 4.J.—Herbolarlos. 
DIA 8. 
A laa 7 do la mañana.—Herreros y coirajeros 
A las 7;J.— Hojalateros, vidrieros y fábricantea de 
hormas para azúcar. 
A las 8.— M*eatr( a polvoristas ó plrotócniooa, 
A las —Maoatros soladores. 
A las i - . - íiilleroa ó conatrnctores de sillas con asien-
tos, do bejuco ó pieles. 
A las IjUj —Talliataa da o íca l tu raa y do ebanisterías. 
A las '2.—Tórnelos ou madera ó hueso 
A laa 12J.—Construítoiva de romanaa ó btlanzas. 
A la 1.—Doradores por to b a Sistemas. 
4 la l.J —Fabricación y vouta de Jaulai ú otras obras 
de alambres. 
A las 3.—Relojeros dedicados exo'uaivamento á oom-
poaturaa 
A las 2J.—Vaciadores de uavajas ó sos afiladores 
A las 3 .—Ai meros, oompoai teres de armas de fuego y 
blancas. 
A las 34 —Maestrea tintororoa, con eatableoimlento. 
A las i —Maestros tapiceros, sin establecimiento. 
Lo que se hace notorio al público para oonooimiento 
de los industriales que se citan, á loa cuales se encarece 
en beneficio de ellos miamos, no sólo su asistencia al 
acto para que se les convoca, sino también la mayor 
exactitud en la conourroucla á la hora li 1:1 que A cada 
gremio 83 determina, A fin du que no se perturben traba-
jos de tanta imporíanoia y trascendencia. 
Habana 1? de Junio de 1885.—El Administrador 
Principal, Quillcrmo Perinat. 3-2 
Voluntarios de la Habana. Artillería. 
2? HATOLLON—3; COMPAÑIA. 
Habiéndose aasentado do esta compañía sin la corres-
pondiente licencia loa artilleros de la misma que A con-
tinuación se expresan, llevándose en su poder las cre-
denciales, armamento y municiones, se le^ avi^a por 
medio del DIARIO DE LA MARINA y Boletín Oficiql del 
Instituto á fin de qne se me presenten on el término do 
ocho dias A tiacar entregadolaa referidas pnndaaenmi 
morada calzada del Pi íuclpo Alfonso 193, 6 de lo contra-
rio daré cuenta A quien curroapor.da A fin do que ae for-
me el oportuno expediente. 
R E L A C I O N <|UE SE C I T A : 
Art i l lero D. Francisco Alfonso Yasallo. 
Idem " Francisco Hernández Ohavez. 
{dem " José María López Dqrán . 
Idoin " Jijan Rodríguez Alfonso. 
ídem " Rafael Fernandez Méndez. 
Idem " Mana* 1 Menepdoz S^aiez. 
Idem " Ramón iieltran (iaroia. 
Idem " Manuel Samá Marquer, 
Idem " Manuel Porto 
Idem " Esteban Paz Luaces. 
Idem " Migael Amos Vicente. 
Idem " Kugonio Gómez Yinña. 
Idom " Augusto Inocencio Diaz. 
LÍem " Manuel Gulii'rrez Rojo. 
Idem " Joaé Pérez Rodríguez. 
IdoiM " José Justo Reyes. 
Habano v i unió <'.' do 1885.—El capitán, íW'mtn Zu-
¡pafa. 8- 3 
C a p i t a n í a G e n e r a l de l a s i e m p r e fiel 
J e j a <íe C u b a . 
ESTADO M A Y O R . — D J J Í E G C I O N G E N E R A L DE 
L A G U A R D I A C I V I L 
A N U N C I O . 
Debiendo prooederso A la subasta para la construcción 
de las prendas de veatuario y equipo que puedan neoe-
sitnr loa individuos do laa Comandancias de esta Isla 
en ol período dedos años, se anunoia por eata medio pa 
ra que loa señorea que deseen hacer propoaicionea pue-
dan efectuarlo en la íprnia y modo qu» proviene el pliego 
de condioionea y tipos que ae hallan de manifiesto en 
o isa del Sr. Coronel Subinapecjtor. cuartel do Belascoain, 
todos los dias no festivos de once A cuatro de la tarde; 
en la inteligencia que el acto de la subasta tendrA lugar 
ante la juuta económica del Cuerpo, que presidirA dicnp 
atflor. el día 17 de loa corrientea. A las doce de au maña-
na, A la que, los quo hagan proposiciones, entregarán el 
pliego y documentos. 
Habana 1'.'de Junio de 1885.—De O. de S E.—El Co-
ronal Tómente Coronel Jefe de la sección.—P. I , Fcr-
nanao Navarro. 
C n . Gil 16-31 
Oomandancia Mil i tar de Marina d é l a Provincia déla 
Habana.—Do^ JUAN DE DIOS DE USEHA, coman-
danta de infantería de marina, teniente de navio de 
la Armad*, ayudante de la comandancia de osta 
Provincia y flseial eri conúsiiin de la misipa efiJ. 
Por esti mi tercer edicto y progon, cito, llamo y em-
plazo, para qne en el término du (julnco dlaS A contar 
desdo su primera publicación, oomparezoa en eata fisoa-
líael individuo Ramón Peña Pajón, hijo de Joaé y Ramo-
na, inscripto del Trozo do Ortlgueira, para un acto do 
juaticia. 
Habana, 2 do Junio do 1885.—Juon de Dios de XTaera. 
3-4 
Ooma/ndancia núlilar de mací..a Ct la provincia de la 
Ilaha/na.—' 'omisión Fiscal . -D. FRANCISCO J . TIS-
CAR Y CHÓQUER, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiscal en co-
misión. 
Por esta mi primera y única caria de edicto y pregón 
y término de quince dias. cito, llamo y emplazo, para 
que so prospn^en en esta Comandancia de Marina, u las 
personas que puedan dar noticias referentes A un frasco 
de criatal grande apavooido en las «p ías del muelle de 
Paula en la noche del 27 del mea próximo pasajio, con-
teniendo el feto de una nifía. En ol bien entendido que 
de hacerlo pres tará un buen servicio A la administra-
oiou de justicia. 
Habana 1? de junio de 1885.—El fiscal, Franrisci J. 
Tiecar. 15-2 
Oomandancia de marina y capitanía del puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ teniente de infantería de Marina y fis-
cal en comisión de esta comandancia. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón 
y término de cinco dias cito, llac.o y emplazo A Vicente 
Arlandez, fogonero del vjpor español " ve'racrua';, y A 
Elias Alemán (a) el Isleño grande, que venía de tras-
porte en la goleta "Ignacia Alemany", conducido con 
otroif'Hl ingenio ' Socorro", para que se p ésente en esta 
Fiscalía A descargarse de lacnlpa une loa resulta por ha-
ber desertado do sus respectivos buques, en el concepto 
q ĵjs de verificarlo, se les olrA y administrarA justicia, 
y on oaso contrario seles JnzgarA en rebeldía é incur-
sos en las ponas citio las íeyea establecen. 
Habana 26 de Majo do 1885.—El tenipnte fiacal, Mar-
nuel González. 3-20 
Ayudant ía de Marina de Pegla.—D. JOSÉ CANALES DE 
LA CASA, segundo piloto ayudante militar de marina 
de esto diatrito y fiscal de causas dol mismo. 
Por tata mi tercera y últ ima carta de edicto y pregón, 
cito, llaiho y emplazo A D. Francisco Saló y Hernández, 
natural de esto puablo, de 27 nños de odad, soltero. Jorna-
lero y vecino do la callo del Morro n9 8, par» (jue on el té r -
mino de diez dias A contar deade la techa, so preseute 
en la CArcel pública de la Habana A descargarse de la 
oulpa que le resulta en la causa criminal que contra él 
•se sigue en esta Fiscalía, por herida grave inferida el 
Ĉ > 21 de Marzo último A u . Manuel Espino y Hernán-
dez, A bordo de la goleta Engracia; cierto y seguro de 
que si aSÍ id'ii'aüe. a,o Je oirA y administrarA recta y cum-
plida justioiá; y do'nó kacevio &8Í, oer̂ , declarado rebel-
de y oontnitaz, y por bastantes loS estradas del Tr ibu-
nal con quien ao entonderAn los demás trámites í l t e r io -
res del procedimiento. 
Kerfa y Mayo 28 de mil ochocientos ochenta y cin-
oo.-Joaé'Oifvaies.—Y para su publicación en elper iódi-
eo DIARIO'DS LA HACINA, libro el presente —í echa ut 
oupra.—El Secretario, Jos í Sorá 3-29 
tandas • ? S d ^ ^ ' e i t l £ ptelig ncia que 
dentro 'el i'iazo roai ,,1 ¿¡a qU0 toner lugar 
opovni 
el u. 
Oí-dinctrio—DON JOSÉ GODOTGABCÍA, juez [de primera 
instancia de la Catedral. 
Por el presente so convoca A los {Acreedoiüs de la 
Sociedad de J . Yergoñóz y Compañía para la primera 
junta, dispuesta con objeto de proceder al nombramien-
to de Síndico, la cual tendrA efecto el dia ocho del en-
trante A las dos do la tarde, on 1* calle de Cuba núme-
ro novpnta y cuatro, bajo la proaidencia dol Comisario. 
' Haüán^i, Mayo veinte y siete de mil ochooientos 
ochenta y ciacQ.—Godoy Garda.—Genaro P. Hervás, 
7099 3-31 
DON FRANCISCO E o D H i n u E Z TUUjrttO, tpjiieníe deinr 
fanter ía de Marina. 
E a uso dé la JurisiJiccion que con arreglo Aórdenanza 
me corresponde como fiscal de la sumaria quo instruyo 
en averiguación del paradero del marinero de segunda 
t>lasa Ramón Ferrer Sánchez; por el presente mi primer 
odicto", cito, llamó y emplazo ai expresado Ramón Fe-
rrer Sánchez, para tme on el término de treinta días A 
contar de esta fecha, compavesca gp. cote arsenal, A res-
ponder A los cargos que en dicha sumátia aparecen con-
tra él, pues de no verificarlo se eoguirA éata en rebeldía 
y aerá sentenciado por el Consoló de Guerra.—Dado en 
el Arsenal de la Habana A los veintiséis diaa del mes de 
mayo del año mil ochocientos ochenta y cinco.—Fran-
Habana.' ti do Mavo de I W ^ Í ^ ^ ^ H j 
DON EVARISTO GASA^IE.VC, alférez de fragata gradua-
do y ayudante de marina ¿'el distrit.o de iíataban^. 
Por esta' mi primera carta dó edicto y pregón cito, llü-
mo y emplazo A D. Tranquilino Morales, veoluó de S i -
gua la Grande, cuyas generales se ignoran, para que eu 
el término de treinta dias, A contar desde la primera pu-
blipaoion, se presente en esta fiscalía A descargarse de 
la culpa qae l e resulta en la causa qu > se le sigue por 
asalto al balandro Jjlpira en la Isla de Pinos en 29 do se-
tiembre de 1884, en oompañia de D. Domingo de la Cal-
zada, eeeuro que si así lo hiciofs "10 oV*- S! edmims-
t r a i á juaticia j de lo aoniruri.» se Jo d e c i a w á óaróps^-
f\\a,. Batabanó, mayo 20 de 1885.—JEfaan'ííO C«íflW*í«|o. 
PTJSKTO D E LA. HABANA. 
E W T R % B A 9 . 
Dia 2 
De Nueva York en 5 dias vap ing. Amethyst, capitán 
Benington, tr ip. 23, tons. 872: en lastre, A Deulofeu, 
é hijo. 
Ajo (R. A.) de Matanzas en 71 dias berg esp. Celi», 
cap. G. Coll, t r ip. 11, tons. 243: oon carga, A N . Ge-
lata y Cp. 
Dia 3: 
De Nueva York en 4J diaa vap. amor. Niágara, capitán 
Backer. t r io 60, tons. 1,607: con carga general, á 
Todd, Hidalgo y Cp. 
SALIDAS 
Para Yeraoruz y escalas vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Retty. 
«JOTIMTENTO »B PASAJBHOK 
ENTRARON. 
De N U E V A YORK en el vap. amor. Niágara. 
Sres. D . Mar t in Solar é hijo—G. Echevarría—Oscar 
de Castro—J. Verdugo—Sra. de Yerdugo—M. Mark— 
Josepb Rasco. 
SALIERON. 
Para YERACRUZ en el vapor amer. Gitn 0/ ira«r-
hington: 
Sres. D . Antonio Meahi—Cándido Calatayad—Juana 
Mena-Inooencio Díaz—Gregorio Almeida—J. Canabal 
y 7 de tránsito 
ENTRADAS DE CABOTAJE. 
De Cabañas g. Caballo Marino, pat. lucían: 134 calas 
y 500 sacos azúcar, 30 pipas aguardiente y 36 cuartero-
laa miel. 
De Caibarlen vapor Alava, capitán Romero: 302 ter-
cios tabaco y efectos. 
D E S P A C H A D O S DB CABOTAJE. 
Para Sierra Morona gol. Mai ía Teresa, pat. Salvá: con 
efectos. 
Para Baracoa gol. Gaspar, pat. Colomar: id. 
Para Santa Cruz gol. J . Salvador, patrón Macip: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Puerto Rico y eacalaa vap. eap. Manuelita y Ma-
ría, cap. Vaca: por Ramón de Herrera. 
Cayo Hueso viv, amer. Chriatlana, cap. Carballo: 
por M . Suarez. 
Delaware (B. W.) bca. eap. Voladora, cap. capitán 
Fout: por Todd, Hidalgo y Cp. 
Torre del Mar bca. eap. Amazona, cap. Mir : por 
Todd, Hidalgo v Cp. 
Delaware (B. W) . berg. amer. Acktar. cap. Holmea: 
por L . Mojarrieta. 
.Filadelfia berg. amer. Edward Cashing, capitán 
Beckmore: por Rafael P. Santa María. 
— Puerto Rico, Vigo, Coruña, Santander y Amberes, 
vap. esp. Asia, cap. Basté: por J . Balcella y Cp. 
Montreal vap. ing. Amethyat, cap. Bennington: 
por Deulofeu, hijo y Cp. 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona, vapor 
eap. Cataluña, cap. Segovia; por M . Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Me. I n -
tosh: por Todd, Hidalgo y Cp. 
BUQUES QUB SE HAN DESPACHADO. 
Para Delaware (B. W.) berg. amer. E. H . •WiUlama. 
capitán Gonld: por Henry B Hamei y Cp : oon 730 
hoco es y 76 tercerolas miel de purga. 
Delaware (B. W.) bca. amer. Justme H . Ingersoll, 
cap Petereon: por Todd, Hidalgo y Cp.: con 61 bo-
coj c i y 6,033 sacos azúcar. 
Nueva Orleana boa. esp. Resuelta, cap. Gran: por 
Jané y Cp.: en lastre. 
Santander, Havre y Liverpool vap. mej. Oaxaca, ca-
pitán (.arrañaga: por J. M. Avendaño y Op I coa 
3,316 calas y 5 barrilaa azúcar; 52 tercio» tabaco; 
127,800 tabacos torcidos; 1,101 cajetillas cigarros; 
l,38y kilos picadura y efectos. 
Canarias (vía Hueva Yorlf) bca esp. Amolla A. ca-
pitán Tejera: por Galban. Rioa v Cp : con 1) bocoyes, 
61 aacoa y 2 barriles azúcar; 800 tabacos torcidos; 
14 kiloa picadura; 49í pipas, 2 bocoyes, 202 barriles, 
249 garrafones, 10 tercerolas y 32 cuarterolas aguar-
diente; 2 b.icoyos, 2 cuarterolaa y 6 earrafonos miel 
depmga; 351 kilos cera amarilla y efectos. 
BDQUE-í QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Delaware (B. AV.) berg. amer. Olnrilla, capitán 
Halland, por R. P. Santa María. 
Boston vapor Ing. Garth, cap. Howkina, por Todd, 
Hidalgo y Cí 
IXVRAOTO DE LA CARGA D B BUQUB* 









Cera amarilla kilos 
Miel de purga bocoy es... 
Idem tercerolas 
Idem cuarterolas 
Idem garrafones.... . . 
Aguardleijto pipas 
Idem bocoyes. 
Idem barriles _ 




















P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A % DE 
J U N I O . 
Acúoar bocoyes 1.235 
Azúcar oi^aa'.— 2.102 
Idom estupres 3 
Azúcar sacos mí , ' , ' , 9.328 
Idem barriles — . . . . 653 
tdemmedios barriles. . . . Oúp 
tabacos torcido? ¿. 130.000 
Dlgarros cale tillas 884D 
Picadura kilos UM.. 150J 
Cera aiuarilla kilos 1.740 
Aguardiente pipas 50 
L O N J A D E VÍVEHES. 
Vmtow i í en iHadas el 8 de j m i ó ie 1885. 
100 sacos café Puerto-Rico.... $13J qt!. 
300 s. harina americana $l?í s. 
600 s. arroz semilla . . 71 rs ar. 
10 tercerolas jamones Sor $23Jqtl. 
12 o. tocino $14 qtl . 
150 c. aceito (surtidas) Rdo 
12D cajas bacalao.' 1 SU'o. 
M O V Í M Í É N T Ó 
D B 
S E E S P E R A N . 
Jas. i Capulet: Yeraoruz y escalas. 
5 Manuela: Santhomaa y eacalaa. 
6 Edén: Yoracrdz. 
8 P. de Satrúategui: Santander y apc^laa. 
ü Hugo: Liverpool y Cádiz. 
. . 11 City of Puebla: Yeraoruz y escalas. 
.. 11 Nowport: Nueva-York. 
. . 13 Asturiano: Liverpool y Santander. 
. . 15 Moriera: Santhomaa v eacalaa. 
. . 17 Guillermo: Livrrpool. 
. . 18 Saratoga: Nueva-Ifork. 
K Vapor Inglés. Santbnmaa. Ptn.-Rlno v eacalaa. 
. . 22 B. Iglesias: Puorto-RIoo. Colon y escalas. 
S A L D R A N . 
Jan. 4 Saratoea: Nuova-York. 
5 Cataluña: Puerto-Rico y Santander. 
6 Capulet: Nueva-York. 
7 Edén: Sautbomjis y espalas. 
9 Principia; Voracruz y escalaa. 
. . 10 Asia: Vigo, Coruña y escalaa. 
. . 10 Manuela: Thomas y escalas. 
. . 11 Cienfuegos: Nueva York. 
.. 13 City of Puebla: Nueva-York. 
. . 16 City of Alexandría: Veracruz y escalas 
. . 18 Newport: Nueva-York. 
. . 20 Mortera: St. Thomas y escalas. 
22 Vapor inglés: Voraornji. 
29 B. Tgloaias: Puerto-Rico. Colon y earalas. 
G I R O S D E L E T R A S 
LATS 
108, AGUIÁB 108 
H A C E N P A G O S 
cesara, ssxx O ^ J S X J I I B B . 
Facilitan cartas de crédito 
? g i r a n letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orioons, Yeraoras, Mé|loo, San Juaa 
de Puorto-Ríoo, Lóndres, Par ís . Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lil is , NAntes, St. Quintín, Dleppe, Toulose, Ye-
aeoia. Florencia, Palermo, Turin, Mosma, etc., asi oomo 
«obre todas las capitales y pueblos de 
B S P á R á B I S L A S GANáRIAS. 
N. eelats y Ca. 
(u * A v D 18 Aet 
IkMMM Y 61 
C U B A 4 3 , 
SiNTRE OBISPO Y O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pítales y pueblos máa importantes de la Península, Talas 
J . S I N I R I S Y c. 
O - R E I L L Y NB 4. 
Q-lraa loteras á corta y larga, vis-
ta, sobro los puntos siguieates: 
A9S8>A'«»«?l.«^AeiSB>9 A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z . B I L B A O , B U K -
0 9 S , CÁDÍ25, C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U -
B t , F E R R O L . G I B R A L T A R , G R A N A D A , J S -
B S Z D B L A F R O N T E R A , M A D R I D , M A L A G A , 
M U R C I A , ORENSE, O V I E D O , P A L E N O I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E S T O 
D B SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L Ü -
O A H D B l«AR.p.A]1£í£SSA. SAN S E B A S T I A N , 
SANTANDER» S l N T í « S V Í L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L . T U D f i X A . V A L E N C I A , V A I 4 L A -
O O L I D , V I L L A K U E V A f « E L T R U , Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A . 
SANTA MARTA D E 0 R T I 6 U E I R A . 
de Tenerife. 
On. sai o í i - n v i . 
Hao -a pagos por el cable, giran letras A oorta y larga 
r l í t e 7 dan cartas de crédito sobra Nuow-York, Phlla-
dslph'a Ne-w-Orleans, San Franois^. Líndrpa, Paria, 
Madrid. BAIÍOÍOÜ^ 1 flemÁi» rap?tai»>: ffnH**»* 'mpor-
toteü «le loa EstadoB-Unidos y jauropa, ¿¡«1 Msao *obi>« 
!, 9 !• I 9 
L R U I Z & V 
8 , 0 - R B I U . Y 8 , 
esquina á Mercaderes. 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orleani, 
Milán, Turin, Roma. Yeneola, Florencia, KApoles, Lia-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hambnrgo, París , Ha-
vre, NAnteB, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Yeraoruz, San Juan de Puerto-Rico, A. 
ESPAÍfA. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma da 
Mallorca, Iblza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobre Matanzas, CArdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarlen, Sagua la Grande, Cienfuegos. Trinidad, Sano-
ti-Spírltas, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manca, 
ni lio. Pinar dol Rio, Gibara, Pueno-Pr ínoipe , Nuevi 
Ua Jk, Ta. 1* 1« 
. l ' B o r i e s y O : 
E S Q U I N A 
i MercadéreB, 
HAOBR FIGOS POE BL OABLSp 
FAOUITi N OAAtAfl 
giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N B W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NÜEYA O R L E A N S , Y E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN J U A N DB P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N . B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , T I E N A , A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , HÁPOLES, M I L A N , G Í N O T A , 
* f , A S I OOMO S O B R E T O D A S L A S C A P I . 
• A u u a Y p v m o s vm 
l i ü p m c Á ( ) Mas Canarias. 
ADEMÁS. C O M P R A N T T E N D E R R E N T A S E S -
P A D O L A S , FRANCT3R*fi f Í K G L E S A S . BONOS 
•-3 LOS B 8 « j U > O ^ G K I D | M | Y C U A L Q U I E R A 
CJKM!«H.-AA1 ¡ a r/,;...• i , r r K í J C O S , 
A- BANCES. 
B á i p B E G . -OBISPO g.L 
H A B A N A . 
í í I R A « L « T R A S cn todaa cautidailes A cor-








IíO<3 B. ÍTnlíSo». 
31 O B I S P O 31 
iíriQUES A LA CARGA. 
"DOS AMIGOS" 
Patrón Pujol. 
Admito carga y pasajeros para Berracos, Rio Blanco, 
San Cayetano y Malas Aguas eu el muelle de Paula, 
hasta las diez do la noche del .¡uóves 4 del actual. 
i m l-2a 2-3d 
V VPOHES D E T R A V E S I A . 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
7AÍ 'Oa 
- S I A , 
capitán B A S T E J l . 
Saldrá si 7 d» Junio próximo, á laa diez 




A I T O E R E ^ 
oon escala en Puerto Rico. 
Admito carga y pasajeros. 
Para informes sus consignatarióa Cuba 
número 43. 
J . Balcells y O* 
^ n 562 20 «19—áo-ána 
Gompanla Saneral Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
8aldrA para dicho puerto sobre el 10 de junio ol vapor 
correo francés 
Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
8ANT THOMAS Y P U E R T O - R I C O . 
E l nuevo y espléndido vapor-correo inglés 
E D E N , 
c a p i t á n E . Mac K e m i e . 
Saldrá el 7 de junio & las 10 de la mañana. 
Admite oarea y pasajeros para Cherburgo, Southamp-
ton, Lóndres, las A-ntillas y para el Norte y Sur del Pa-
oifloo. 
La carea para las Antillas y el Pacífico tiene que ser 
entregada el dia t sin falta. 
Las facturas para el Perú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Los conocimientos tienen que ser certificados por el Cón-
sul del Uruguay. 
También admite carga para Bromen. Hambnrgo y A m -
beres oon conocimientos directos á 6 ouellnes el tercio de 
tabaco, en combinación oon la llegada de los vapores & 
Bóuthampton. 
PRECIOS D B PASAJES nara EUROPA & 8150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni de tránsito que 
no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Administraolou 
General de Correos. 
Demás pormenores informarán.—G. R . R U T ü V E N , 
Aeonto. Oflnins 1(1 faltoirt. 7000 8-29 
Aviso al comercio. 
E i vapor J o sé B a r ó saldrá de Barcelona 
para este puerto el dia 30 de mayo, el dia 8 
de junio hará escalas en L a s Palmas de 
Gran Canaria y Santa Cruz de Tenerife. 
E l vapor Castilla efectuará las salidas el 
7 de junio de Barcelona y el 15 de los cita-
dos puertos do Canarias. 
Para más informes sus conalgnatarloa 
O'Relly número 4 .—J. Oinerés y Ca 
G. 579 10—23 




ANTONIO L O P E Z Y 0.a 
E L V A P O B 
CATALUÑA, 
capitán D . Francisco Segovia. 
Saldrá para PUERTO-RICO y SANTANDER «1 6 
de junio llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasaioros para dichospnertos y carga para 
Puerto-Rico, Santander Cádiz y Barcelona 
Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los consignata-
rios ántos de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 2. 
De WXB potraenores Impondrán ans ocnsÍJfnaUrlos, 
M . GAL YO Y GOKÍ'», Oliólos n? ÍÍ8. 
UNfiA DB COLON Y A N T I L L A S . 
Combinada con la T r a s a t l á n í i e a áe la mis 
ma Covnpañía y t ambién con los del Ferro-
c a r r i l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
V A P O R E S . 
M. L. VILLA VERDE, 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S . 
c a p i t á n D . Laureano Ugarte. 
Los cuales harán un viaje mensual conduciendo la 
torreevondencia piiblica y de oficio, así como el pasa]* 
añolal para los siguientes puertos de sn Itinerario. 
Viajes de la Habana & Golon. 
S A L I D A . 
De la Habana el penúltimo 
dia do cada mes. 
—Nnevitas el — . . 19 
—Gibara— 2 
—Santiago do Cuba.. . . S 
—Mayagúez — 8 
—Puerto-Rico 13 
—Pon c e — 14 
—Guaira.... 17 
—Puerto-Cabello . . 18 
—Sabanilla 21 
-Cartagena — 20 
H E T O R N O 
L L E G A D A . 
A Nnevitas el di» 19 s i-
guiente. 
—Gibara— 2 
—Santiagode Cuba.. . 1 
—Mayagdez — 7 
—Puerto-Rico . . . . . 8 
—Ponoe . . . 14 












—Santiago de Cuba... 17 
—Gibara 18 
—Nuevitaa—.. — . 20 
—Habant , 23 
De Golon, antepenúltimo 
dia do cada mes. 
—Oartagena el último. 
—Sabanilla i 19 





—Portan Prlnoe (Haití) 10 
—Santiago de Cuba 18 
—Gibara— 19 
- N u e v i U í M 
N O T A S . 
En su viaje do ida reoibirá el vapor on Puorto-Rioo lo» 
días 13 de cada mes, la carga y paaajoros que para loa 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el ala 26 y da 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Paerto-Rioo el 10, la carga y pasajero.; quo conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Paciíloo, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, ó sea desde 19 do mayo 
al 30 de setiembre. Be admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Loa dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Voz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 
No admite carea ol día de la salida. 
Y VEBACBÜZ. 
V I L L E D E ST. N A Z A I K E 
capitán V I E L . Admito carga á flete y también pasajeros á ios siguien-
tes precios, pagaderos en orrj: 
OAMARA. ' ENTREPUENTE. CUBIERTA 
oro. $20 oro. $12 oro. 
lo más pormenores impondrán San Ignacio n. 28, su* 
(M»n«liín»i*riofl B H T D A T . MONIP'ROS Y Cí 
7133 12d-31 I2b-1 
£40 i 
D  i 
Loa vapores de esta acreditada línea 
Oitv of Puebla. 
Oapltau J. Deaken. 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
Veracruz. 
KETORÍÍO. 
Da Yeraoruz. ol día U do oaaa mea, para Progreso y 
Sabana. 
Do la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 
N O T A S . 
Los pásales y carga de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
•aldrá lúa días últimos para Progreso y Yeraoruz. 
Los paaajeros y carga de Yeraoruz y Progreso, eegui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Laa Islas Ganarías y de Puerto-Rloo, en que hará es-
jala el vapor que sale de la Península el dia lo de cada 
«ios, serán también servidas en aun comunicaciones oon 
•^•ogreso y Vcii acrna. 
De más pormenores Impondrán OüUbignatarlo» 
« . D A I A O V n O M P » , O6olo» o" 'ML 
COMPAÑIA D E SEGUROS 
LIVERPOOL & LONDON & 6 L 0 6 E . 
Capital (efectivo é inversiones) y reserva, OBO.$ 48.789.265 
Premios ó intereses 1883 $ 8.892.095 
Siniestros pagados desde sn fundación $ 98.080.890 
Agente general en la Is la de Cuba, 
R I C A R D O P. K O H L Y . 
OBRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 
Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, 
en tránsito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase 
de establecimientos, mobiliarios, buques y mercancías en 
puerto. 0 n.471 78-l]5y 
• • • • • • Í É I M B 
SITUACION D E L . BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA 
E N L A T A R D E D E L SÁBADO 30 D E M A Y O D E 1885. 
M O T I V O . 
C A J A . . 
CARTERA. 
Hasta 3 meaos— — . . . . . 






Billetes hipotecarios de 1880 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales — . . . . . — . . . — ,„ — J . J " ! 
Comisionados.. _ — . . . — — - ', '. 
Hacienda pública: cuenta de emisión de Billetes del Banco EspaCol'do lá Ylabaüa 
Cuentas varias „ . . . — . . . . . . . , — . . . — 
Tesoro: cuenta de amortización y pago de intereses de la Deuda de Cuba—"" ^ 
Recibos de Contribuciones.. ~ . . . — . . . . . . . . . — , 
Recaudadores do Contribuciones— __. " 
Recaudación de Contribuciones 
PBOPIEDADBS. 
" " • 24.663|82M 2.9821501 












B I L L R T B B . 
B. E. H . 










PONÍ^DE"RESERVÁ—v.—rr^ r r r " i " 
BILLETES KN CIBCULACION . . 
Saneamiento de c r é d i t o s — . . . — . . . — 
Cuentas cormentes _ — — 
Depósitos sin interés m, — — . . . — . — — . . . — . . 
Dividendos — 
Billetes del Banco Español de la Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Emprésti to de $25.000,000 — 
Cuentas varias.. . — . . . — . . . . . . . , , 
Corresponsales 
Sucursales — „_ 
Hacienda Pública: cuenta de recibos de contribución — 
Intereses por vencer... — . . . — . . — . . . — . . . . . 


























f 20.200.041 93 | 47.279.387 74 
Habana, 30 de mayo de 1885.—El Contador, J . B. CARVALUO.—Vt9 Bn9—El Snb-Gobornador, JOSÉ RAMÓN 
DE HAIÍO. 1 n. 17 
C0MPAÍIIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO DEL COMERCIO. 
B A L A N C E E N 30 DE M A Y O DE 1885. 
A C T I V O . 
Almacenos de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Babia.. 
Matoriales y utensilios.. 
Caja 
Docuinontos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 






















62 R 700 .03! 
P A S I V O . 
17,500 accionos de á $200.. 
Sobrante de capital 
Ferrocarril de la Bahía 
cuenta recaudación 
Cuentas corrientes 
Dividendos por pagar 
Contrato 20 Junio 1883.... 
Dividendos por pagar en 
acoiones y cupones 
Sanoamiento do créditos 










El Director interino. NAKCINO M A R T I N E Z . 
| 7.789.090 












LlN.JlA DU V A P O U E ü l - O O K R E O S , D E A C E R O , 
DE 4 ,130 T O N E L A D A * . 
KMTllE 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
OOM ESCALAS KM 
P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
CAPITANKS. 
T A f t l A I J L l P A S 
O A X A C A — 
M É X I C O -
Luciano Oginaga. 
Tiburcio de Larr i , 
l ^ s l v K do W \ 
'.aga. 
.ata. 
V E B A C B U Z — . . 
L l V B B P O O L ~ - ~ . . 
OoauRA 
BANTANDBB 
HABANA — . 
O aq$ 
4. a* 
— . . Agust ín Outheil y C? 
— . . . Barlng Brotore y Cp? 
— . . Mart in de CmTcarte. 
.MÁa Angel d^l Valle. 
Oflolos n9 'AO, 
A Y K K D A S O Y Oí 
L R-M 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
Onba 
>tiaB SteijjtyÉi Sbip Oorapany. 
HABANA Y NEW-YORK, 
LINJSA DIRECTA. 
LOS MERMOSOS VAPORES DE M Í E R J t O 
oaplUtt x. a. CURTIS. 
ospllan J. M INTOSH. 
aspltan 3. B. B A E E K . 
Oon magníficas oámaras para ; c a l e r o » , M l d r á B de 
dichas puertos cotao alguei 
Capitán J . W . Beynolds. 
O i w of Washingiion. 
Capitán W. Rettig. 
Oapitas ThoBipwa. 
Frmcip ia . 
Capitán Webster. 
Balen de la Habana todos los s á b a d o s á ias 
i de la tarde y de New - York todos los 
juéves á las 3 de la t a r ü e . 
Línea semanal entre New-York 
Y la Habana. 
P R I N C I P I A 
O í T V O í ' A L B J t A K i i H I A . 
C A P U L E T — . . . — 
C I T Y OF P U E B L A — . 
C I T Y OP W A S H I N G T O N - - . 
P I R N C I P I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
C A P U L E T 
. . Juévoa Jxinio 
Julio 
C A P U L E T — „ , Sábado Junio 
C I T Y OF P U E B L A 
í i m - m? WAfíHÍNG^«3I? 
P R I N C I P I A 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Julio 
CAPULET— « . . . 
C I T Y OF P U E B L A . — 
B« dan boletas de viajo por estes Taperas dlrcotamen-
te fi Oádla, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vapores franceses que salen de Ne-w-York & me-
diado de cada mea, y al Havre por loa vapores que salea 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores francesas, vía 
Burdeos, hasta Madrid, ea $100 Currenoy; y basta Bar-
celona en $95 Currenoy desde New-York, y por los va-
poras do la línea W E U T E R S T A R , vía Liverpool, bas-
tía Madrid, Incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren-
ey desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeSas en loe 
rapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocíaos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oomodi-
fiijdea para pasqjaroa, »?I como tamblea las nnava» l i te-
K » oolgairtaa, éá las ouáiao na se ei^porimé^ta movimiesi-
(¡o alguno, permaneciendo siempre norizontalee. 
Laa csarga» se rsoibaa ea si muelio de Caballería hasta 
la visiier» del dia de IB salida y se admite carga pasa 
laglatsrra. Hsmburgo, Byénses, Ameterdem. Softer-
da - P •»•-»- *'.t.>)érgí om •wv'tftles'*^* A W n * * 
&'*M vb-MBi$ti>.«»«nof, OSoloa ¿t, 
t O t t l » , S í B A T O o j p 
11. U 2 
SALEN 
m m - m t 
BAUAUO« 
á las 3 do la tarde 
Mayo . . . 




N I A G A R A 
ííE"VVPORT 
SARATOGA , 




N I A G A R A 
3ARATOGA 
S A L E N 
1)8 IA m m , 
JU&VEB. 
^ ia 4 de la tarde. 
V A P O R 
BAHIA HONDA. 
AVISO. 
Teniendo que hacer esto vapor algunas i opaTaolones 
saldrá en su lugar el sábado 0 del oorrio^te, á las 7 da 
la noche, la 
goleta C R I S A L I D A , 
PADRON L L A D O . 
para Bahía Honda, Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasajeros para los 
mencionados puntos & precios reducidos. 
Dicha goleta estará atracada al muelle de Paula y á su 
bordo se pagarán los fletes y pasajes. De otros porme-
" n. 12. ñores impondrán Merced
I. 15 
V A P O E AI>EI,A 
c a p i t á n I ) . H i l a r i o Oorordo. 
Viajes semanales & Sagua y Caibarien. 
SALiIDA. 
Saldrá de la Habana todos Ion mlórooloa. 
& las doce del día, y l l egará á Sagua ai 
amanecer del juévea. Sa lará de Sagua el 
mismo día despuea de la llegada del trea 
do Santo Domingo y l legará á Cftibarltm a.l 
amáúecor dol viórnon. 
R E t O R N O . 
Saldrá de Caibarlen toúc>a h*'a adbadoa, á 
laa ooho de la maStiHa, y J legará á Sagaa A 
las doa, y daapneiB de la llegada del tren 
da Sanco Domiago, saldrá el mismo dfa 
paya la Habaua y llegará A las ooho de la 
mañana del drmiiigo. 0 012 1 J 
WPRESA D¥FO1EÑTO~ 
Y N A V E G A C I O N D E L SUR. 
Toniendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E U H U N D I , so avisa á los solieres cargadores y pasa-
jeros, que ol vapor COLON hará oon el carácter de 
provlslonaló ínterin dure la reparación del L E H H U N -
D I , un viaje semanal para Coloma, Colon, Puntada 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó losJuévati 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajorot*. 
E l retomo lo hará los domingos, saliendo de Cor tés A 
las ooho, do Bailen á las diez, de Punta de Cartas á 
una y de Coloma á las cinco dol mismo dia; amaneciendo 
los lunés en Batabanó, donde I04 seboros pasaderos » 
oontrarán un tren que loa conduzca á San Felipe para 
tomar el do Mí>tanijaa y llegar á osta capital á las nueva 
y medi^ do su mañana. 
( a carga para todos los destinos so recibe en V i l l a -
nueva los lunes, mártes y miórooles, y la que se embar-
que para Coloma y ' ''.,',0,1. ¡os Juéves y viárues, se rá 
conducida por el pailebot V O L U N T A R I O , ano saldrá 
para diohno puntos los sábados por la tarde después de 
quo llogué el tren de pasajeros áBa tabanó . 
Para más pormenores dlrl^lrso al escritorio de dicha 
Empresa O F I C I O S 'JS. 
Habana, mayo 11 de 1886.—El Director. 
1 u. Id B X 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
FERROCARRIL D E L C O B R E . 
Por dlsposicioT) d . i Sr. Presidente de esta Empresa 
se convoca á los sefiorrs accionistas á junta general q a » 
deberá ^ner eieoto el dia 30 dol presento mes, á las 13, 
en la casa n9 211 do la callo do la Amargura, para tratar 
de asuntos interesantes á l a sociedad.—Habana, Junio S 













„ 30̂  
Agosto . .—. . . C 
V A P O R 
Capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
Viajes semanales que e m p e m r á n á regir 
E L 3 D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 
Saldrá los juéves de cada semana á las SEIS do la 
tarde del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas 7 Sagua 
loa vlérues y á Caibarlen los sá^adoj . 
K B V O R N O . 
tjtJdfá de Caibarlen todos los domingos á laa once de 
la mañana con escala en Cárdenas , saliendo de este 
puerto los lúneo á las seis de la tarde y llegará á la Ha-
bana los mártes por la mafiana. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A C Á R D E N A S . 
Víveres y f o r r o t e r t a — . . 36 cts. oro. 
Meroa^oiaa.^. — . . . 46 ota. oro. 
P A R A S A G U A . 
Víveres y ferretería . . — . . 
Mercancías — 
MINAS DE COBRE 
S A N F E R N A N D O Y S A N T A R O S A . 
Con objeto de • e s t a Sociedad sea verdaderamente 
popular, y con el deseo de que puedan tomar parte ea 
el'.-.i V>das las clases sociales do la Isla, se admite sua-
onoion de acolines de á diez pesos una. pagaderas ea 
esta forma: susoiibléndose de diez acciones para arriba, 
á pagar en diez meses, ó sea el 10 p g mensual, y de 
diez para abajo á diez posos moneuaies; dirigirse á la 
oficina do la Empresa en esta ciudad, Belascoain 08, eu 
Matanzas, á los Sres. I lo'ot y OJeda, en Cienfuegos, á 
D. Diego González y el Sr. Norlega, en Ranchuelo, á loa 
Sre». Vil lamil , Msfgonat y Qa'kley, en Santa Clara, A 
D. José Mereílo, Hotel "Perrolano." 
Habana, 28 do Mayo de 1885. 
Cn. SOá 30-2»My 
35 ota. oro. 
50 ota. oro. 
PARA <;AI»A5ÍÍBW. 
Víveres y ferretería 40 ota. oro 
Mercancías 50 ota. oro 
3OTC>TC,.íá£-M.—En combinación oon el ferrocarril 
de Zaza se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Vinas, Colorados y PlMQtw. 
O l ' H - í S k - . — L a carga pava Cárdenas sólo se re-
cibirá el dia de la salida.' 
Be despanhan á bordo 6 Informarán O'Bailly 50. 
Cn. 614 1-Jn. 
La carga se recibe an el muelle da Qavil lería basta la 
Tispera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, oon conocimientos directos. 
La correspondencia ae admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Correos. 
So dan boletas de víale por los vaporea de esta línea 
lireotamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y Parla, en conexión con las líneas Canard, w hite 
Star y la Compagne Genérale Tragatlautique. 
Para más panasuores, dicigivso & la oasa consigaata-
tla, Obrapia a? 25. 
Línea entre New-York y Oienfaegos, 
. ON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O DB 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
IMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M Í M T A K E 8 
D E 
M10N DEJÍEEREEI. 
V A P O R 
P R I M E R A COMPAÑIA 
de vapores de la BaMa y ferroearrU 
La Prueba. 
Por acuerdo de la Juuta Directiva da esta Compañía , 
quedan anulados deade ol dia 19 de Jviialo próximo todo* 
los boletines de libre t ránsi to , s i rviéndose cada intere-
sado devolver el primitivo eu esta Adminis t rac ión a&tea 
de la mencionada iecba, para oaugearlo con nueva ta r -
jeta, conforme al Reglamento do la misma. 
Habana, 27 de mayo de 1835.—El Administrador, Ori*-
Ifibal P. Máüan. Cu. 50fi l-27a 8-28d 
aapltan F A I B O L O T H . 
'9 
eapitaa L . COLTOIL 
De 
New-York. 
J u é v e s . 
De | De 
Cienfuegos. |StgV de Cuba. 
Már t e s . Sábados. 
Junio 16 Junio 19 
Julio 14 Julio 17 




Junio . . . . 






Pasajes por ámbas líneas & opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S Y . P L A C É , O B R A P I A *S. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A N Í ' i S , 
T O D D . a i D A L O O t O» 
T n. 11 SdM 
Siendo el día 4 de junio dia festivo, el va-
por americano Saratoga, sa ldrá para Nue-
va Y o r k á las nueve de la mañana en lugar 
de la? cuatro de la tard^. 
c a p i t á n D . A r t u r o Siches. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 












jgp* N O T A . — A l retorno este vapor hará escala en 
Por í - au -P r i ace (Hait í) . 
Otra.—Las pólizas para la carga de t raves ía , sólo se 
admiten hasta el dia anterior al de au salida. 
CONSIGNATARIOS. 
¡¡A LOS BAI08!! 
FBEROÜARRIL DB 
Temporada de baños de 1885. 
A V I S O . 
A fia do qne los residentes de l.u, i í abann y de los pue-
blos circunvecinos, puedan utilizar loa saludables bafioa 
de la Playa de Marianao, desde el 1? del entrante Juale 
se expenderán en la Aduüuistraoion de esta Empresa 
ABONOS D E 3© V I A J E S R E D O N D O S incluyendo 
Bailo Reservado, á l o s precios siguientes: 
Concha á Playa y viceversa $10-00 oro. 
Tul ipán y (Ierro id. i d 15-00 
Puentes y Ceiba id . i d . . , 13-75 
Quemados y Sam:j id . i d . — 7.50 
Desde la fecha acriba indicada correrán loa t r e a e » 
hasta la Playa á todas las horas, aalleado el primevo 
l i a Marianao á las 5 y 33 de la maSaaa. 
De Concha á las 6 de la mafiaaa. 
Y el últ imo 
De Concha á las 9 da la noche. 
Marianao á las & y 33 de la aeche. 
E l Administrador. 
Cn. 574 lft-22My 
AVISOS."" 
Gremio de puestos de tabacos 
y cigarros. 
Se cita á los señorea que lo componen para que coa-
curran el dia 7 do junio del corriente, á las siete de la 
tardo en los salones del Centro Cata lán, para t r a t á r d e 
la clasiíloaciun y reparto de la cuota que les correponde. 
E l Síndico 19' 72S6 4 4 
Nuevi^ao.—Sr. D . Yiconta 3odriguez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Oomp. 
Baracoa.—-Sres. Monfca y Comp. 
Guantáaamo.—Sres. J . Bneao y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Eos y Comp. 
Port-au-Priaoe.—Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto-Piata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagüez.—Sres. Patxot, Oastelló y Comp 
Aguadilla.—Sres. Amell, J u l l á y Comp. 
Pnwto Rico.—Sres. Triarte Hno. de C a ^ o e n » 
•ía'.'i'otxxa' —TV BroadaMa v 0\>' 
T W r f m ñ n l n n .S- On * Se a o A ^ U - xot R A M O N D E U K B K í . i — ^ 
^pdd, H ida lgo <£ oo, r s i m o N. * « , Piass de ta». „ 
83 M * i a . l * K - « 
Venta de un carenero. 
Se veade el conocido por de Mar ty . en Casa Blanca, 
con su casa anexa, oyéndose proposiciones hasta el SO 
de junio en la calle de Teniente-Rey a. 4, primer piso. 
7074 25-30M 
A V I S O . 
Clarke &. C? se han trasladado á Mercaderes 38. 
7161 3-la 3-2d 
A V I S O . 
Por el presente hago saber que coa esta fecha y por 
aate el aotario Sr. D . A r t u r o Gallet t i y Yaldéa, ha r e -
vocado el poder que t en í a conferido á m i dependiente 
D . Aurelio Cuesta, á q u i e a d e j o en subaena opinión.— 
Habaaa mayo 22 de 1885.—Peraaado Cuervo. 
7255 
v O " 
Gremio d© panader ías . 
Los Sres. Industriales pertenecieatea á este a renüg , 
ooaour i i ráa e} v ié rnes 5 de Junio á la calle de B a r a t í u o 
a. 5, á las 12 d t l dia, ea el salón que ocupaba el gremio en 
tiempos anteriores, con el objeto de enterar es del re -
parto de la contribución para el próximo ejercicio del 85 
al 80 contando con e número de ooucuirentes pwra la 
iormali a 1 v aprobación del acto.—Habana, 29 de M a r » » 
de ISíT' -EÍ ler . Síndico. Joor /m» OwHn». 
710* 
HABANA. 
M I É R C O L E S 3 D E J U N I O D E 1885. 
Algo más aoerca de la oonüanza. 
E n los números del DIARIO correspon-
dientes al 24 y 31 del mes pasado, ocupán-
donos del desembarco de una docena de 
aventureros en las costas de Santiago de 
Cuba, nos hemos esforzado en persuadir al 
públ ico de que semejante intentona no sería 
eficaz para perturbar el órden y el sosiego 
que felizmente se disfruta en toda la exten-
sión de esta Isla, ni tampoco para causar 
alarmas ni recelos de ningún género. D e s -
de luego presumimos que ese ridículo aun-
que criminal alarde sería impotente para 
distraer al país de la tarea de su recons-
trucción, ni para interrumpir el trabajo & 
que se consagra la generalidad de estos 
habitantes, ganosos de recobrarse de las 
pasadas pérdidas y de mejoras y adelantos 
en lo porvenir. E n tales consideraciones 
nos apoyábamos para inspirar aliento á l a 
gran mayor ía de las gentes honradas y la 
boriosas, evitando que en el án imo públ ico 
penetrase l a desconfianza. 
E s decir, que aconsejábamos la confianza 
s e g ú n lo venimos haciendo desde mucho 
tiempo atrás, convencidos de que sin ella 
serán vanos 6 cuando ménos poco eficaces, 
los medios que se empleen con el fin de me-
jorar la s i tuación difícil que atraviesan es 
tas provincias. No nos arrepentimos, ántes 
bien, estamos muy satisfechos de haber 
procurado constantemente el fomento de 
esa confianza, cuyo e m p e ñ o nos ha valido 
m á s de una vez la nota de optimistas, cali 
ficacion que preferimos gustosos á la que 
merecen los que, aquejados de un triste pe-
simismo, cierto 6 fingido, hacen, acaso al 
gunos sin saberlo, un gran daño al país 
cuyos intereses pretenden defender. ¿Qué 
provecho puede sacar el país de ese perpé 
tuo afán de descorazonarlo y hacerle per 
der toda esperanza de m á s propicios desti 
nos? Ninguno, porque semejante labor es 
completamente negativa. Por el contrario, 
los esfuerzos que se hagan para alentar la 
confianza públ ica , estimular el trabajo y 
fomentar los g é r m e n e s del progreso con 
perspectivas h a l a g ü e ñ a s , basadas en cálcu 
los racionales y no en falaces promesas, han 
de ser m á s út i l e s y de mejores resultados. 
Nunca hemos creído que la situación eco-
nómica de la I s la de Cuba fuese desespera 
da, y así lo hemos expresado en repetidas 
ocasiones, sin que por esto hayamos dejado 
de trazar con vivos colores las angustias de 
dicha s i tuación, no para entregar al país á 
la desesperación, sino para que el Gobierno 
Supremo y las Córtoa procurasen el 
dio, puesto que, como acabamos de indicar, 
no la j u z g á b a m o s irremediable. Ahora y 
con motivo de los presupuestos hemos di 
cho cuanto hay que decir acerca del estado 
de la fortuna públ ica y de la necesidad de 
que se alivien las cargas del contribuyente, 
elevando nuestras Indicaciones á los Pode-
res Pábl ioos de la nación, porque de ellos y 
no de otra parte han de venir las medidas 
oportunas para regularizar el estado eco-
nómico . | Y cierto que confiamos en que es-
tas resoluciones vendrán en la medida que 
lo consientan las circunstancias, y la mag-
nitud y naturaleza de las dificultades que 
hay que vencer. 
E l Gobierno actual ha demostrado por 
diferentes modos que toma especial interés 
por nuestros asuntos; la mayoría de las 
Córtes no se ha mostrado esquiva en nin-
gún caso ni Indiferente á la suerte de este 
país; nuestros Diputados completamente 
advertidos y enterados por el Centro de la 
Union Constitucional, conocen lo que aquí 
se necesita y se espera, y tienen hoy á su 
cargo el informe sobre el futuro presupues-
to y otras importantes medidas que van 
anexas al mismo, relacionadas con el esta 
do de nuestra Hacienda, cuya suerte, según 
estamos cansados de indicarlo y es una ver-
dad Inconcusa, se halla estrechamente l i -
gada con el crédi to y la vida e c o n ó m i c a del 
pa ís . Es to sentado, no será excesiva con-
fianza, ni un resabio de optimismo, esperar 
el alivio á que nos hemos referido ántes pa-
r a el contribuyente y alguna solución fa -
vorable para el problema económico. Si 
tales ventajas se consiguen, deberémos hol-
gamos por lo pronto, que lo demás vendrá 
después , si la confianza se afirma, si el tra 
bajo sa fomenta, y si, dejando á un lado 
propósitos y teorías irrealizables, la gene 
ralidad del país busca en soluciones racio 
nales y sobre todo práct icas , el remedio á 
los males presentes y la consecución de ma-
yores progresos en lo futuro. E s propensión 
peculiar de este país, y también lo es de 
nuestra raza, la de echar al Gobierno la 
culpa de todo y de esperarlo todo de él, sin 
comprender que la acción gubernamental 
tiene sus l ímites naturales, y que donde 
acaba comienza la individual y colectiva. 
Hemos expuesto tantas veces esta teoría , 
y por otra parte es tan palmaria, que se-
rían ociosas nuevas explicaciones. Aguar-
demos, pues, del Gobierno de la nación lo 
que él pueda dar y dependa de su arbitrio, 
y alentando de día en dia la confianza que 
es la que ha de salvar al país , ayudándole á 
dominar muchas dificultades que hoy pa-
recen Invencibles y mañana no lo serán. 
Tenemos un ejemplo de lo que son estas 
cosas en lo que ha acontecido con los pre-
cios del principal producto de nuestra agri-
cultura. Habrá un año que bajaron consi-
derablemente y siguieron descendiendo has-
ta hace poco, con gravís imo perjuicio para 
agricultores, comerciantes y todas las c la-
ses del país . E l abatimiento por esta cir-
cunstancia fué tan grande á mediados del 
año anterior, que se consideró casi l a causa 
exclusiva de l a complicada crisis que nos 
afligía, y así se cons ignó en el Discurso de 
la Corona, y por ello se votaron las autori-
zaciones y acomet ió el Ministerio con m a 
yor celo y m á s recta y noble in tenc ión que 
fortuna el tratado de comercio con los E s 
tados-Unidos. A p é n a s ha trascurrido un 
año, y ya el curso natural de las cosas ha 
producido una considerable alza en aque 
l íos ruinosos precios, reanimando al desa 
lentado productor y ofreciendo risueñas 
perspectivas para la próx ima cosecha. Por 
donde se ve que en un país como este, 
dotado por la naturaleza de condiciones 
privilegiadas, con grandes elementos de v i 
da y con habitantes laboriosos ó inteligen-
tes, nunca existen motivos, no ya para de 
sesperarse, sino para que se quebrante la 
confianza en el advenimiento de mejores 
días. E s t a confianza es lo que hemos pro-
curado inspirar siempre al públ ico y lo que 
juzgamos oportuno Inspirar de nuevo en 
las circunstancias actuales. 
Se ha instalado a l Norte de la capital de 
Hungría , Buda Pest, en la Varosliget, que 
es algo así como los jardines del Retiro en 
Madrid. 
Se llega á la Expos ic ión por la gran ar-
teria, nuevamente abierta, de la Sugar, que 
atraviesa la ciudad toda, y que por la be-
lleza de las casas y palacios que la bordean, 
constituye una de las m á s hermosas calles 
del mundo. 
E n medio del parque se eleva el palacio 
central, de forma rectangular, y coronado 
de una cúpula dorada. 
Al l í e s tán reunidos los productos pura-
mente industriales, tales como tejidos, cris-
tales, porcelanas, etc. 
Alrededor de este palacio se hallan dls-
{mostos, al t ravés de los jardines, los pabe-lones anexos, destinados á las bellas artes 
y á los grandes establecimientos que nece-
sitan ancho espacio para su colocación y 
desarrollo. 
L a Sociedad austro-húngara de los cami-
nos de hierro, ocupa por sí sola un inmenso 
Ítabelión, suficiente apénas á dar cabida á as procedencias de las fábricas de T r a n -
sylvania. 
Cada ministerio ocupa su lugar separado, 
así como en las principales ciudades de 
Hungr ía . 
E n una hermosa casa rústica se ha insta-
lado una exposic ión bastante completa de 
los productos forestales del país . 
Con sumo arte se ha conservado el carác 
ter primitivo del parque. Los árboles, los 
estanques, los macizos de flores se han res 
petado escrupulosamente. 
Orquestas de zíngaros instalados en los 
kioskos ó en los restaurants, han hecho oír 
sin tregua sus ex trañas armonías. 
Todo esto forma un conjunto alegre, pin 
toresco y vivo. Pocas veces se ha unido con 
tanta perfección lo útil á lo agradable. 
Del tratado de comeroio. 
Desde el momento en que recibimos el 
telegrama fechado en Nueva-York el 1? del 
presente, que Insertamos en el Alcance del 
lúnes y en el DIARIO de ayer, mártes , co-
municándonos que entre Mr. Foster y el Go 
bierno de España se hab ía concluido un 
tratado de comercio con los Estados-Unidos, 
comprendiendo en el mismo á Cuba, Puer 
to-RIco y Filipinas, echamos de ver que pu 
diera haber error en semejante noticia'que 
nos venía de sorpresa y sin antecedentes de 
ninguna clase. Y como el asunto era de 
reconocida Importancia, telegrafiamos I n -
mediatamente á nuestro corresponsal es-
pecial en Madrid con el objeto de que nos 
dijera categóricamente lo que hubiese de 
verdad y nos aclarara las dudas que era 
ocasionado á suscitar el mencionado tele-
grama de Nueva-York. 
L a respuesta no se ha hecho esperar, co-
mo podrá verse en el despacho que en otro 
lugar insertamos, expedido anoche des-
de Madrid por nuestro diligente y bien in 
formado corresponsal telegráfico. E n su 
virtud, nos consta ya de una manera segu 
ra que no se ha concluido el referido 
tratado, que las negociaciones continúan 
entre el Gobierno de S. M. y el de la vecina 
República y que és te pretende que las is 
las Filipinas sean comprendidas en dicho 
tratado. U n nuevo telegrama expedido es 
ta mañana desde Nueva York ó inserto en 
el lugar correspondiente, confirma esto mis 
mo y la inexactitud del despacho del .1? de 
este mes á que hemos hecho referencia. 
Accidente en telégrafos. 
A las cinco de la tarde del día 1? del ac-
tual mes de junio, una descarga eléctrica 
destruyó los aparatos de la estación tele 
gráfica de Victoria de las Túnap, quedan 
do incomnnicada dicha estación, en tanto 
que se reciben Jos nuevos aparatos que, 
para ganar tiempo, deben enviarse de la 
estación de Santiago de Cuba. 
Banco Español de la Isla de Cuba, 
Nota de las Obligaciones del Tesoro de 
esta I s la sobre los productos de la renta 
de Aduanas, que han sido agraciadas en 
el sorteo celebrado en el dia de hoy, para 
su amort izac ión en 1? de julio de 1885: 
N ú m e r o 




F O I i I i E T m . 12 
E L F I N A L D E NORMA 
NOVELA POB 
DON PEDRO A. DB ALAROON. 
(CONTINÚA.) 
Serafín h a b í a escuchado a l capi tán sin 
indicarle ex trañeza , afirmación ni nega-
tiva. 
Quería sondean hasta el fondo de sus In-
tenciones. 
Aquella proposición era la primera y ú l -
tima generosidad de Kurico. 
—Este hombre, pensó Serafin, sospecha 
que anoche oí cantar á la H i j a del Gielo, y 
me quiere desimpresionar :anunciándome 
que quién cantó fué Er ie . E s t a noche se 
pondrá E r i e malo, y no habrá concierto 
¡No es tá mal pensado! No reteniéndome 
ya nada á bordo, como él crée que yo creo, 
lo natural sería que me aprovechase del me-
dio que me propone de no ir á Laponia. 
Mañana me dejaba en esa isla, y se libraba 
de mí!—¡Pues, señor, confesemos que obra 
con talento!—Y con generosidad 
pues que da este paso para ver si puede e-
vitar el matarme!—Meditemos. SI acepto, 
salgo de compromisos; evito el peligro que 
me amaga; no me expongo al invernó polar; 
aalvo la mayor parte de mis mil duros; veo 
á Ital ia y me quedo sin la H i j a del 
fílelo. S i rehuso, me expongo á morir ase-
sinado, á morir helado, á morir de hambre, 
á no ver m á s á Matilde y á no irá I t a l i a . . . . 
Pero quedo al lado de la H i j a del Cielo, y . . . 
jqulén sabe! 
E<ite ¡ q u i é n sahe! tan halagüeño: que a-
«aao es el más fuerte lazo que une al hom-
bre á la vida, dec id ió á Serafin. 
Rurieo ex trañó mucho el silencio del j ó -
ven, y «lijo con cierta inquietud: 
—4,En qué pensáis? 









































N U M E R O 
de las Obligaciones que 

















































































Habana 1? de junio de 1885.—El Secre-
tario, J u a n Bau t i s t a Cantero.—Vo. B 0 — E l 
Gobernador, C á n o v a s . 
Exposición nacional Mngara. 
Viena, 7 de mayo. 
E l 2 del corriente se ha efectuado la a-
pertura de la primera Expos ic ión Nacional 
Húngara, con asistencia del Soberano ro-
deado de toda la córte . 
Higiene para todos. 
Del agua i m p u r a como vehículo de enfer 
medades infecciosas, demostrado Amplia-
mente en la ú l t i m a epidemia colérica, de 
disenteria y de fiebre tifoidea en Eu ropa 
en apoyo de la superioridad de las aguas 
pu ras y de l a pu r i f i cac ión de las que no lo 
e s t á n p a r a precaverse de todas las dolen 
c í a s de esa especie. 
I I I Y ÚLTIMO. 
E s un hecho constante y también un he 
oho al alcance de todas las Inteligencias 
que el agua es la primera bebida y la m á s 
necesaria para nuestro sustento, dado que 
ese l íquido entra como una parte integran-
te de las demás bebidas que no son de su 
especie y dado que también sus elementos 
oxígeno ó hidrógeno son inherentes 
nuestro organismo, tan perfectamente ex 
presado en este proverbio latino de S é n e -
ca: Es t ergo ailiquid i n aqua vi tóle , ora se 
encuentre el hombre en perfecta salud, ora 
alterada esta bajo todas las formas é Inten 
sidades con que se manifiestan nuestros a 
chaqués y dolencias, desde los más benig 
nos hasta los más graves, desde los ménos 
Infecciosos hasta los más contagiosos. 
E n comprobación de que esto es una ver 
dad incontrovertible, recuérdese que 
hambre es más resistible que la sed. 
Si, pues, el agua es más necesaria para 
sostener la vida que los alimentos, relativa-
mente, y hasta para refrigerarla en sus dos 
estados opuestos de salud y enfermedad, 
dedúcese claramente que toda población 
debe estar muy bien abastecida de ese 
líquido de primera necesidad, más, mucho 
más si el agua es de buena calidad, por lo 
mucho que hasta industrialmente hablando 
puede contribuir á la mejor industria y 
la prosperidad de su vecindario y por cuan 
to este será ménos enfermizo, yendo por en 
de cada vez más en aumento dicha pobla 
clon: nosotros opinamos que con 40 litros 
de agua por persona y por dia quedarían 
bien surtidos de agua los vecinos partícula 
res de la Habana para todas sus necesida 
des, y respecto de los cafés, hospitales, co 
legios, 6CÍ., véase lo que hemos dicho en el 
mismo DIARIO y en nuestro primer artículo 
sobre abastecimiento de ese l íquido, que 
para que no sea enfermizo, ó vehículo 
enfermedades, además de los buenos carac 
téres con que lo hemos dado á conocer en 
aquel trabajo, ese l íquido debe ser: a claro 
ó límpido; & templado en verano y fresco en 
invierno; c inodoro é insípido; d neutro, es 
toes, inerne; e no ha de dejar Incrustado 
nes ni en los tubos por donde atraviese, ni 
en los vasos, jarros ó vasijas que lo con-
tengan; / q u e su hldrotimetria no pase de 
25 á 26 grado»; g que es té convenientemen 
te aereado, ó lo que es lo mismo, debe con 
tener en disolución de 20 á 22 centímetros 
cúbicos de oxígeno, 20 á 25 cent ímetros cú 
bicos de ácido carbónico por litro, y algu 
nos miligramos de iodo á juicio del químico 
é higienista M. Chatin; h que sólo contenga 
cuando más indicios de materias orgánicas 
en cuya opinión es tán contextos desde 
padre de la Medicina ú oráculo de Cos 
autor del primer excelente tratado de A i 
res. Aguas y Lugares, del que nos ha legad* 
una bel l ís ima traducción el eminente L i t 
tré, t. I I , p. 33, á la cual remitimos al cu 
rioso lector, ó desde Hipócrates , mejor di 
cho, hasta los higienistas más modernos y 
que taiitas veces hemos nombrado en el 
D l A K I O . 
E s t a tesis, por decirlo así, que dejamos a-
quí perfectamente coafirmada una vez más 
para instrucción de enantes quieran apro 
vecharse de loa pormenores que hemos dilu 
cidado en otros "dos númeroa anteriores y 
puesto al alcance de todos respecto de la 
bondad de un agua y de la necesidad del 
mejor abastecimiento de ese l íquido proce 
dente de los inmejorables manantiales da 
Vento, en beneficio de la mejor salud de es-
te vecindario, viene á aseverarlo, pero de 
un modo incontrovertible, lo ocurrido en la 
última epidemia colérica europea: habién-
dose demostrado por fisiólogos tan concion-
zados como M. Marcey y otroo tan positi-
vistas como este médico que el microbio 
(bacilns) en forma de coma, no ha bastado 
para conceptuarlo como el causante directo 
ó inmediato de esa epidemia ó su provoca-
dor, fijándose decididamente en la pés ima 
calidad de laa aguas, á lo que no ha con-
tribuido ménos , como siempre ha aconteci-
do en toda epidemia, el desaseo llevado á su 
colmo en las habitaciones insalubres, pro-
bado con la mayor claridad en debates a-
cadémicos . 
No ha sido raro, por tanto, que con tan 
poderoso ó justificado motivo el cólera hu-
biera invadido algunas localidades europeas 
en la epidemia que aún mantiene alarmados 
los ánimos eu todas partes por haberse 
abusado de las aguas de pozos y fuentes 
contaminadas después de las lluvias, cuya 
exacerbación coincidía con el aumento de 
estas últ imas; bien que esos casos de invasio-
nes inesperadas y reerndecencias del azote 
del Ganges en endemias y epidemias ante-
riores, han ocurrido lo mismo en París que 
en Lóndres , en Beanne, Meeaursanlt, Ge-
nes que en Spezzía ó en once localidades 
distintas todas con motivo del abuso de 
aguas infestadas, demostrado de una mane-
ra inconcusa, que existe un antagonismo no-
table entre lo que ha sucedido con esas 
aguas como causantes ó provocadoras del 
cólera, de disenterías y de fiebres graves y 
las de las cárceles, hospicios, conventos, 
con más las de todas las congregaciones 
aisladas, donde se bebían aguas más ó m é 
nos puras, y han sido, por consiguiente, esas 
aguas puras medios previsores del mal in-
diano. 
Así es que en la epidemia que nos ocupa 
no ha sido extraño que el Dr . Stassano ob • 
servara en Genova otro ejemplo vivís imo, 
no sólo de lo inconveniente que es beber 
aguas infestadas por el lavado de ropas de 
coléricos, etc., sino hasta la promiscuidad 
entre aguas durante una epidemia. E l c ó -
lera, dice el citado doctor, apareció en un a 
ciudad próxima á otra por por donde pasaba 
el agua de que precisamente se proveía la 
últ ima, en cuya agua se hab ían lavado ro-
pas de personas llegadas de Tolón y de al -
gunos coléricos. E l mismo médico italiano 
ha observado en esa epidemia que el agua 
Impura del canal Nlcolai ha causado nu-
merosas v íc t imas , sucediendo todo lo con-
trario, en lo absoluto, con los que beb ían 
agua del acueducto de Galliera. Este dato 
es de grandís ima ventaja para la salubridad 
de las poblaciones. 
Más todavía; dos casas situadas en opues-
tas aceras recibían respectivamente esas 
dos aguas del Nlcolai y del Galliera; pues 
bien: los que bebían del primer acueducto 
fueron invadidos del cólera, convirt iéndose 
la casa en un foco de infección por dicha 
agua colerígena, míéntras que los vecinos 
que recibían el agua del segundo permane-
cieron alojados en su domicilio sin siquiera 
dar señales del mal, y h é aquí una prueba 
probada, p leonást lcamente hablando, ó co-
mo se dice en términos curiales, para probar 
también que no ha lugar á pleito, y aquí 
ahora que no somos letrados, para que no 
haya debate. 
Pero donde encontrarán nuestros lectores 
una prueba plena ó plenís ima, como asimis-
mo se dice en términos de curia, es en lo 
ocurrido úl t imamente durante la supradi • 
cha epidemia. E l buque Vil le de Palerme, 
que zarpó de Gibraltar, después de haber 
llenado de agua todos sus tanques, l legó á 
Marsella en momentos en que la epidemia es-
taba en toda su fuerza, siendo muy notable 
que con la renovaeion de agua el cólera se 
desarrollara en los tripulantes de esa nave, 
cesando por completo, merced al uso de 
otra agua, reputada de mejor calidad, lo 
cual se h i zo constar en plena Academia 
médica francesa, allá por el mes de octubre 
del pasado año de 1884. 
Como otra prueba, ó prueba total, de lo 
que vamos explicando en favor de una agua 
buena para librarnos de muchos males, d i 
rémos lo que también pasa en Calcuta res 
pecto á este punto de higiene públ ica y 
privada y hasta para que sirva de concate 
nación con nuestros artículos anteriores. 
E n Calcuta, decimos, ciudad de más de 
1.100,000 almas, y en su últ ima epidemia co-
lérica, cuya dolencia es allí endémica , esta 
toma la forma epidémica durante la esta-
ción de las aguas, alternando con la d i s e n -
tería grave, con cuyas aguas queda abierta 
la puerta de comunicación á las enferme 
dades contagiosas, sobre todo, para las per 
sonas criadas en el desórden y la inmundi-
cia, sin más cama que una baqueta ó un 
jergón de paja sobre un piso enlodado. Y 
para que se vea toda la ventaja que hay en 
beber agua pura ó limpia hasta de polvo y 
paja, es de observarse quo en esta ciudad 
tan enfermiza, desde que ios ingenieros in-
gleses beben el agua filtrada perfectamente 
y se han suprimido los pozos, las epidemias 
han disminuido notablemente; y aunque es 
verdad que esta cita bastaría por s í sola 
para aseverar lo que pasa y ha pasado en 
la insalubre Calcuta, recordarémos, sin 
embargo, que ya en 1877 un incidente allí 
ocurrido, que impidió beber el agua filtra-
da, fué causa suficiente para que apareciera 
el cólera inmediatamente, tomando gran 
incremento, de cuyo hecho responde el muy 
erudito y constante observador D r . Roux, 
residente en aquella localidad durante la 
últ ima década. 
Mucho, pero mucho más podríamos decir 
y que alcanza á la exactitud de cuanto se 
ha tocado últ imamente con la pés ima cali-
dad del agua del Sena, sólo en la capital 
de Francia como contribuyente esa cenago-
sa agua, inherente también esa contribu-
ción á todas las de su especie allí con la 
del Sena como aquí con la de la Zanja, con 
las que se corre el grave riesgo de la pro-
pagación de la disentería y de las fiebres 
graves; siendo la tifoidea la que por tal 
motivo ha estado últ imamente en gran pre-
dicamento en esa capital; pero temerosos 
de extendernos m á s de lo que q u l B i ó r a m o s , 
dejamos deducir á nuestros lectores los in-
mensos beneficios que pueden alcanzar 
dando preferencia siempre á las aguas ñor 
males, tan contrastantes por sus terribles 
efectos con las anormales y que el eminen-
te Fourquet ha indicado en sus beneficio-
sos trabajos sobre H i d r o g r a f í a s u b t e r r á n e a 
sintetizados en esta sentencia de Plinio: 
agua de la Zanja Real conten ía cuatro mi-
l ímetros de materia orgánica por litro, 
¿cuántos tendrá hoy por hoy, después de 
treinta y cinco años? ¿Quién lo sabe? T r a -
tarémos de averiguarlo. 
Mayo 19 de 1885. 
A . CARO. 
que vuestras palabras me dan á entender 
dos ó tres cosas, de la cual una me afligiría 
sobremanera. 
—¿Cómo? 
— L o que os digo: ó estáis loco, y esto es 
lo que me afligiría, ú os duran los humos de 
la embriaguez de anoche, ó habéis bebido 
de nuevo hoy por la mañana. 
Rurico de Cál ix fijó en el jóven una mi-
rada terrible, ardiente, deslumbradora: la 
chispa de fuego que vagaba extendida por 
aquellos ojos mudos, se encontró en medio 
de la pupila, partiendo hác ia Serafin como 
una flecha envenenada. 
Este se echó á reir. 
—¡No os riáis! murmuró Rurico. No os 
riáis, y explicadme vuastras palabras. 
— ¿ N o h e de reírme? replicó Serafín tré-
mulo á su pesar. ¿No he de reírme al oíros 
decir que yo no quiero Ir á Laponia, sino á 
Italia? ¿De dónde sacáis eso? 
—Anoche v o s . . . . empezó á decir el 
capi tán. 
—¡Anoche estaba yo ébrio! repuso Sera-
fin, encogiéndose de hombros. 
—Dijisteis que vuestro billete estaba e-
qulvocado 
—No hay tal cosa, capitán: miradlo 
Aquí debo de tenerlo, puesto que me lo dis-
teis anoche S í . . . » raquí está. Leed— 
" { P a r a Hammnesfert j L a p o n i a . ) " ¡Oh! ¡Es-
tá perfectamente! Tres años hace que pro-
yecto esta expedición. ¡Tres años, capitán! 
Pero vos sin duda me habéis confundido 
con mi amiíro Alberto, que partió á Italia 
el mismo día que yo entró en el Lebia-
than. Y a sabéis de quién hablo, pues es-
tuvisteis en la representación de N o r m a : 
Alberto es aquel jóven moreno que aplau-
día con tal frenesí ¡Por cierto que 
le costó un desafío, según me contó luego; 
una promesa de desafío, si he de hablar 
con propiedad; unos expénsales fúnebres, 
que oiría un discípulo de Víctor Hugo! 
E l capitán sa había levantado míéntras 
Serafin pronunciaba estas palabras, que 
bien podían ser su sentencia de muerte. 
Oyólas impasible, y, cuando concluyó 
de hablar el jóven , le alargó la mano d i -
ciéndole: 
—Dispensadme un momento de alucina 
cien. 
Confieso que anoche perdí el sentido. De 
cís bien en todo. 
Serafin cintió frió al escuchar aquella voz 
helada, lenta, pavorosa. 
—Hasta la noche, añadió el capitán, re-
tirándose. 
—Hasta la noche, repitió Serafin. Acudi-
ré al concierto. 
—¡Quedaos con Dios! exc lamó Rurico al 
abandonar la cámara. 
—Adiós , jar l , contestó el jóven extreme-
cióndose, porque aquella era la primera vez 
que había oído en los lábios del capitán el 
santo nombre de Dios. 
E s t a palabra augusta, dicha en aquella 
ocasión y por un hombre como Rurico, era 
una blasfemia para el Criador ó una ame-
naza para Serafin. 
Acaso era más bien el aviso religioso que 
da el sacrlficador á la victima ántes de des-
cargar el golpe sobre su cuello. 
V I I . 
QUE XEEMINABÁ CON UNA SONEISA DE 
EUBICO DE CÍ.LIX 
E r a n las once de aquella misma ma-
ñana. 
E l Lebiathan seguía avanzando hácia el 
Norte. 
Hacía un frío espantoso. 
E l Océano estaba ceniciento, y toda la 
extensión del cielo cubierta de nubes par-
das. 
A la parte de estribor veíase á lo lójos 
una l ínea negra que interrumpía la monó-
tona regularidad del horizonte. 
E r a lüBCocia. 
Toda la tripulación se hallaha sobre la 
"Tales sunt aqua?, qua 
lis est térra per quam 
fluunt", 
ó de tales suelos tales aguas. 
Ahora bien: admítase la espontaneidad 
del cólera y de las demás enfermedades lo 
fecciosas, sea una causa específica la que 
las motive, sea también, si se quiere, un 
enigma todavía e l p r i n u m movens del cóle 
ra ó sea ménos conocido su origen, no es 
posible negar la acción directa del agua 
contaminada en su producción y aumento 
y que eila máa que el aire ó que cualquiera 
otro de los medios de trasmisión, es la con 
dicion que acaso sine qua non, porque no 
tiene lugar la espontaneidad y es más difícil 
esa difasion de tan cruel azote; y como quiera 
que la falta de limpieza y venti lación son 
opuestas á la seguridad de la mejor salud 
puesto qao ayudan á la aparición de las 
enfermedades infecciosas, la utilidad del 
agua para proporcionarse tan necesaria 
limpieza no será ménos reconocida, sobre 
todo, donde cunde la miseria, se hospedan 
fámiliae que duermen en su úoica pieza pe 
quena, de techo bajo, oscura, respirando 
uoa atmósfera indescriptible, conteniendo 
dos ó tres metros cúbicos de aire cuando 
más, da cuya promiscuidad en las familias 
nuestros bondadosos iectorea sacarán las 
demás consecuencias que hasta en el órden 
moral pueden desempeñar un papel impor 
tantís imo en la aparición del mónstruo del 
Gángeo y de todas las demás de su co 
horto. 
No pondrémos el punto final á este tra 
bajo sin lisonjearnos de que la Habana 
cuenta hoy con una agua como la de Ven 
to, mucho mejor que la que suministran al 
gunas compañías á la capital de Francia 
toda vez que el agua más pura de esa ciu 
dad contiene hoy hasta 38 miligramos de 
materia orgánica por litro y de 4 á 5 de 
oxígeno. Nuestra agua de la Zanja com 
parada con la del Sena de esa misma capi-
tal, es una agua purísima en la estación de 
la seca y algo ménos en la de la lluvia 
puesto que aquel caudaloso rio recibe tan 
tas inmundicia*» frente á Savallols-Perret, 
Clychy, Sslnt-Ouen, etc., de tal manera 
que todo ei que bebe del agua de ese rio, 
apura con ella cuatro mil ímetros diarios de 
materia orgánica, ó de una agua nausea-
bunda, no siendo ménos cierto que por tal 
motivo se toma la precaución de filtrarla 
constantemente, mucho m á s donde los fil 
tros son tan baratos y es un mueble nece 
sano entre las familias más pobres. 
E l DIARIO, por últ imo, en su número de 
21 de mayo viene á darnos un dato valiosí-
simo que confirma una vez más la pernicio 
sa influencia de un agua contaminada en la 
salud pública, según puede verse en la car-
ta de su corresponsal de Madrid, Sr. X , de 
29 de abril pasado, quién nos ha enterado 
en ella de que en la provincia de Já t iva las 
primeras invasiones de enfermos sospecho 
Boa fueron debidas al agua de una fuente, 
en cuyo manantial se confundían las filtra 
clones de aguas insalubres. 
Uoa pregunta para concluir: E u 1850 el 
cubierta del bergantín, no ya tomando el 
sol, que apénas calentaba cuando salía un 
momento de entre las nubes, sino envuelta 
en pieles, dividida en grupos y fumando sin 
cesar. 
Rurico de Cálix se paseaba en el alcázar 
de popa. 
A las once y media apareció Serafin por 
la escotilla que conducía á su cámara. 
Estaba muy pálido; pero sereno. 
Sin la gravedad de su situación, no hu 
hiera podido permanecer sobre cubierta con 
su traje meridional. 
Pero estaba tan preocupado, que no notó 
el frío. 
Serafin llevaba un proyecto. 
Rurico se detuvo al verle. 
E l j ó v e n se acercó á él, no sin pasear la 
vista por toda la tripulación. 
—¿Cuál será el asesino? pensaba Serafin. 
E l capitán lo saludó fríamente, y se pu-
so á mirar con un catalejo hácia la parte 
de Escocia. 
Serafin oyó entóneos á su espalda una 
carcajada estridente y ronca. 
Volvióse, y vió que un marinero, igual á 
todos los demás , luchaba por desasirse de 
las manos de sus compañeros , haciendo 
unos visajes espantosos y riendo como un 
verdadero demente. 
E l capitán no se movió, ni miró siquiera 
hácia aquel lado. 
Serafin volvió la espalda al peligro. 
Quería dejarlo llegar. 
A los pocos momentos oyó un grito de 
todos los marineros. 
— E l loco fingido se dirige contra mí 
pensó el jóven. 
E n seguida oyó pasos. 
— Y a se acerca, se dijo, palideciendo has-
ta la lividez. 
Entóneos sa volvió bruscamente. 
E l fingido loco se le echaba encima, ar-
mado de un puñal. 
Serafin la detuvo el brazo con un moví" 
Beneficencia Andaluza. 
Relac ión de las cantidades reeatidadas en el 
Cuerpo de P o l i c í a M u n i c i p a l p a r a a l i v i a r 
las desgracias acaecidas en las p rov inc ias 
andaluzas á consecitencia de los terre-
motos. 
(Conclusión). 
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Andrés Iglesias Pichel 1 
Antonio Fernández González. í 
Manuel Fernández González . 1 
Benito Fernández G o n z á l e z . . 1 
Antonio Rodríguez Rodríguez 1 
José Fernández Pardo . . . 1 
Manuel Cortés Rodríguez 1 
Fernando Gómez S e s m e s . . . . 1 
Manuel Blanco P e r e i r a . . - - - . I 
Domingo Ferrodas C a m b a . . 1 
Josó M. Ponte Soto 1 
Antonio Rey Bouza 1 
Manuel F e r n á n d e z L l a c l o s . . . I 
Francisco Viezos E x p ó s i t o . . . 1 
Domingo Fernández Fernán-
dez - 1 
Torcuato Dorrego Fernández 2 
Manuel Pereira Collazo 1 
Cipriano Gutiérrez Mera 1 
José Janin González ' 2 
Total $ 320 50 
Q B O N I 0 A e B N S B A L 
E n su número de hoy se despide para 
siempre de sus lectores nuestro colega E l 
Tr iunfo . Sentimos sinceramente la desapa-
rición del expresado periódico, porque en 
nuestras continuas polémicas y constante 
disentimiento de ideas y principios, siempre 
hemos reconocido en él talento é Ilustración. 
A l cesar en su publicación E l Tr iunfo , 
anuncia que otro periódico representará en 
la imprenta al partido de que fué aquél ór 
gano. 
—Nuestro antiguo amigo el inteligente 
funcionario Sr. D . Felipe Peláez , que ha 
desempeñado varios cargos en la adminis-
tración económica, entre ellos el de Inspec-
miento súbito; retorcióle la muñeca hasta 
hacerle soltar el arma; cogiólo del cuello 
de la cintura; levantólo sobre BU cabeza, 
l legó á la banda de babor, y lo arrojó al 
mar. 
Todo esto fué obra de cuatro segundos. 
L a tripulación lanzó un grito más terri 
ble que el anterior, y corrió á salvar á su 
camarada. 
E l capitán se volvió, creyéndolo todo ter-
minado. 
L o primero que vló fué á Serafin de pié, 
inmóvil, rígido, amenazador, con una pisto-
la en cada mano. 
Rurico retrocedió, y miró en torno de sí. 
Entóneos oyó en el mar un lamento, y vió 
al marinero asesino luchar con un tiburón. 
E l marinero desapareció bajo las olas, á 
pesar de las cuerdas que le arrojaron desde 
el barco. 
Rurico temió que Serafin le matase tam-
bién á él, y exc lamó hipócritamente: 
—¿Qué es esto, amigo mío? 
—Esto es, replicó el jóven, que mato para 
no morir. ¡Capitán, sois un asesino! 
E l capitán dió un paso hác ia adelante. 
—No os acerquéis, exc lamó Serafin, ó me 
obligaréis á mataros. 
Rurico de Cálix se paró. 
L a s palabras condicionales de Serafin a-
cababan de indicarle que su vida no corría 
peligro. 
Entónces meditó un momento. 
E n seguida dijo una palabra en su idio-
ma: una sola palabra; pero con una voz tan 
terrible, que todos los marineros se volvie-
ron hácia él. 
Estaba transfigurado. 
Habla descubierto su cabeza y tlrádola 
atrás con indecible arrogancia: sus manos 
apartaban de su pecho la túnica azul, de-
jando ver un peto rojo atravesado de una 
banda amarilla: sus ojos lanzaban llamas: 
su boca, contraída por la furia, sonreía de 
ana manera espantosa, y toda sa actitud 
tor de la Aduana de este puerto, sale ma-
ñ a n a para la Península , á bordo del vapor 
Saratcga, acompañado de su distinguida 
esposa.. L e deseamos un feliz viaje. 
— T a m b i é n se han embarcado para la 
Península , á bordo del vapor mejicano Oa-
xaca, nuestro amigo el acreditado comer-
ciante de esta plaza, Sr. D . Juan B . Abla-
nedo y su estimable familia. Lleven prós-
pero viaje. 
—Hemos recibido el primer número de 
L a Reforma, periódico que parece sustituir 
en la imprenta á L a Correspondencia, por 
que su aparición coincide con la muerte de 
ésta . 
—Nos escriben de Hato Nuevo: 
"Dentro de algunos días partirá para la 
ciudad de Cárdenas , á incorporarse en la 
Adminis trac ión de Comunicaciones, nues-
tro querido amigo el oficial segundo de Sec 
clon, D . Ignacio Martínez Espíri tu, que de 
sempeña el destino de jefe de Comnnicacio 
nes de este poblado, que con motivo de su 
alta categoría es relevado por el telegrafista 
segundo D . J o s é Gulsander Verea. E l señor 
Martínez deja un recuerdo de su buen cum-
plimiento, que j a m á s se ext inguirá , deaeán 
dolé las mayores prosperidades, y que el 
vecindario de Hato Nuevo nunca podrá 
olvidarle.—Varios vecinos." 
—Con motivo de celebrarse m a ñ a n a la 
festividad del Sant ís imo Corpus-Cristi , se 
izará el pabe l lón nacional en los fuertes 
edificios del Estado; por la bater ía de salu-
dos se harán las salvas de ordenanza, vis-
tiendo las tropas el traje de gala. 
A las nueve de la m a ñ a n a se efectuará 
en la Santa Iglesia Catedral, l a fiesta de 
tabla presidida por el Sr. Gobernador Civ i l 
de la provincia, en de legac ión del Exomo 
Sr. Gobernador General, Vice-Real Patro-
no, por no permitirle asistir sus ocupado 
nes, asistiendo comisiones del elemento civil 
y del Ejército, Milicias, Voluntarios y Bom 
beros. 
A laa cinco de la tarde saldrá la proce 
slon de dicho templo, recorriendo las calles 
de costumbre, cubriéndose la carrera con 
una compañía con bandera, mús ica y es-
cuadra de cada batal lón de los de Volun-
tarlos de esta plaza francos de servicio, cu 
yas fuerzas serán mandadas por el coronel 
m á s antiguo del Instituto, quien tendrá á 
sus órdenes los oficiales que crea conve 
nientes para la formación. 
E l piquete que debe marchar á continua 
clon del Excmo. Ayuntamiento, lo prestará 
el cuerpo del mencionado Instituto á que 
por ordenanza corresponda. 
—Escribe un periódico de Matanzas que 
en la úl t ima junta celebrada por el comité 
directivo del cuerpo de Bomberos del Co 
mercio de aquella ciudad, se nombró una 
comisión, la cual pasará á esta capital con 
el encargo de estudiar la organización de la 
estación local que el cuerpo análogo de es-
ta tiene establecido en la calzada de Galla 
no, á fin de que sirva de modelo al Instalar-
se en aquella ciudad la de dicho Cuerpo. 
— S e g ú n leémos en el Diario de Cárdenas, 
la Diputación provincial de Matanzas ha 
acordado nombrar al Sr. D . Francisco L l a -
ca y Otero, Vice-presldente de dicha corpo-
ración, vacante por fallecimiento del Sr. 
Mahy y Leen, 
— E n la tarde de ayer entró en puerto el 
cañonero de guerra Criollo, procedente de 
Cienfuegos, y otros puntos de la costa Sur. 
—Dice E l Comercio de Sagú a: 
"Desde[muchos años , y tal vez nunca ha-
bíamos visto las viandas tan baratas como 
hoy se expenden, ni en tan gran abundan 
cía tampoco, si bien lo primero es hasta 
cierto punto consecuencia de lo úl t imo 
Basta decir que por cinco centavos se con-
siguen dos magníficas manos de p lá tanos y 
que el jabuco de buenos tomates se vende 
á medio, y así todo." 
—Se ha concedido licencia para la Pe 
nínsula al Pbro. D . Pedro Bedarona. 
—Por el Obispado de esta diócesis se han 
expedido letras testimoniales para Méjico , 
al Pbro. D. Cándido Calatayud. 
—Por la Capitanía General se publica 
para su cumplimiento, la Real órden dlspo 
nlendo que todos los habilitados de clases, 
depositen en las subinspecciones de las ar-
mas respectivas, los descuentos que por 
cualquier concepto hagan á los jefes y ofi-
ciales. 
—Por la Subinspeccion de Infantería se 
interesa á los cuerpos del arma relación y 
copia de la filiación de los cabos primerea 
y segundos que, reuniendo las condiciones 
que se expresan, deséen pasar á la Brigada 
Disciplinarla. 
—Se devuelve aprobada al batal lón ca 
zadores de la Union, el acta para habilitado 
principal del mismo, por el resto del co-
rriente ejercicio, á favor del alférez D . R i -
cardo Victoria. 
—Noticias de Marina: 
Se ha dispuesto que en lo sucesivo no pue 
dan emplearse los cabos de mar en las mú 
sicas ni en ningún otro cometido que no sea 
el de su profesión. 
H a sido destinado á la Habana, el tenien-
te de navio D . Juan Vignau. 
E l teniente de navio D . Federico Rebocet, 
ha sido nombrado comandante de la goleta 
Sirena; D . José Cano Manuel, del aviso 
M a r q u é s del Duero; D . L u i s Bayo, de la 
goleta Santa Fi lomena, y D . Antonio Go-
dínez, del vapar San Q u i n t í n . 
Se ha fijado en dos años el tiempo de per 
manencia de los jefes y oficiales de la arma 
da en Fernando Póo. A l año podrán regre-
sar á la Península para restablecer su sa 
Ind. 
—Se ha concedido retiro con UÍO de uní 
forme al teniente de Voluntarios D . B e r -
nardo Doreste Miranda; capi tán D . F e r m í n 
Garvalena Zozaya y alférez D . Juan Urtay. 
—Han sido ascendidos en el Instituto de 
Volnntarioe: á capitán D , T o m á s Bartotet; 
para el segando batallón de Matanzas á a l -
féreces D . Demetrio Martínez Fernández y 
D . Juan González Tarrazo, á capitán para 
el quinto batallen de esta capital D . Barto-
lo Cudol; á teniente D . Miguel Bomay Her-
nándoz y á alféreces D . Francisco Romay 
Hernández y D . Juan B . Cortina Barrera; 
para el segundo batallón de Arti l lería, á 
capitán D . José Cuanda Cangar; á teniente 
D . Lorenzo Milian Díaz , y á alférez D . Fe-
lipe Parrúaa Prernas; para el bata l lón de 
Ligeros, á alférez D . Cláudio Pardo y Va l -
cárcel y á comandante para el cuarto bata-
llen, D , Fermín García Escalada. 
—Se ha aprobado el destino dado en el 
cuerpo de Orden Público, al alférez D . Juan 
GImeno Acosta. 
— L a Academia de la Historia ha elegido 
académico de número, para cubrir la va-
cante del Sr. D . Fernando Corradi, al dis-
tinguido numismático Sr. D . Celestino P u -
jol y Camps. 
—Referente al célebre personaje egipcio 
Arabl-bey, qne l lamó por algún tiempo la 
atención del mundo y que hoy se halla con-
finado en la ciudad de Colombia, dice un 
periódico que en una entrevista que celebró 
con varios españoles se mostró muy expre-
sivo, aunque mostrando gran empeño en 
llevar la conversación sobre las afinidades 
que existen entre españoles y árabes. Se 
declaró muy partidario de nuestro país y 
preguntó con gran interés sobre el estado 
de loa monumentos árabes en Andaluc ía , 
rogando á nuestros compatriotas hicieran 
público en España que él contribuiría con 
mucho gusto á los gastos de reparación ó 
conservación de la mezqüita de Córdoba. 
Arabi -bey ,—ahora Arab i -pachá ,—vive 
en compañía de un negro, hermano suyo, el 
cual habla francés é inglés y le sirve de in-
térprete . 
demostraba un cinismo tan salvaje y san-
guinario que aterró á Serafin. 
Todos los marineros se descubrieron al 
ver la misteriosa insignia que campeaba en 
el pecho del capitán, y arrojaron los gorros 
por alto, lanzando un ¡ h u r r a ! atronador. 
Rurico de Cálix pronunció entónces , en 
son de arenga, varias palabras Ininteligi-
bles para el músico. 
L a tripulación oyólas y se adelantó hác ia 
Serafin, que en un momento se vió rodeado 
de puñales. 
Rurico entre tanto ocultaba la enseña a 
marilla, cual si temiese que fuése vista por 
otras personas 
Serafín acosado, rodeado, perdido, cono-
ció que habla llegado la ocasión de realizar 
el proyecto con que subió á la cubierta, y 
disparó un tiro al aire. 
Los marineros dieron un paso atrás , y se 
miraron unos á otros, á fin de ver si alguno 
estaba herido. 
E n aquel intermedio oyéronse gritos en 
lo Interior del buque. 
Serafin no apartaba sus ojos de una esco-
tilla. 
A l fin apareció por ella la persona que 
esperaba. 
E r a una jóven alta, bel l ís ima, de cabellos 
de oro y ojos azulea de irresistible expre-
sión. 
E r a la H i j a del Cielo. 
Gustavo, el anciano que conocemos, sal ió 
detrás de la jóven. 
L a tripulación miró al capitán, como pi-
diéndole órdenes. 
Rurico pronunció una palabra, y loa ma-
rineros bajaron sus puñales . 
Serafin devoraba entre tanto con la vista 
á la encantadora mujer que lo libraba de la 
muerte L a H i j a del Cíelo, pál ida, mal en-
vueita en un manto de armiño, con la mira-
da fija en Rurico de Cálix, señalaba coü 
una mano á Serafin. 
—Se han comunicado por la Capitanía 
General á la Subinspeccion de Infantería, 
las Reales órdenes de 6 de mayo anterior, 
aprobando laa propuestas de ascenaoa co-
rrespondientes á dicha arma y meses de 
enero y febrero últ imos, en las que figuran 
ascendidos: á capi tán , loa tenientes D . V i -
cente Estepa Vaguedano y D . J o s é Vento 
Castro; á teniente, los alférecea D . Pedro 
Calvo García, D , Pedro Soto Sánchez y D . 
Luía Fontan Santamaría; y á alférez, el 
sargento primero D . Francisco J iménez 
López . 
—Se ha anticipado el regreso á la Pen ín -
sula al capellán D . Lula Bai ló Navarro. 
—Administración Principal de Hacienda 
Públ ica de la provincia de la Habana. Re -
caudación de contribuciones del d ía 29 de 
mayo: 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$249,018 83 2.273 00 
Por corriente 1,308 08 
Idem atrasos 168 53 
Total $251,090 04 2.273 00 
— E n la Administración Loca l de A d u a -
nas de eate puerto, ae han recaudado el día 
2 de junio, por derechos arancelarios: 
E n oro 10,623-49 
E n plata. .8 404-82 
E n billetes . . . 8 4,765-32 
Idem por impuesto: 
E n oro $ 1,224-03 
0 0 R B B 0 E X T R A N J E R O . 
INGLATERRA.—Ii(5«dre5, 25 de mayo.— 
L a falta de noticias oficiales acerca de las 
negociaciones con Rúala y el haberse acti-
vado de nuevo los preparativos de guerra 
han hecho creer que ha surgido a l g ú n nue-
vo obstáculo. L a s fábricas de armas y 
municiones ejecutan á toda prisa sus en-
cargos. Se ha dado órden de activar el 
armamento de los buques que han de ser-
vir de auxiliares á la marina Real . U n 
nuevo escuadrón de húsares acaba de reci-
bir la órden de embarque lo m á s pronto 
posible para Egipto. L a publ icación de 
esta órden ha impresionado vivamente á 
la población Inglesa, aunque no se crea que 
estos preparativos produzcan gran efecto 
en la opinión públ ica . 
L a muerte de John Loomis Shock tenien-
te de la marina de los Estados-Unidos, se 
atribuye á un exceso de trabajo. Enviado 
hace dos años á la escuela de Greenwloh 
para seguir los cursos de construcción na-
val, quería ser el primero en su clase, y 
para conseguirlo trabajó con tal apl icación 
que se alteró BU salud. 
L ó n d r e s , 26 de mayo.—Los preparativos 
de guerra es tán casi suspendidos y la paz 
se considera ya como segura. U n a Comi-
sión nombrada por el almirantazgo se ocu-
pa actualmente en buscar posiciones con-
venientes para construir en ellas obraa de 
defenaa. 
Se ha concluido un nuevo tratado entre 
Inglaterra y China á propósito del comer-
cio de opio. Los derechos de Importación 
continuarán siendo de 30 taííls, percibidos 
directamente por las aduanas imperiales. 
Los periódicos de Lóndres aprueban este 
arreglo. E s t a nueva convención contiene 
un artículo suplementario al Tratado de 
Chefoo, quedando abolidas todas las tra-
bas existentes contra la Importación del 
opio en todo el imperio de la China. Este 
tratado impone también un derecho unifor-
me de 00 taé l s por caja, manteniendo loa 
30 taols como derecho de aduana. Esto 
permitirá importar libremente el opio y es 
probable que se apl icará el mismo sistema 
al tráfico de todos los d e m á s artículos im-
portados en la China por los ingleses. 
Todas las tropas inglesas y egipcias han 
evacuado á Merawi. L a población es tá v i -
vamente alarmada porque teme ser sacrifi-
cada por las tropas del Madhi. L a briga-
da de la Guardia que de Souakin debía pa-
sar á Inglaterra ha desembarcado ya en 
Alejandría donde permanecerá por ahora. 
L ó n d r e s , 27 de mayo.—So asegura que 
las proposiciones del gobierno inglés , some-
tidas ú l t imamente á la consideración del 
enviado de Turquía Hassan Fehmi P a c h á , 
para la ocupación del Sondan por los tur-
cos, han sido desechadas por la Puerta. 
Fehml P a c h á regresó á Constantinopla el 
14 del corriente con las mismas proposicio-
nes, después de haber tenido en Paria una 
entrevista con Mr. de Freycinet, ministro 
de Negocios Extranjeroa, quien le ha dicho 
que el gobierno francés no se opondría á la 
ocupación de Souakim por los turcos, ni de 
cualquier otro punto del Sondan, del cual 
el Sultán reivindique su soberanía. 
L a negativa de la Puerta á la aceptac ión 
de estas proposiciones, después de haber 
recibido tales seguridades de Mr. de F r e y -
cinet, ha causado la mayor aorpreaa. Se su-
pone en ciertos círculos que la Turquía ha 
declarado oficialmente á Inglaterra que no 
aceptará las proposiciones y que por esta 
razón se ha dado la órden de detener aquí 
la brigada de la guardia. L a a propoaiciones 
de Inglaterra autoriza á la Turquía para 
administrar el Sondan, con tal que ae obli-
gue á suprimir el tráfico de esclavos y á de-
senvolver el comercio. L a Puerta queda l i -
bre de afianzar sus derechos de soberanía 
sobre toda la región del Sondan, inclusa la 
provincia de Dongola. L a terminación del 
ferrocarril del Souakim á Berber, bajo la 
inspección de una compañía inglesa, debía 
formar parte del arreglo con el gobierno 
turco, aunque no se haga mención de ello 
en las proposiciones. 
E l cheik Melik ha sido nombrado por el 
Kedlve, gobernador de la provincia de 
Dongola. Este será virtualmente un sobe-
rano independiente después de la evacua-
ción de la provincia por las tropas inglesas. 
E l gobierno inglés rechaza toda responsa-
bilidad por lo tocante á este nombramiento, 
y las consecuencias que de él puedan re-
sultar. 
Dicen de Berl ín que el arreglo de las di-
ficultades entre Rusia ó Inglaterra se re-
tarda, porque la Rusia reclama Zulfikar, y 
que su reivindicación e s tá apoyada por A -
lemania. Se dice también que ei es necesa-
rio escoger un árbitro, Rusia persist irá en 
designar al Rey de Dinamarca, míéntras 
que Inglaterra prefiere al emperador de 
Alemania. 
U n despacho de Tirpul , de fecha 23 del 
actual, anuncia que los miembros ingleses 
de la Comisión de l ímites de la que el ge-
neral Lumsden era el jefe, se encontraban 
acampados á veinte y cinco millas de dis-
tancia y al Oeste de Hórat . Los oficiales 
han visitado esta plaza, y han sido bien re-
cibidos por las autoridades y la población. 
L a neutralización del distrito de Pendjeh 
tiene por objeto restablecer el órden en to-
das partes. 
L o r Rosebery y el conde de Bismark han 
llegado á la Haya. 
L a s noticias de la India anuncian que 
han llegado á Hérat refuerzos de infantería 
afghana, y que ya es tán en marcha otras 
fuerza para Candahar y Caboul. Los afgha-
nes so apresuran á reparar las fortificacio-
nes de Hérat . 
Según noticias de P e k í n , las fuerzas de 
una avanzada rusa han disparado algunos 
tiros á las de un puesto avanzado do los 
chinos en la Manchouria. 
L ó n d r e s , 27 de mayo.—Se asegura que 
el coronel French, que hace poco estaba en 
el Continente, según decía con el objeto de 
ocuparse de los Intereses de la Asoc iac ión 
internacional africana, en realidad vigilab 
E l capi tán empezó á murmurar algunas 
palabras en su idioma. 
—¡Excusas y calumnias serán las que es-
tais diciendo! e x c l a m ó Serafin en italiano 
Señora, añadió, dirigiéndose á la jóven: ca-
ballero, prosiguió encarándose con Gustavo 
sed testigos de que desde este momento 
hasta que desembarque en Laponia, hago 
responsable de mi vida al jar l Rurico de 
Cáiix, capitán de este buque. SI muero 
durante la travesía , él es mi asesino, y yo 
lo delato desde ahora. 
Imposible nos fuera pintar la ira que anl 
mó el rostro del capi tán, ni la sonrisa que 
apareció en los lábios de la H i j a del Cielo 
Miró é s ta á Serafin luego que dejó de 
hablar, y sa ludándolo con un movimiento 
de cabeza, descendió á su cámara, cual si 
huyese de Rurico de Cálix. 
Gustavo la s iguió . 
Serafin dirigió al cielo una mirada su-
prema, en que reunió toda su gratitud, 
toda su dicha, todo su amor, y se dirigió á 
su departamento. 
L a tripulación le abrió paso. 
Rurico de Cál ix lo siguió con la vista has-
ta que desapareció . 
Apoderóse de él entónces una ansiedad 
terrible, un ciego furor, una espantosa ra 
bia. 
Luego se calmó gradualmente, y se diri-
g ió á su cámara con paso lento. 
A l penetrar en ella, había ya vuelto á sus 
lábios aquella habitual sonrisa que tantos 
males presagiaba. 
V I I I . 
E L MAR KS UN CONTRABAJO. 
Serafin era dichoso, á pesar de tener mu-
cho frió. 
No sólo había vencido al capitán, sino que 
le había arrancado las uñas. 
Nada tenia que temer, por consiguiente, 











los movimieutoB de los dinlmitisuqli 
informado á Sir W. V. Uarcourt, mlnlKi Woterlz 
del interior, que se encuentran butiÉ preeada 
dinamitistas en Lausana y ou Glmta ! • 1885 
Dos de estos últimos son de Nueva YOI'L neral, / 
tienen en su poder máquinas infernalM ii C r.tn'. 
un nuevo sistema. Cada máquina te de la re 
tres resortes, y es suficiente que uno K .!• tala oei 
vante para que la explosión tenga efecto. 
E l parte oficial de los disturbios de &• 
nang afirma que nueve badjows matarml 
un doctor y á tres agentes de policía Slkí 
hirieron al jefe de la misma. Faeronm» 
tos siete badjov, s. Se asegura que el m 
to no tiene importancia política ni eeel» 
sultado de una oposición contra la C 
ñía Inglesa de Borneo. 
L a Comisión anglo-alemana de Fl 
decidido que la Alemania no eetabkáitljj. Nicolás 
nltenciarias en el Sur del PacíQco. Médico: 
Londres, 28 de mayo.—LM cariüi Eldosaf' 
China dicen que la escuadra inglea • Btcr q 
aquellas aguas, vigila los movimie:: . go rtlllnio, 
los acorazados rusos, particularmeL.i'. ierá amonl 
las inmediaciones do Puerto Hamlltos rroella. 
Durante las maniobras navales RETKK I 
á lo largo de Portland, Inglaterra, ye. {«ndrá efo( 
bahía do Buntry, Irlanda, el alim ineata con 
lioruby, quo ba sido nombrado comauin irán dos 
en jefe de la escuadra de quinceacoruil tadoso alí 
quo deben tomar parte on las demoítn» Echa;! i i 
nes, recibirá órdenes en pliego cerrado¡t Ueron cita 
dirigirse á una estación extranjera ys:-. AOADKÍ 
trarse listo para toda eventualidad, iiidletlnguld 
presentase la ocasión para que laemdild* Cer 
del almirante Hornby pase á una KXÍ eonquietud 
en el extranjero será reemplazado e:r.; ei, acaba i 
tual puesto en Portsmouth. ia interés 
E l corresponsal del Times en Comtií 
nopla, dice que el Consejo de mlntal 
Turquía está indeciso respecto á la w 
de ocupar Souakim por fuerzas tnrm 
lulniclath 
de una Ae 
oíos, doatli 
lio sexo os 
íMoñauza 
El 2 de i 
Correspoudenoiadel "Diario delalÉ'frinolp 
cademi: 
Nueva • York, 28 de «f, [y0j0 ( 
interesa no poco á los babltantoidilHB 
ba saber que se confirman en laa rerinij 
hoy las noticias do Europa de qi 
por ICO de disminución en la 
remolacha, lo cual representa nnanil 
IblMlmio 
en frases e 
ton impor' 
vates laun 









te y con l o 
ns para i 
muebles a 
to obliga á Inglaterra, dice una rê j 
buscar en los paisos productores di tá 
el azúcar que ántes solía recibir de ta 
producían remolacha." Quiere deck, 
para la próxima zafra so vislumbné 
Cuba un cielo más despejado, Hoyp 
hoy los precios siguen en alza latí;? 
constante. So han vendido buenû l 
das de centrífugas, flfi0 á 33 c. hayi 
pendientes á 3 | c. y el mercado cleni 
exigencia de 4 c. 
E i vapor Cienfuegos, que debía eal;:» Todos e 
esa, mañana (por ser fiesta naclostluu afama 
hado) en sustitución del Z^t^ara,!»!lies, ha' 
do que sustituirse á su vez porúJle^tiBalumn 
causa de una avería que le liizoaimjlM. Pan 
el vapor Do lpMn al salir á un viaje c;; se admití 
ba. E l Do lpMn es el buque que co:¿, nal aorA 
Mr. John Roach para la marina de Idwnlriendo 
tadoa-Unidos, según contrata, y pfcdaer en 
nuevo Secretario de Marina bareaijlanee y d 
aceptar hasta que demuestre en o:: lAcadoi 
de prueba quo llena los requialtoi i::, Excitar 
contrata. L a avería del Cmfmymmti» país 
de consideración, pero ba sMo ¿emiÍB pa 
retenerlo aquí algunos dias. bla do Ca 
Entiendo qne los armadores Bree.F.Upñooldas 
xandre ó hijos están gestionando pu 
adquisición de los vapores espaúolNl 
l ínea A t l as , á fin de colocarlos en el» 
ció de la Habana en sustitución del 
let y del P r inc ip i a . 
Y a empiezan á prepararse 
para la emigración veraniega, que e» 
rá general este año por el temor de ip 
cólera visite la metrópoli. LaveclaH 
de Conoy ofrecerá un poderoso atraeí 
las masas con la apertura del coloul 
fante de hierro y madera que se hi 
traído on aquella playa, y que ba de 
sar al famoso caballo de madera en 
seno se intro.dnjeron los héroes g 
tramaron la toma y ruina de Troyi 
las cavidades del elefante do Coney 
podrían acomodarse varios regira 
casi todo un ejército, pues se calcá 
las inmensas salas que habrá en te 
men, en sus piernas, en sus co 
cabeza y en el pabellón que á 
rador l levará en ellomo, podrán u n » 
da á unas diez mil personas. EU1É t . . 
tieno doscientos piés de longitud T1 PS, ,^ 
piés de altura, así es que se ve dew™ 
gran distancia, y llama la atencioali 
pasajeros que vienen en los vaporee W] 
lánticos. L a s escaleras para subir ii 
salones interiores se hallan situadas Mi 
de las patas traseras, y para comodii 
las personas que vayan á examinar li 
riosidades intestinas del elefante, bib 
tro ellas un restaurant, una cantiní! 
de conciertos, bazares, etc. etc. 
Long Branch ha perdido mucho di 
antiguo prestigio. Newport seguiráÉ 
la reina de las poblaciones balneark 
Saratoga habrá la animación y el bul 
de siempre, y Richfield Springs atraeri 
concurrencia todavía que el año pti 
pues parece estar en ascenso su bnen 
trolla. Mucho ha contribuido á ellolai 
tada dirección con que ha llevado elíi 
Amer i can Hotel su propietario Mr.0 





































ul. E n 
r. Beo 
| d o . H o 
hotelero de larga experiencia, pueiHf EL ¿e t 
fué el fundador del famoso St. Nlchollll |VTTBV, 
tel, que por espacio de muohoa 
consideró como el primer establei 
de esa clase en la metrópoli. El creclnla 
'liana, j u 
Luacea, 
! 
de la ciudad en su parte alta, la IMI LndM u 
de la parto central por el comercio, áf^' 
ron la transformación del hotel St, É 
l a sen tiendas y almacenes, yMr.W 
con su experiencia y perepicacla vlíí 
Richfield Springs Te ofrecía un mnm 
po para lucir sus especiales coDoolnÉn 
Cada año se veía aquel punto mitemi 
rrido por personas de distinción qne 
bau sumamente pintorescos y amenoii| 
líos alrededores, y como la vida 
que allí so hace, con las excureionoBdlrt 
al lago y los pneeos á caballo y en culi 
es aliciente poderoso y atractivo, CDIÍ 
han visitado una vez aquel lugar bao vi 
to al año siguiente; atrayendo con 
cripciones á sus amigos. Mr. Wacbbsprt 
toel Neto Amer ican Hotel á la altwii 
los primeros establecimientos, y 
lencia del trato así como de las 
des que allí se encuentran, pueden darte 
na razón las numerosas y dlstlngnldíií 
milias cubanas que lo han patrocínÉj 
estos últ imos años. 
K . L : 
GACETILLAS. 
F I E S T A DK Cónrus.—Por la Secrel 
del Gobierno General so publica en I» 
ceta do hoy lo siguiente: 
"Debiendo celebrar nuestra 
Catedral, el juóves 4 del corriente IsM 
vidad religiosa que actualmente eetrili 
en conmemoración del Santísimo CM 
Chiisti , con misa por la mañana álví,! 
procesión por la tarde, el Excmo. Sr, 
bernador General, vice-real patrono, k 
seando que dichos actos revistan elmijl 
lucimiento, ha dispuesto se invite por m 
medio á los Sres. Grandes da Eepanŝ ' 
tules de Castilla, Gentiles Hombres,Cito 
lloros Grandes Cruces, FunolonarloipHr| 
cos. Jefes y Oíiclales del Ejército, UíriH 
Milicias, Voluntarios y Bomberos qne wiü 
francos de servicio y demás pereoeai» 
Pasó, pues, el dia, sumido en lot u 
dulces pensamientos. 
—¡Va aquí, decía; á mi lado, conmlp,! 
diez pasos de esta cámara! ¡Mebaulnik 
la vida, después de avisarme dos vec«i 
peligrol ¡Me ama, me ama sin 
¿Cómo ha de flgararso Alberto 
tanto, qr.e rae hallo en el camino 
ni;!, en el mismo barco que la l l i j i W 
lo? -Pero yo necesito verla otra TM;JI 
necesito hablarle; decirlo que eigofilerlljí 
sólo por ella; saber lo que me restaí]!»» 
frir, lo que debo esperar desuamor,lo(l 
debo hacer para no separarme nuncadtl 
lado. 
Mas, posára!e á su impaciencia. Senil 
no podía hacer más quo esperar loe aeo* 
cimientos. 
Conociólo así, y dejó do atormentaru» 
estériles cavilaciones. 
A l anochecer se acostó. 
Empezaba ya á dormirse, cuando ojM 
pronto un mugido largo, inmenso, «ti» 
dor. 
E l bergantín dió un espantoso 
A l mismo tiempo oyó un mido loí«Ml 
sobre cubierta. 
L a bocina de mando sobreealiii «W 
aquel formidable estruendo. 
E l Lebiathan recibió otra violenta!«• 
dlda. 
—¡La tempeetadl exclamó SeraMii* 
do de la cama y vistiéndose cotnopndo. 
L a s olas rugían espantosamente alNto 
liarse contra los costados del bnqne. 
E l viento silbaba en la arboladnra, »• 
medando gritos, lamentos, Imprecad» 
Serafín tnvo miedo, y subió á la coblerti 
Reinaba la más completa oscuridid, 
Sólo algún farolillo moribundo M bato-
ceaba en las vergas. 
E l Océano brillaba á veces, en medio di 
su espantosa agitación, como 
mónstruo inconmenenrable. 
ionor de 
está á ca 
ráadom; 
Luaces. 






1 N' 1 \ 
rlosldad 
ilgulenu 
roa del li 




































































pduque dobau coucurrir á las ex-
liceremonlaa.—Habana Io de junio 
|-E1 Secretario dol Gobierno Ge-
\misco Cassá." 
,;AÍ;ARDÍ".—La Junta Directiva 
KIÍD croada aaociaolon que así ae ti-
ucompneata de loa señorea signlen-
liaiitó: Sr. D. Eduardo Terry. 
• I). Franclaco Márquez. 
Director: Sr. D. Eugenio de San-
i 
»rlo: Sr. 0. Aupol Cowley. 
ro: Sr. D. Enrique D. Granados, 
h Sres. D. Lino Martínez, D. F r a n -
íidlavilla, D. Alejandro Keod, don 
:;Z3ldo, D, Aurelio Albnernes 
^Hterllng, D. Joaó Bacardí. 
¡jfDr. ftaatavo Sterling. 
sillo entre dicho club y el Lager 
piehabia anunciado para el domln-
:• tendrá efecto mañana, juéves , ; 
diado por la orquesta del Sr. To 
| 
¡liKOlíG'iEKTO.—Mañana, juóves, 
' ;;:oonol Círculo M i l i t a r una, dia 
«no lanclon de mee, en la que to-
¿ibnenaa bandaa do música, bal 
filpaB plozaa al final. Concurrirán 
I (¿lillas que en la última velada se 
tía para esa noche. 
ÍIÍIA PASA L A MÜJBR.—Nuestra 
.¡a compatriota la señorita Eame 
.(.•raates, que tantoa triunfos ha 
¿o en au brillante carrera artísti-
Bde dar una elocuente mueatra de 
lipor la Instrucción d é l a mujer. A 
;;idobe Barcelona la fundación 
Itademla de Artoa, Clenciaa y Ofi 
jlaada exclusivamente & dar al be-
¡aniorada educación y provechoaa 
•JÍ, 
liuayo se verificó en la capital d e l 
ido la Inauguración do la nueva A 
¡î aonyos bien decorados y anchu 
m ae reunieron loa representan-
. alíalas esferas de la actividad hn-
Lidirectora y organizadora de l ea 
iíDto, señorita Cervantea, expuso 
Kjpreslvas la idea que motivaba 
jortanteacto. Escritoras, poet-iaas, 
radoa y oradores hicieron también 
apalabra y lucieron laa galaa de su 
lielasealon inaugural. 
jroCentro, el primero de au clase 
ia, constará de estas aecciones 
u-lndastrlal, de dibujo, de pintura 
ilieoratlvas, de eacultnra, muaical, 
tiy medicina domóatica, estudios 
«para la carrera do institutrlcea, 
» f retórica, cálculo, bordados, cor -
Éclonde lencería, corto do made-
.imontnraa aplicablea á labores y 
aartíaticos, y tipografía, 
jotos departamentos oatún á cargo 
aadea profesores. A d e m á s de laa 
tóri exposiciones do las labores de 
ma yee fundarán talleresInduatrla-
InelBoatenimiento do la Academia 
jtón Boscricionos, cuya cuota men-
lídenna peseta on adelante, ad-
JÍOIOB sascritores el derecho & en-
Blosoxámonos, conciertos, exposi-
jdíináa actos públicos quo celebre 
•gis, 
aiiioaAIos controd iiulaatiiales de 
tipara que envíen ana periódicos y 
iHíllcaclonos á la Academia, Ram-
iCualetas 10, á fin de que aeau m á s 
inallálas Industriaa do aquí y puo-
jsvo centro barcelonóa dirigirles á 
iilperlódlco de la Academia, cuya 
«estabaanunciada para el I f l de 
iBO DE IRTIOA.—Mañana juóves 
iifectoen el mismo la función ox-
earla anunciada, bajo la tutela de la 
ji da recreo y caridad "Habana 
I'COQ destino á la anacricion para 
na ermita á la Virgen del Monserrat. 
ül programa: 
Primer acto do la opereta Fa f in i t ea . 
í m Dulzuras de Ettterpc cantará 
prola titulada Ál mar. 
Síprado acto do Fa i in i t ea . 
latermodlos por la Es tud i an t ina I l a -
fi 
taractode Fa t in i tza . 
i'M DE Tonos .—La que estaba a-
i el domingo último en la pla-
i,á favor de la Asociación de 
ÍMocla Domiciliaria, fué suspendida 
adela l luvia. Oportunamente di-
üldlaen quo deba celebrarse. 
noxDi GRACIA.—Según se nos co-
kenla psóxlma semana tendrá efec-
¡fiefisio dol tenor D. Ricardo Pastor, 
W en escena el primer acto do E l 
^¿,61 segundo do L a Trav ia ta y el 
idílfl Forza del Destino. 
MACIONES Hemos recibido L a 
kHutilla y E l Eeti idio correspon-
lilaEsmana última. 
llOD! TACÓN.—El próximo domin-
jdtí efecto en el gran coliseo una va-
Mim ÍÍ beneficio de los Sres. D . R . 
IJD.M. Corees. E n otro número pu-
m el programa. 
¡ra-So administrará mañana, juó -
t laa alcaldías siguiontea: E n la del 
|del á 2, por el Dr. Eacarráa. E n la 
raerrate, de 12 á 1, por el Dr . Aróste -
ilade Poñalvor, de 1 á 2, por el 
| En la de Marte, de 1 á 2, por el 
iiyoa. En la de Chavez, de 12 á 1, 
iLdo. P. Sánchez. E n la de San I s l -
íü 9, por el Ldo. M. Sánchez , 
m LICEO.—Con molivo de ser ma-
•.área, aniversario del nacimiento de 
i, ha escogido el Nuevo Liceo este día 
itelebracion de la velada que sus-
laaemana última y que anunció en 
ilt aquel distinguido poeta. E l elogio 
itargo del Sr. Valdivia, quien reclta-
Eáa varias composiciones del mismo 
iEa el programa figura algo de mú-
roltaciones par otros caballeros, 
iiso DE C E R V A N T E S , — U n a nueva ro-
tación de las obras tituladas N ín ic l i e 
Mjtr del sereno ae anuncia para ma-
.jiéres, en d icho coliaeo, en funciones 
it, con baile al final de cada una. 
"ÍBTEII CHINESCO.—A título de cu-
¡idtradace un periódico extranjero el 
cíe cartel anónimo, pegado en los mu-
illioapital chino de Cantón, en l a ñ o -
|29d8jiillodel884 é Inaerto en e l 
aaiul" de Inglaterra: 
aíurelaciones con los extranjeros 
i no tienen padre ni madre, 
weodlentes son animales, 
ida vuestras hijas eapoaaa de dia 
espala tiene una religión sagrada. 
• Imitaríamos nosotros á los dia-
iitranjeroef 
cópala tlone dioses poderosos, 
íro aagrado deber es el de adorar á 
I 
;il pretexto de fundar hoapitalea, 
órenen realidad sus diabólicos desig-
Eoanuestros doctorea hidígeuas , 
j i dirigirnos á los diablos extran-
I 
aea distribuyendo medicamentos 
¡«tomar vuestras mujeres, 
aclaae de mujeres, degradadas, 
stierten y abandonan ana hogares, 
aanmes cuatro domingos. 
;:olaa mujeres vienen de todae partea 
Éqae ven á los bárbaroa, 
iclpltan al cuello de loa diablos ex-
« 
•̂ labraa tienen poco peso, 
:ien excitaros hasta cierto punto. 
adeetniya este cartel 
lártamente un amigo de loa diablos 
MM." 
laqnl ae puedo ver el grado de igno-
•m que se encuentran sumergidos los 
iW Celeste Imperio en ciertas mate-
i:.MATfiiMONio—Definición que da 
aeral de eso, por tantoa t ítulos, rea-
estado del matrimonio, 
i matrimonio es semejante á una pla-
¡íada: todos los que están dentro quie-
ulr y todos los que están fuera quie-
utrar. 
:iay símil más perfecto. 
IraciON.—Varios concurrentes al tea-
iilrijoa pidón por nueatro conducto á 
ipreea del mismo, que diaponga lo con-
Kiteifin de que no ee fumo allí en los 
kdonde no se debe fumar. Este abuso 
calejar mucha gente del referido c o -
i 
IIVICTOR HUGO.—Ahora que ha muer-
I Mgne autor de los Miserables salen 
i da nuevo todas laa anécdotas en que 
3 el mismo. Véase una. 
corHago recibió una carta, en cuyo 
Í«lela lo siguiente: 
II poeta más grande de nuestro tiem-
:• ir Higo, ain abrirla, se la envió á L a -
Ée. 
'rw HABANERO.—Babemos que es-
Mltiito se dispone á ofrecer á sus 
«ea el presente mes dos funciones in-
«Jtea, siendo la primera, que tendrá 
••i dentro de pocos dias, la representa-
tlanno de los mejores dramas de Eche-
upor su Sección de declamación. Para 
¡pienteae preparan algunaa novedadea, 
;atratarémo8 á su debido tiempo. 
I > ÍXAIIACOA.—Se noa ha favoreci-
óla siguiente invitación: 
"ate Arclilcofradla del Santísimo S a -
í.-Con objeto de que la aolemne 
moa & Vd . ao alrva aaistir á los actoa reli 
gioaos de la mlaa y proceaion que tendrán 
lugar en la Igleala Parroquial el dia 4 del 
corriente á las diez de la mañana y cinco 
de la tarde, protestándole nuestra gratitud. 
Guanabacoa, junio Io de 1885.—El Ma 
yordomo, J u a n Fernandee A r e n a s . — E l 
Rector, Eduardo Ba r roso .—El Secretario, 
Francisco F e r r a n . " 
NÚMERO AGRACIADO.—El medio temo 
de oro y brillantes regalado á la Asociación 
de Beneficencia Domiciliaria por los seño-
res Coree y Hermanos, propietarios de L a 
Acacia , y cuya rifa se efectuó en el teatro 
de Tacón el domingo último, tocó en suerte 
al número 975, siendo poseedor de ésto don 
Serapio Pórez, al cual ae le entregó dicho 
medio temo. 
POLICÍA.—Según comunicación del dele-
gado del tercer diatrito, en la m a ñ a n a de 
ayer fué herido, en el mercado de Tacón , un 
individuo blanco, por otro sujeto de Igual 
claae, que le hizo un dieparo con un revól-
ver. E l agresor logró fugarse y el paciente 
fué traaladado á la casa de socorro respec-
tiva, donde se le hizo la primera cura. 
— A l Juzgado Municipal de Guadalupe 
fueron remitidos dos individuos blancos, que 
habían sido detenidos on la calzada del 
Monte, por estar en reyerta. 
— H a sido reducido á prisión un moreno, 
vecino del quinto diatrito, por robo de va-
rias piezaa de ropa á un pardo que realde 
en la calzada de San Antonio Chiquito. 
— U n aaiático, vecino de la calle de San 
Miguel, se quejó al delegado de su distrito 
de que estando en la tarde de ayer contan-
do cierta cantidad de dinero sobre el mos-
trador, penetró en su establecimiento un 
moreno y le arrebató 20 peaos en billetes 
del Banco, emprendiendo seguidamente la 
faga, sin que hasta la fecha baya sido da-
ble su captura. 
— L a pareja de Orden Público números 
305 y 202 detuvo en la calle del Aguacate 
esquina á Bomba, á un Individuo blanco, 
que portaba un cuchillo de punta. Dicho 
sujeto, que es conocido por E l Chino, apa-
rece estar reclamado por el Juzgado de 
primera instancia del distrito do Be lén , se-
gún circular de la Jefatura de Policía, del 
dia 7 de abril del preaente año. 
— E l delegado del primer distrito captu-
ró en el parque de San Juan de Dios á un 
individuo blanco, que ee encontraba circu-
lado por el Juzgado de primera instancia 
del Prado. 
—Por una pareja de Orden Público, de 
servicio en Regla, ae detuvo á un individuo 
que, en unión de otros dos que se fugaron, 
trató de robar á un Individuo blanco. 
-Robo do un reloj de pared y varios 
muebles á un vecino do la calle de la Con-
cordia, ignorándose quién ó quiénes sean 
los autores del hecho. 
A la una de la tarde do ayer fué redu-
cido á prisión un vecino d é l a calle del T e -
jadillo, contra quien se sigue una causa en 
el Juzgado Municipal del Prado. 
¿QUK ES E L LICOR DEL POLO DE ORIVE -
Pregunta es esta que puede ser contesta-
da satisfactoriamente por millones de per-
sonas. T a m b i é n dan elocuente fó del ines-
timable mórito do tan acreditado dentrlfico 
el sin número de plagios, imitaciones gro 
seras y nocivas, y criminales lalsUlcaciones 
de que es tá siendo objeto por quienes inú • 
tilmente se eefaerzan por conseguir algo 
del aprecio público, honrosamento prodiga-
do al L i c o r del Polo. 
E l mayor galardón, el principal mórito 
del L i co r del Polo conaiste en este elocuen-
te hecho. Quince años consecutivos de 
éx i to asombroso como remedio eíícacíaimo 
para calmar en el acto los m á s furiosos do-
lores de muelas y como Infalible preserva-
dor de todos los padecimientos de la denta-
dura, han sentado un hecho indiscutible, 
cual ea el de la proclamación universal del 
Lico r del Polo como único dontrífico inimi-
table que ha resuelto bri í lantemonto el di-
ficilísimo problema de la odontalgia. 
L a higiene do la boca, tan descuidada en 
la Is la hasta poco há y tan indispensable á 
la salud y la trenquilidad del individuo, ea 
hoy practicada eacrupuloaamente haata por 
las máa modestas claaea sociales, suceso 
honroso de que puede vanagloriarse el au-
tor del L i co r del Polo. 
L a composic ión de un producto con tales 
garant ías y diplomas de tan alta considera-
ción, es de escaso interés á la sociedad: no 
obstante, el curioso puede saber, que el pe-
litre africano, la bandiana del Japón , la 
(¿nina de la India, la codearla andaluza, 
el batan americano y otra multitud de ve-
getales de distintos puntos del globo man-
dados recolectar exprofeso para el L i co r 
del Polo, de virtudes dentríficas desconoci-
das aún por la generalidad, hábi lmente ex-
traídos sus principios activos, de conformi-
dad á los ú l t imos adelantos de la ciencia 
moderna, forman la base esencial del L i c o r 
del Polo, ha l lándose absolutamente exento 
de todo ácido y do toda sustancia cáust ica , 
tóx ica y narcót ica . Sobre su enérgica y 
superior eficacia, j a m á s desmentida, reúne 
inapreciables virtudes, como tónico de pri-
mer órden y estimulante de gran méri to 
tomándolo al interior, segnn prescribe el 
prospecto. 
Ex í jase la marca de fábrica para evitar 
falsificaciones. 
Unicos agentes para la Is la de Cuba y 
Amér ica , R . de Larrazábal , Muralla 99, 
Botica y Droguer ía de San Ju l ián , H a -
bana. 
De venta: en todas laa principales f^r-
maciaa, droguerías y peí lamerías de la Is la . 
R 1 4 
MÚSICA DE L A ESCUADRA.—Programa de 
las piezas que Jt a de tocar l a espresada 
en l a retreta del d í a de la fecha en el 
C í r cu lo M i l i t a r . 
1» Sinfonía, ' 'Paragraph 3n," Suppe. 
2"? F ina l primero de la Opera "Aída," 
Verdi. 
Mosáico de la Opera '•Qnillermo 
Tel l ," Rosal ni. 
Habana, junio 4 de \SS').—Angel M a r í a 
G i l . 
BATALLON CAZADORES DE ISABEL I I NÚ-
MERO 3.—MÚSICA.— P rog rama de las 
piezas que han de tocarse en la noche de 
hoy, en el Circulo M i l i t a r . 
IA" "The Artiats." Polka. 
2* Preludio de la ópera "Pauat." 
3a F a n t a s í a sobre motivos de la ópera 
"Freychuat." 
4,., Vals de la ópera " L a s fiestas de Ro-
ma." 
¡"̂  "Coquelicot." Cuadrilla. 
Cabaña, 4 do junio de 1885.—El músico 
mayor, Francisco Esp ino . 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
Jtr» H T M ' F a T J f c J J H L I A 
I . A M A R I N A , 
debajo de los portales de Luz. 
A L P U B L I C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de la época, ofrece de nuevo á sns nnmoroaos 
clientes un variado surtido de calzado de su F A B R I C A 
para sonoras, caballeros y niños, digno de verse por su 
éloganola v novedad. 
Especialidad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del interior) dol que tenemos una nueva 
remesa reformado, cosa muy superior. 
E l calzado de nuestra fábrica es especial en cortes y 
elegancia, por ser las hormas construidas también en la 
propia fábrica.—Tenga presente el que quiera calzar có-
modo y á gusto que se le hace necesario surtirse de la 
P E L E T E R I A IJA M A R I N A , casa importadora con 
F A B R I C A propia, situada bajo los portales de Luz, al 
lado de la elegante Darberlsk Salen de IAIZ. 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cufio en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
P I R I 8 , C A R D O N A Y C í 
On. 541 P OO-UMy. 
S E M A S . 
í 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el gran taller de Modista L A F A S H I O -
N A B L E . 
E s una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre-
ros, ú l t ima moda. 
Se venden a d e m á s ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, matinóes , 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
tículos para equipos de novias. 
Y para niños, hay constante surtido de 
veaüditoa, faldellines, camiaitaa, birretes y 
júiidayelSantíbimn (Jor'pna Chriatl al- [toda.claae do objetua para canastülae . 
vífloee' \áo de eaplendor debido; roga-1 Variedad en florea finas. 
Todas las mercancías las recibimoa di-
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
LA FASHIONABLE. 
93, OBISPO 93. 
C n. 594 P -31 
ULTIMA HORA. 
Ramón Alonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10 nn flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan-
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre 
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALMA. 
M U R A L L A 43 ESQUINA A HABANA. 
D E L L I B R E CAMBIO. 
Por $8 billetes 
Un ñ u s Oxford, 
Por $ 6 billetes 
Un saco alpaca, 
Por S 1 2 billetes 
Un flus fantas ía , 
Por S 1 4 billetes 
Un saco seda china, 
Por S 2 0 billetes 
Un flus muselina, 
Por 30 cts. billetes 
Un plastrón piqué. 
J . V a l l é s , 
H a declarado el libre 
cambio en su Sas trer ía 
y Camiser ía . 
San Rafae l 141. 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 4 DE J U N I O . 
SaiiUsimo Corpas Chrlbti, San Cíiiirino, obiapo, y San-
ta Saturnina, mír t i res , y San Franclsoo Caraccldo, 
rondador. 
San Quirino, obispo v mártir.—Sisóla es nua clmlad 
en Austria, donde l'aó obispo San Quirino, el cual en el 
tiempo qne Diocleciano era emperador, fué preso por-
que predicaba la fe de Cristo por mandato de Máximo, 
prefecto de aquella tierra, el cual t r a t ó con el santo 
obispo que adorase los Ídolos. E l santo glorioso, sin 
hacer caso de sns palabras, siempre estuvo Arme en su 
confesión; por lo cual le mandó echar en el rio de esta 
suerte: que le atasen al cuello una piedra de molino y lo 
arrojasen dol puente abajo. Lo cual se ejecutó con toda 
puntualidad y rigor; mas no permitió el Setior que se 
liandlese, sino qne se estuviese sobre el agua con la 
piedra, qne era de grandísimo peso. Todos los cristia-
nos, queletenlan por padre y pastor, admirados de tal 
milagro fueron 6 él, y como les vlose temerosos, los 
confortó y consoló, dicióndoles que no los turbasen 
aquellos tormentos, n i pensasen qne morir por Diosera 
morir, sino una muy dulce y gloriosa vida. As! se es-
tuvo sobre el agua mncho tiempo, predicando y exhor-
tando i , todos, hasta que advirtiendo el santo obispo 
qne por no hundirse se le dilataba la corona del martirio, 
hizo oración fervorosa, en que pidió & Dios se sirviese 
admitirle en sacrificio, pues de su voluntad se ofre-
cía: "va el rio, SeJior, aprueba y confiesa en mí t u po-
der, decía, pues ni la pesadez do mi cuerpo, ni la de esta 
gran piedra basta á hundirme, si no es que, en obsequio 
tuyo, me sostienen las aguas, como si fueran tierra fir-
me; lías qne yo vaya á gozar de t i , mi Seüor y mi Dios, 
por quien padezco:" y en diciendo esto se hundió v dió 
su bendita alma á Dios, el 4 de Junio, por los años HOS. 
F I E S T A S E L V I É R N E 8 . 
Misas Solemnes.—En la T . O. de S. Francisco la del Sa-
cramento, de 7 á 8; on 1» Catedral, la de Tercia, á las 81; 
y en las demás iglesias las de costumbre. 
Y F I E S T A Q U E L A A S O C I A C I O N D E L A P O S . 
T O L A D O D E L A O R A C I O N T R I B U T A A L SA-
G R A D O C O R A Z O N DE JESUS E N L A K í I . E -
H I A D E L O S PP. E S C O L A P I O S D E « U A N A -
B A C O A . 
D I A 4.—A las siete y mdia de la mañana se dará 
principio á los ejercicios del triduo, cantándose la misa 
aolemne con sermón, que dirá el R. P. Ramón V i d . l . 
Por razón de la procesión del Corpus ChristI no se ha-
rán los ejercicios de la tarde. 
D I A 5 Y O.—A las ocho ménes cuarto sa cantará la 
misa al órgano. Por la tarde, & las siete, se rezará el 
rosario, en seguida el trísagio, ej rcicios propios del dia 
y sermón, terminándose después del canto de algunos 
motetes, con la reserva. En estos dos dias precicarán 
los P. P. Pió Cal tés y Pedro Muntadas 
D I A 7.—A las siete de la mañana misa de comunión, 
á las ocho y media la solemne con sermón á cargo del 
R. P. Fél ix Vidal . Por la tarde, á las seis y media, el 
rogarlo, trísagio, consagración, sermón que dirá el R. P. 
Isidro Marsal y procesión por el interior del templo. 
D I A 8.—A las ocho ménos cuarto se dirá una misa 
en snfracrio de las almas de los asociados difuntos. 
7228 4-4 
ORDEN DE L A P L A Z A D E L 3 DE JUNIO 
DE 1885. 
Servicio para el 4. 
Jefe de día.—El Comandante del 1er Batallón de Yo-
luntarlos. D. Ignacio Vargas. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de A r -
tillería. 
Capitanía general y Parada.— ler Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Arti l lería de Ejército. 
Retreta frente el Circulo Mil i tar por las músicas de 
los batallones de Isabel TI Ingenieros. 
Ayudante de guardia en el Uobierno Mil i tar .—Kl :t • 
de la Plaza, D. Manuel Fernandez. 
Imaginarla en Idem.—El ri'.' de 1» misma, D. Fr*E-
cisco Sobrudo. 
E l Coronel Sargento Mayor, Jlecailo. 
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COMUNICADOS. 
E L RAYO VERDE 
D E I . J . O J E O A , MATANZAS. 
G R A N F A B R I C A D E C I G A R R O S , 
proveedora de la Real Casa. 
LOS M E J O R E S C I G A R R O S D E L M U N D O , 
protegidos por el célebre escritor 
J U L I O V E R N E , 
Ojalá que el R A Y O V E R D E 
se unifique por mucho tiempo con 
el rayo de fnego de vuestros c i -
garros para mayor felicidad de 
ios fumadores. 
Amlens, mayo 4 de 1885. 
Jules Terne. 
Depósito Central en la Habana, 
A N T O N I O L O P E Z , OBISPO N. 41. 
C a s a de préstamos 
L A N U E V A U N I O N 
Calle del A g u i l a 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 
En esta casa encontrarán mis favorecedores nn buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por ser toao procedente de empeños. 
En la misma seda dinero sobre prendas, ropa ylmuebles 
cobrando nn interés módico, guardándole al público to-
das las consideraciones posibles. E l plazo del Empello 
será el qne el depositante guste fijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más qne nadie. 
7261 26-4Jn 
¡IMPORTANTISIMO! 
¡ L a p a n a c e a c o n t r a l a s f a l s i f i c a c i o -
n e s d e l c i g a r r o ! 
La gran fábrica de cigarros L A B E L L E Z A , cuya 
reputación es conocida de los consumidores, celosa en 
proteger los intereses del público que le dispensa sus 
favores; ha venido tiempo há utilizando todo género de 
ideas que pudieran poner coto á laa falsiflcacíonea que 
de sus productos se hacen y que vician la pureza del ar-
tículo que honradamente expeden el due&o, y de buena f é 
adquiere el comprador, siendo éste, víctima de nn enga-
ño adquiriendo artículos falsificados en la' creencia de 
ser legítimos v aquél, del fraude de sus intereses reali-
zado a la sombrado la justa fama que han adqnirido los 
cigarros de su expresada fábrica, L A B E L L E Z A . 
Pero todos los esfuerzos han sido burlados por los fal-
sificadores, y en vista de ello acaba el dueño de esta fá-
brica de introducir una contraseña especialísima que á 
no dudarlo será una rémora á la falsificación. 
En el papel de cada cigarro va impreso el nombre de 
la fábrica en esta forma: 
L A B E L L E Z A 
_ Esta impresión como la trae en si el papel, no es de 
tinta ó sustancia heterogénea, sólo se advierte desha-
ciendo un cigarro y observando el papel al trasluz. 
E l público que favorece nuestra Industria verá como 
el dueño de esta fábiica á l a p o r que protege su crédito, 
vela por los intereses de sus consumidores evitando ad-
quieran productos falsificados. 
Consumidores de L A B E L L E Z A : no olvidar la con-
traseña que tiene el papel de cada cigarro de esta fá' 
brica. 
L A B E L L E Z A se vende en todas partes. 
L A B E L L E Z A está establecida en la calle de Dra-
gones, n. 47, Habana. C. C08 15-31 
AVISO. 
Los CUPONES con que hace tiempo venimos rega-
Icindo á nuestros numerosos favorecedores, esta vez han 
salido agraciados con eln. 9 ,433. Las personas que los 
tengan pueden pasar á recoger su importe á los barati-
llos SAN R A F A E L , plaza del Polvorín, frente á la 
iglesia del Angel y en E L M O D E L O , en la del Vapor 
n. 33, por Galiano. Advertimos que si saliese en el pre-
mio mayor lo mismo se paga, pues nos quedamos con 
fracciones de billetes suficientes para cubrir cualquier 
cantidad. A comprar cualquier objeto á dichos barati-
llos para recoger el regalo.—VILLAR Y B L A N C O . 
7112 l-30a 3-31d 
LA A N U A . 
G R A N F A B R I C A D E C i a A R R O S 
I N D U S T R I A 160. 
No admiten competidor los excelentea ci-
garros de esta marca. L a inmejorable cali-
dad de su papel y picadura», los hacen ser 
proferidos entre los buenos fumadores. 
Depósito principal O B I S P O 21. 
(i7(>3 26-2dffly 
CENTRO CATALAN. 
Teatro del Circo Jane. 
SECCION DE KECREO Y ADORNO. 
La .Tunta Directiva del Centro, de acuerdo con la sec-
ción correspondiente, ha dispuesto fundón reglamenta-
ria para el domingo 7 del corriente, la que se efectuará 
bajo el siguiente 
PROGRAMA: 
Se pondrá en escena el drama en 2 actos, arreglo al 
español por D. Ventura de la Vega, titulado: 
AMOR DE MADRE 
por la Sección de Declamación del Centro. 
La Sociedad Coral D U L Z U R A S DK E U T E B P E 
cantará una pieza de su repertorio, y la E S T U D I A N -
T I N A H A B A N E R A tocará la preciosa jota del M O -
L I N E R O DE S U B I Z A . 
Seguirá la zarzuela en nn acto, letra de Columor y 
Capniniiy y música de José Ribera, cuvo t i tu lóos: 
¡ P R I M E R ¿ O ! 
por la Sección del Centro. 
SEGUNDA P A R T E . 
Baile general, cuyo programa se r e p a i t i r á á la puerta. 
Siendo condición indispensable para entrar la presen-
tación del recibo del presente mes, se avisa á los señores 
sócios que no se les hubiese pasado, que el cobrador es-
tará en la puerta durante la fanolon, para entregarlo al 
qne lo solicito 
A las 8. 
NOTA.—El recibo es intrasmisible. 
Cn.fi25 3-3a 4-4d 
Vayan á cobrar al baratillo Puerta de Tierra, dspósi-
to de los cigarros L A C A M P A N A ó en la fábrica Je sús 
del Monto 1C: 
Los cnpones n"? !).777 premiados en 1,000 pesos. 
„ n? 2 733 ,, en 400 ,, 
„ ^ 14,300 ,, en 400 „ 
V I V A L A « A N G A . 
V I V A L A C A M P A N A . 
Los cigarros L A CAMPANA se hacen cada día más 
populares. Son faertes, de buen fumar, extirpan la 
arranquera, son portentosos. 
VIVA 14 SIMPATICA CAMPANA, 
7133 4b-l 4d-31 
UJ 
Y P U E R T O - R I C O . 
Hay billetes todo el año á precio de factura pagándose 
los promlns el mismo dia de tajngada por telegrama, por 
A. SOTO Y Ca, SAN I C N A C I O 70, 
P l i z a Vieja, 
al lado del antiguo Banco de Barbón. 
7150 15-28My 
CASA DE PRESTAMOS 
Aguila 215, entre Monte y Estrella. 
Se da dinero sobre prendas, ropas y muebles, cobran-
do un interés módico y da el plano que el marchante 
quiera. Se venden todas los existencias cumplidas á co-
mo quieran. Hay gran surtido.—Hagan una visita á LA 
CKNTUAL y se convencerán qne no hay quien venda 
más barato que los hermanos FEDERICO V C E L E S -
TINO PULIDO.—En la misma se compran muebles y 
se pagan bien. CiülB 30-20Ab 
A N U N C I O S . 
CHAGUACEDA. 
DENTISTA DB ( AMA HA DK 8. M. KL REÍ D. ALFONSO XIl . 
CONSULTAS Y OPERACIONES DE S A 4. 
PRECIOS M O D I C O S . 
AGUÍAR N. 110. 
Cn. G22 20 2JB 
Dr. Rabell 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Pícelos sumamente módicos.—Sol 52. C978 
MARIA MORALES Y CALAMORRO, 
P R O F E S O R A E N P A R T O S . 
Consulta á las señoras que padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 B.—6 id . á domicilio:—Jesús María 
número 8S. Gratis da dios á once. 
C n. 615 l-,Tn 
OSCAR D E LOS R E Y E S , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio y su estudio á la calzada 
de U aliano n. 83. Consultas de U á 3. 
7107 20 31 M v 
A N D R E S T R U J I L L O Y A R M A S , 
ABOGADO. 
A M A R G U R A 31.—DE 13 A 4 . 
6479 30 17 
José Manuel Mestre 
A B O G A D O . 
A guiar 92 (La Casa Blanca) de 2 á 4. 
5744 2S-3M 
Madame Ijulsa Batal lé . 
Se ha trasladado á Egido n. 2, hotel. Puerta del Sol, 
Se ofrece á sns amistades. 0444 15-16My 
DR. F E D E R I C O P E Y R E L L A D E , 
DENTISTA AMERICANO. 
O ' K E I L L V 3 6 . 30 3My 
A M E I t l C 
D E B A H A B I O N D E B O R B O L L A IT O a 
Compostela 56, entre Obrapia y Lampar i l la . 
J O ^ B I I I A d e b r i l l a n t e s , o r o y p l a t a s i n i g u a l , y l a s v e n d e á p r e c i o s 
d e o c a s i ó n . 
T E N E M O S p r e n d e d o r e s , s o r t i j a s , d o r m i l o n a s , s o l i t a r i o s y r o s e t a s , 
p u l s o s d e c i n t i l l o y h e r r a d u r a , d e b r i l l a n t e s y z a f i r o s , c o s a s r i q u í s i m a s y 
d i g n a s d e v e r s e . 
R E L O J E S d e r e p e t i c i o n e s á c u a r t o s y m i n u t o s , c r o n ó m e t r o s , c a l e n d a -
r i o » y á n c o r a s d e t o d a s c l a s e s . D e p l a t a , á $ 1 6 B , B . y de n í q u e l , a $ 8 B . B . 
B A S T O N E S d e c a ñ a i n d i a , c a r e y , r o t e n s , c o n r i c o s p u n e s d e oro y 
p l a t a , c o n b r i l l a n t e s c o m o d e r e g a l o r e g i o . , t . . . 
L E N T E S y e s p e j u e l o s d e oro, p l a t a , c a r e y y a c e r o , c o m p l e t o s u r t i d o . 
M U E B L E S ; e n j u e g o s d e s a l a y c o m e d o r , á e s c o g e r , d e p a l i s a n d r o , 
r o b l e , m e p l e y c a o b a . H a y t a m b i é n c a n a s t i l l e r o s , e s c a p a r a t e s d e l u n a s , 
m e s a s c o r r e d e r a s y e s p e j o s c o l o s a l e s . , ^ 
P I A N O S y P I A Ñ I N O S d e E r a r d , P i e y e l , B o i s s e l o t , J e a m p e x t , P l a n a s 
y d e m á s f a b r i c a n t e s d e f a m a u n i v e r s a l . _ _ _ _ _ 
T o d o s e d a á p r e c i o d e c o m p l e t a R E A L I Z A C I O N . 
N O T A . — H a c e m o s p r e n d a s d e n o v e d a d , p o r t e n e r g r a n s u r t i d o d e b r i -
l l a n t e s y z a f i r o s s u e l t o s . , 
C o m p r a m o s oro , p l a t a y b r i l l a n t e » , m u e b l e s y p i a n o s e n g r a n d e s y pe-
q u e ñ a s p a r t i d a s p a g a n d o m e j o r q u e n a d i e . 
Se alquilan pianos. Telefono n. 298. 
Cn. 618 
P L A T B R I / L 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A , P E R F U M E R I A 
La casa de los R E G r A L O S . 
Precios m u y baratos. 
O B I S P O ESQUINA A A G U A C A T E . 
48-17Mz 
E N R I Q U E L O P E Z V I L L A L O N G A , 
ABOGADO. 
Cn. 505 ÍO-5My 
J O S E DE A R M A S Y C A R D E N A S , 
A G U I A R <ti. 
6481 
ABOGADO. 
-La casa Blanca.- -DE V i A 3. 
20-17 
G A B R I E L CAMPS 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de laa Virtudes es 
quina á Znlneta, altos, n. 2. Consultas de 11 á 2. 
S952 26-7My 
J O S E K. MONTALVO, 
Médico de la Maternidad, 
O C U L I S T A Y MÉDICO D E NIÑOS. 
Consultas de 11 á 1. 
VIRTUDES N. 18. 
6482 15-17My 
J . E S T R A D A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obispo 28 . Consultas médicas de 12 á 2 . 
6417 30-16My 
J U A N M. E S P A D A MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. O n. 493 26-2M;y 
D R . E R A S T U S W I L S O N . 
M Ó D I C O - O I R U J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P R A D O 1 1 6 
E tmuc TKNIENTK-RET y DBAQONKB. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre-
cios sumamente módicos, mientras duren los tiempos 
anormalesque está atravesando esta isla. 
O n . 524 30-9My 
M.A U R S U L A V A L U E S D E R I V E R A 
COMADRONA, 
V I R T U D E S 9 2 , entre Campanario y Perseverancia. 
6765 ^ 12-23 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz elóotrlca. 
L A M P A R I L L A I T . Horas de consultos, de 1 1 á 1 . 
Especialidad: Matriz, vías urinarias. Laringe y sifl-
íücas . C n. 617 1-Jn 
IGNACIO R E M I R E Z , 
Ua trasladado su domicilio á la calle de Lnz n. 50.— 
Consultos de 12 á 3, calle del Campanario 131. 
4731 104-14Ab 
B E R N A R D O D E L R I E S G O 
ABOGADO. 
Restablecido de sns dolencias se ofrece nuevamente 
al pábllco y á sus antiguos clientes en el ejercicio de sn 
profesión y con especialidad en los negocios del comercio 
en la calle de Jesús Maria 23. 
Horas de consultas do siete á diez de la mafiana. 
5537 28-1 M 
Enseflanzai; 
Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srita. Isabel Mungol. 
Almacén de música de Anselmo López.—Obrapia 23. 
"234 15-4Jn 
UN PROFESOR DE 1? Y 2? E N S E Ñ A N Z A , SE ofrece para dar clases á domicilio ó cn su casa. 
Prepara para el grado de Bachiller, y á los quo hayan 
de examinarse en Setiembre de las asignaturas del i? y 
2? grupo de Derecho. Informarán ConiDostela 119: Pre-
cios módicos. 7154 20-2.rn 
P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . 
Precio: Lección 3 dias á la semana $0 billetes ni mes y 
á domiolllo $15 billetes al mes. pago adelantado. Tejadillo 
8 ó en el almacén de pianos de D. T. J . Curt ís , Amis-
tad 90. 7109 8 2 
L E T R A I N G L E S A , 
por g 
T I N , vice-direotor de la Academia de P E C O M T A L 
por espacio de 12 afios. Cnnrteles 40. 7064 4-30 
E L I N F A N T I L 
C O L E G I O D E Ia Y 2« E N S E Ñ A N Z A , 
INCORPORADO A L I N S T I T U T O 
DE L A H A B A N A , Y D I R I G I D O POR 
D . G. E S P A Ñ A . 
X a a c l x u s t r l E * . 1 2 1 . 
Su los primeros dias del mes de Junio quedará esta-
blecida en este colegio la clase preparatoria que tan 
brillantes resultados dió el aBo anterior, para los que 
deseen presentarse á exámen de admisión ó matricular-
se en el primer aüo de la 2:.1 onsofianza. 
ADVERTENCIA.—Los alumnos de 2í Enseñanza 
qne procedentes de otros establecimientos deseen ma-
tricularse en este, podrán verificarlo después de ser 
examinados en laa asignaturas ya estudiadas: sólo asi, 
DOS haremos responsalles de los buenos ó malos resnl-
COLEGIO D E SEÑORITAS 
DIRIGIDO KOP 
Doña Victoria M. Villergas, 
M A E S T R A S U P E R I O R 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
L a importancia de este establecimiento, 
au numeroso y competente profesorado y 
los brillantes resultados obtenidos desde BU 
fundación, han hecho que sea considerado, 
por el gremio de profesores, como el pri-
mero entre los parcioularea de señoritas. 
Esta honrosa clasificación hace innecesario 
todo elogio. 
Se admiten aluoinas internas, medio 
pensionistas y esternas. 
Se facilita el reglamento del Colegio y se 
remite á cualquier punto de la Isla. 
Compostela 109, esquina á, Muralla. 
INGLÉS, FRANCÉS Y A L E M A N . 
P R O F E S O R 
Teodoro Schwalm. 
Habana núm. 55, esquina á Empedrado, 
0921 32-27 
A M E L I A H E R N A N D E Z DS T O R M O . 
Profesora de Idiomas. 
m&LuÉs -sr FRANCÉS. 
Se ofrece á los padres de famlli» y á las directoras da 
soleglo, para la eusuBanzi» de los referidos Idioma*. D i -
rección: calle de los DOIOTM número 14, en los (Juemadel 
de Madauao y también infonn»?áu an la Admbüst ra-
UNA IMHM'KSORA I N G L E M A , UK L O N D R E S , áa olMS á domicilio y en casa, á precios módicos, en-
sefia músioa. !n^ti'iu'<:iou, bordados y hablar idiomas OA 
muy poco tieiu 110. Otr* (francesa) desea colocarse en ó 
fuera de la Habana. Dlri^irsi) á ia peluquería El Siglo 
O'Eeilly " «1. 0842 4-26 
Libros é Impresos. 
A g r l m e i m i r a 
cubana, por Herrera, un tomo. Agrimensura legal cn-
bana, por Pinhardo, un temo. Libre i ia Ib Universidad, 
ü'Kollly n 30 7230 4 4 
F O R N A R I S 
Cantos populares, el libro de los amores y cantos del 
Blboney, 3 tomos. Poetas cubanos, 1 tomo fólio $4. 
Ü'Reilly 30. 1 bieita L i Universidad. 
7:'3l 4-4 
G Ü I A P R A C T I C A 
de los ,j azoados do paz ó municipales en la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico, 1 t. con formularios $2. Librei ia La Uni-
versidad, Ü'Reilly 3n. 7229 4-4 
Historia de Galicia, 
grandezas de este reino, 2 temos láminas y planos $11 
Librería La Universidad, O'Reilly n . 30. 
72S2 4 4 
AM O R E S C É L E B R E S — E D I C I O N D E L U J O . 3 tomos $18—La mujer amor, idem, ídem, 2 tomos $15— 
Las badas del mar, 2 ts , $12—Ilustración española, $4 
el tomo.—Suscricion á lectura $ i mensuales.—Galiano 
n. 02, libros baratos. 7213 4-3 
OPORTUNIDAD 
para comprar toda clase de libros á precios de ganga 
surtido donde escoger obras de Medicina, Derecho, His-
toria, Religión, Matemáticas, Literatura, Poesía1', Agro-
nomía, Diccionarios, Gramáticas, Novelas de varios 
autores nacionales y extranjeros, etc. etc. Las personas 
amantes de las letras que q uieran honrar la casa con eu 
visita; encontrarán lo que deseen á precios sumamente 
baratos. Se reparten catálogos gratis á todo el que lo pida, 
S A L U D 23. 
VICTOR HUOO 
Los Miserables 5 t í . mayor, gruesos en francés $10. 
Idem traducida al castellano 5 ts. con láminas $10. E l 
Judio Eerrante, porE. Snó, 4 ts. mayor, con muchas lá-
minas, $8. Los trabajadores del mar, por Víctor Hugo 
2 ts. con láminas, $t. Obras completas de Julio Verne, 
54 ts. con láminas y buena pasta, $25. Los misterios de 
los Jesuitas, 4 ts., $C. Historia de una mujer, álbum de 
50 cromos; por Planas, 1 t . fólio mayor, $15. María la 
hija de nn jornalero, La marquesa de Bellaflor y el Pa-
lacio délos crtmenes, G ts. con láminas, $15. Precios en 
billetes. Salud ?3 librería. 7080 4 30 
DON QUIJOTE 
de la Mancha con notas y la vida del ilustre Cervantes, 
C tomos láminas $10. Obras completas de Quovedo, 2 ts. 
$7. Obras completas de Fígaro, 2 ts. $3. Mitología un i -
versal, 1¡ tomo, láminas, fólio $4. Cartas completas de 
Lord Chesterfleld á su h^o, 1 tomo 4? mayor $0. O'Rei-
l ly n. 30, librería La Universidad, 7094 4-30 
G A L E R I A L I T E R A R I A 
3 2 , OBISPO 3 2 . 
Nueva remesa de libros recibidos por el 
ú l t imo correo. 
Madrid en la mano. Guia y plano del nuevo Madrid, 
Volney; Ruinas de Palmira/Morayta; Aquellos tiempos 
y la libertad de lacieneja. Pereda. Obras tomo 4?, Mon-
tepin, E l hijo adoptivo, 2? parte del crimen del teniente 
y otra infinidad de obras de este popular autor, entre 
ellas la Señorita di Campa, novela Quién es ella y el 
Gabinete de color de Rosa, La Prostituta, La Pál ida y 
la Buscona; Germinar, última novela de Zola. Coleccio-
nes completas de la Biblioteca de Mlmondi y otra por-
ción de obras de diferentes clases y autores. 
Periódicos de caricaturas de toros y los dominicales 
del libre pensamiento y los politices diarios de costum-
bre. C n. 698 4-28 
OBISPO 32. 
Libros recibidos por el ú l t imo 
correo. 
Nuevas remesas: Manual enciclopédico de los Juz-
gados Municipales. Fignier, los grandes inventos anti-
guos y modernos. Labra, discursos políticos y forenses, 
1» serle, M i Campana en las Córtes 1881 á 1883; Juan 
Gualberto Gómez, La Cuestión de Cuba en 18«4. Iba-
rreta. La Religión al alcance de todos (obra notable). 
Moraita, Aquellos Tiempos. Tenemos todas las obras 
de la biblioteca del Motín y las publicadas por el inol-
vidable libre pensador Fernando Garrido. Legislación 
do Bolsa, publicada por García Diaz, inspector de la do 
Madrid, libro interesante á todo el que se ocupa de 
efectos públicos y especia!metít» á los agentes y corre-
dores del comercio. Pantoja, Juris Prudencia Criminal, 
apéndice 49 de 1881 á 1882. Colecciones completas de la 
chispeante y graciosa biblioteca del Demi-Mondi Tam-
bién hemos recibido diferentes piezas de las representa-
das en los teatros de Torrecillas y Cervantes y otras mu-
chas novedades. 
Laa Dominicales del Libre pensamiento á 15 centavos 
ejemplar. Cn. 603 4-29 
L A « P A R T I D A S 
glosadas, por Gregorio López, 3 tomos, $8; La novísima 
rocopliaolon, G tomos, 12|; Febrero, Novísimo arreglado 
por Goyena, Agulrre y Montalvan, 6 tomos, 7$; Falcon, 
Derecho civil espa&ol, 2 tomos; Ortolan, Derecho roma-
no Id., por Heinecio, 2 tomos; Códigos fundamentales, 
porGutiorruz, 7 ts. Librería La Lntversidad, O'Reilly 
número 30. 7096 4-30 
Y B A R R A 
El Nuevo Método para aprender lenguas vivas—In-
glés -Espaüol -por el General ALEJANDRO YUARRA, 
Catedrático de idiomas en la Escuela Normal de Martb's 
Viney.nrd, Massachusots, Estados Unidos de América. 
Esta obra ha sido aceptada como texto por las mejo-
res TTnivcrsidades y colegios de los ESTADOS UNIDOS, CA-
NADX, y en la AMÉUICA E s r A S O L A . 
De venta en las principales libreiias de Europa y 
América. 
Asentes para la Isla de Cuba, Librería N A C I O N A L 
Y E X T R A N J E R A , de Miguel Alorda, O 'Keilly n. 96, 
Habana, Cuba. 
Lo» Editores, 
Ginn Heat y Ca 
NEW YORK, BOSTON Y CHICAGO. 
Los pedidos para los países españoles é hispano ame-
ricanos háganse directamente ó por nn comisionista en 
New York á Ginn Heat y C? número 4 Bond St.—New 
York City. Cn. 507 4-0 
sirtes y Oficios. 
E L REY 
de los relojeros. 
M ' . i . G K O R G S N ' E W T O M , roferma cualquier reloj 
de llave á sistema remontoir por $4.25 y limpia nn reloj 
por v i . 
Su Excelencia D. José María Valverde, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
á Mr. Newton á decir al público que el remontoir que él 
colocó en su cronómetro de bolsillo el aüo pasado, fun-
ciona con perfección, y que está muy contento con él. 
Mr. Newton no colocará su remontoir on ningún reloj 
elu ántes exhibírselo á sn duefio. 
Gratificará con una onza en oro á cualquier persona 
que le proporcione pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que en los do-
minios espa&oles haya fabricado, vendido ó usado el 
sistema da remontoir para dar cnerda á relojes en imita-
ción de el descrito en el Real Privilegio ó patente de i n -
- .Ge 
. Alfonso X I I en Madrid 
de 1883. 
vención n. 3,731, concedido á Mr  ' orge Newton no 
~ M . D a ri , en el dia 4 de abril 
En el palacio del Marqués de Vlllalba, al lado de 1* 
casa dol Sr. Conde de Casa Moré, plazuela de las Ursu-
linas, esquina de calle Dragonea, Puerta de Tierra, Ha-
bana. 7289 13 4Jn 
L I B R O S B A R A T O S . 
4-2 
mejicana, Conspiraciones. Prisión del Yirey I tu r r iga -
ray. Insurrecciones, Batallas, Los antropófagos. Mando 
de Topete, Fusilamientos, AscBinatos, Saqueos, Mata-
moros, I tuibe, Revolución de los indios. Reclamacio-
nes do EapaCa, Juárez , Intervención de EspaBa, Fran-
cia é Inglaterra, Llegada de Prim, Movimiento <te los 
franceses. Maxhniliauaemporador, Fusilamiento d o M i -
ramon, Megía y Maximiliano, etc., etc., 4 tomos en 4'' 
gruesos con láminas, coató $12 oro v se dá en $0 billetes 
Salud n. 23, libros baratos, y O'Reilly n . 30, l ibrería 
7174 4 2 
á LOS SEÑORES MARINOS. 
Ordenanzas de la Armada Naval, 2 tomos folio, 15$; 
Tablas de navegación, por Mendoza, 2 tomo^ 10$; De-
rrotero de las Antillas, 2 tomos, 6$; Lsy de tormentas 
1 tomo, 3$; Tablas de logaritmos, por Collet, 1 tomo, 6$ 
Historia sobre la marina militar de España, 1 tomo, 
O'Reilly n. 30, Librería. 
7095 4-30 
BELLEZA CIERTA. 
Polvos de arroz Créma. 
Preparación especial para el clima de la Isla de Cuba, 
acreditada extraordinariamente en el Mediodía de £ u -
)pa. El más higiénico, refrescante y blanco de los cono-
oos. 
B E L L E Z A , J U V E N T U D , P E R F U M E S 
D E L I C I O S O S . ENVASES D E G R A N GUSTO. 
PRECIO: Paquete 75 centavos billetes. 
POLVOS D E ROSAS D E L IIAREM.—Prepara-
clon del mismo autor, perfeccionada con sus Poicos de 
arroz Crema Produce el mismo resultado que estos ú l t i -
mos dando un sonrosado admirable al cútls . Solicitados 
>or todas las señoras de la alta sociedad de la Europa 
Meridional. Ultima palabra de la moda y del buen gusto. 
B E L L E Z A , J U V E N T U D , P E R F U M E ROSA 
D E L I C I O S O . E N V A S E E L B G A N T E . 
PRECIO: Paquete $1-60 billetes. 
Depósito para la Habana. 
EL PALO GORDO, Sres, Alvarez y Ho. 
M U R A L L A 3 9 — A P A R T A D O 3 5 0 - T E L E F O N O 
A l comercio se le hacen importantes ventajas. 
7041 13-2 
VINO ESPECIA!. D E MESA. 
M A R C A A . R O M A O O S A . 
El vino de la marca que encabeza este anuncio, después do tener un sabor y gusto delicado qne lo hace anronó-
silo para la mesa de más etiqueta, reúne las condiciones de ser do uva escogida, sin composición de ninirnmi cano-
cie, que lo hace superior á cuantos de su clase han venido á este morcado, sea con las marcas de vino l inio 
navarro y barricas de procedencia francesa «o VUIUVUIMIF, 
Su precio es á la vez módico. 
Probarlo que será el mejor testimonio de lo expuesto. 
Se detalla en botas, barricas y garrafones en la casa callo de ENNA N . Ü, almacén de víveres de loa aeüores 
Costa Vives y C», y en la Lonja de Víveres D. Salvador Coca; Añicos autorizados para an venta al por wavor 
Pídase en las principales fondas y restaurants. i « u»j 
ESPECIAL DE MESA. 
M A R C A A . R O M A G O S A . 
12-28a 13-28dMy 
i 
N A V A J A S ; F I N A S 
LEGITIMAS D E J . RODGERS & SONS., 
VACIADAS A LA AMERICANA. 
Estas naviy'aa no es necesario vaciarlas nunca, sola-
mente se pasan por nn buen asentador. Cuchillas 6 corta 
plumas y tijeras finas para señoras. 
Navajas de campanilla con hojas sueltas, que se afir-
man en el cabo con un tomillo. Esta forma ele navajas 
es tan buena en calidad, como la de los mejores fabri-
cantes.OBISPO 115 , locería. Habana. 
7957 0-30 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A Q U E tenga personas que respondan do su conducta y como 
condición precisa el dormir on el acomodo. 8e le dará 25 
posos billetes y ropa limpia: informarán Campanario 
n. 185, 7100 4.3 
S E S O L I C I T A 
una criada jóven de 14 á 15 años y de color para criada 
de mano y cuidar una niña. Sueldo $17 blllofoe 




C O N G E S T O R P E R P E C C I O N A D O 
á $15 B. ain cristal y $20 B. con cristal, enviando el i m -
porte so remit irá en aeguida al punto quo ae doaée. Casa 
del agente J . F . Deer, Camposanto 41, Quanabaooa. 
6092 3-28 
FA B R I C A DE C A J A S DE CARTON,—ESTA fábrica se ha montado con los elementos necesarios 
para llenar todas clases de pedidos con prontitud y 
equidad en sus precios. Villegas 133, Habana. 
091* 15-27My 
Trenes de Letrinas. 
E L B I E N P U B L I C O . 
QRAM T11F.N DE LIMPIH/.A HK UÍTUIN'AB, I'OZGH V 
, BUMIDEltOK 
En vista do la protección que el público me dispensa, 
he determinado montar este tren cn máa grande escala 
sin omitir gasto alguno, al alcance de todas las fortunas, 
teniendo en cuenta la situación del país. Una carreta 
con tres pipotes que hacen seis pipas $10 billotes. Dos 
juntas á $0 una y pasando do desjuntas á $8. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Galiano y 
Lagunas, Aguiar y Tqiadlllo, Cuba y Tenlento-Key, 
Mouserrata y Lamparilla, Gloria y Cienfuogos, Indio y 
Rayo. Sus dueños Reina, y Aguila, bodega. L . López y 
Gp.-Desinfectante grát is . 7253 5 4 
SE S O L I C I T A A C O M O D A R UNA L A V A N D E R A de ropa de señora y caballero, que ésta duerma on el 
acomodo y no traiga niños, se le dan $26 al mes y si t ra-
baja por dia un peao de jornal. Lamparilla 91 esquina á 
Bernaza. 7109 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E criada de mano peninsular; es tá acostumbrada & servir 
como on España, ó para manejar niños. Aguiar n . 95. 
7206 4-3 
NA P R O F E S O R A DE M U S I C A , D E C U A T R O 
idiomas, y de todos los ramos para una esmeradu 
oducaolon, desea colocarse en una familia, aun fuera de 
la Habana: informarán Obrapia 23, almacén de música 
de don Anselmo López. 7211 4-3 
C E S O L I C I T A UNA C R I A D A D B M A N O V 
^ u n a cocinera, ámbas que presenten buenos informes: 
calle de la Industria esquina & Colon, al lado del n. 15 
darán razón. 7212 4.3 
Se solicita 
una morona manejadora que sepa coser, Jesns María 20 
entre Cuba y San Ignacio. 7191 4-3 
SE SOLICITA 
una cocinera que duerma on ol acomodo. Industria 35 
7227 4.3 
C E S O L I C I T A UNA C R I A D A OUE SEPA E l . 
' ingles para cuidar don niños y que no so maree pues 
so piensa ir al Norte, ha do traer buenas referencias 
Toniunto-Roy 71, 7220 (j-3 
» Ü A » TREN P A R A L I M P I E Z A DE LETaiSTAa, 
POZOS T SUMIDEROS.—-A 8 R8. P I P A . 
SE DEMCUENTA E L 13 POR IOO. 
A R A M B U R U E S Q U I N A A SAN JOSE. 
Desinfectante deodorlzador americano grát is . 
Esto alaterna os ol quo más ventajas ofrece al públloo 
on el asco, prontitud en el trabajo y economía on los pre-
cios dofijuato; recibe órdenes café La Victoria, callo do la 
Muralla. —Paul a y Damas, Aguí ar y | Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Oárdonas 
—Luz y Egido y Arambnru esquina á San Jo«*. 
7181 «.o 
E L MONTASfES. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumidoroa 
Bando la pasta desinfoolanto á 8 reales pipa y ae dea-
cuenta el 10 p g . Recibe órdenes en loa puntos alguien 
tea; Cuba -
wuei Bey. 
L A C O M P E T E N C I A . 
Gran tren do letrlnaa, pozos y aumideros, lo hace más 
barato que ninguno de au claae; á $10 billotea carreta con 
tros pipotes quo hacen seis pipas con un cinco por cien-
to de descuento, recibe órdenes en loa puntoa ai guien-
tea: Aguila y Reina, café La Diana; Merced y Damaa, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly, café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo do Marte n. 49, bar-
bería; Galiano y San José, Agencia de Mudadas n. 92; 
Luz esquina á San Ignacio, bodega. Su dueño vive Joans 
Peregrino n. 72.—Pa6ío Díow y Valdivieso. 
Se dá gratis el liquido desinfectante americano 
6748 10-23 
Solicitudes. 
Í> A R A R E G E N T A R U N A B O T I C A EN E L campo an neceaita un farmacéutico de buenaa condi-
oionea. Informarán en el hotel Telégrafo, de 11 á 12 de 
la mañana. 7240 4-40 
sabor ol 
do San 
S E S O L I C I T A 
1 paradero de D. Franclaco Valdóa, diríjaao calle 
Miguel 173, á D. Lorenzo Valdós. 
Se solicita 
nna criada de mano blanca ó de color do regular edad y 
buenos informes. Concordia número 20. 
7260 4-4 
A 10 por IOO 
ae da dinero con hipoteca de casas, lo que pidan, deade 
$500 á 15,000 en oro: hay 45,000 Callo del Trocadero 00, 
de 8 á 12; ain corredor. 7050 4-4 
ÜESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E CO-chero de color tanto de pareja como de un caballo 
tiene laa mejores recomendaciones do personas respeta-
bles: Mercaderes 28 darán ra/.on. 
7278 4-4 
So solicita 
un buen criado de mano Reina 89. 
7277 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O J O V E N prefiriendo que sea patrocinada; un cocinero ó coci 
ñera. Virtudes 2, esquina á Zulueta, 2V piso. 
7284 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N DE R E P A . santa en nn colegio, sabo con perfección loa princi-
pios do la primera ensoñanzo, ó elno para criado de ma-
no en casa decentó; no hace el aervicio do meaa ni salo A 
la calle, tiene porsonaa que abonen por au conducta-
uilonnarrtn AniiHlad 17 altos. 7ir>l 4-2 
G E S O L I C I T A UNA OR1AUA P A R A M A N E J A R 
^7una niña de poooa mesea, quo entienda do limpiar 
cuartea, pagándolo^ $20 billotea y ropa llmmnia, quo 
flore que tenga quien reanonda por au conducta y so profli 
sea jóven. Casa do laa Viudas, frente áQarc in i , buio. 
JJK SOLICITA I N( KIADO OUE SEA INTEÍ.I-
gente para ol cuidado do un enfermo, oa indiaponaablo 
quo traiga buenas reroronciaa: informarán Concordia 44. 
7155 4.2 
SE N E C E S I T A UN M O R E N 1 T O D E 1 0 A 14 años para aervir á un matrimonio. So quiere con bue-
na recomendación: informarán San Ignacio 70, sedería, 
7H7 4.0 
I ^ E S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -
•i-'aular do criada de mano, entiende do coatura de ma-
no ó para una señora solo, tiono personas que respon-
dan por su conducta: informarán Aguila 114. 
7140 4.0 
I | N ASIATICO. IMIKN COCINERO, SOLICITA 
colocación, puedo dar las mejores roferenclaa. Egido 
número 0, informarán. 7145 4-2 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -aular para cuidar un niño ó el aaeo de nua caaa (> 
para acompañar á nna aeñora & viajar, tiene quien res-
ponda por su conducta: callo do Cárdenas n. 9. 
7144 4.2 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y nna criada do mano jóven, blanca ó do 
color, quo duerman on el acomodo. Suároz 67. 
7141 4.0 
U N COCINERO V REPOSTERO l'ENINSIILAR deaoa colocarao en caaa particular ó oatabloclmionto, 
tiene porsonaa quo responden por su conducta: Indus-
tria 11. .s'> ilanin ra/on. 7137 4-2 
P N LA C A L L E T E J A D I L L O N. 4 8 EITLOSIÍIIOS 
i - i se necesita un cocinero de buena conducta y bnona.-i 
referencias, y también ae emplearla á una buena la-
vandera de Isiaa Canarlaa. 
7171 4.2 
S E S O L I C I T A 
una orlada blanca ó de color para manejar niños y l i m -
pieza de la caaa. Deberá proaontar referenciaa.'l'rado 
n. 40. 71G2 4-2 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
POCKET 
BEKEOIO del DB. FOLLIOB, 
ZL ILkS 
Seguro Pronto e Infalilbk 
Vílíl. CUBA» 
La Gonorrea 6 Pargaolos.y 
OOTA. 
iGARANTIZADO P̂AJIA1, LA 
CURA del caso mas obstina-
do, ain uso de capsulas n! 
medicinas rcpnguantci. 
Lo mas c ó m o d o p a r a 
llevar cn el bolsillo. Con 
ol, se ahorra la incomodi-
dad y gaato que ocasiona la 
compra de nna Jeringa. Se 
vende eu ludas las Boticas y 
por José Sarra y Botica San 
José , Habana. 
NUESTRA ECONOMIA 
T i N T O R E R I á L á F R A N G I A . 
T E N I E N T E - R E Y N U M E R O 39: 
En este establecimiento se limpia y tiño toda clase de 
Ea sin dUtinoiou de colores y tejidos, as levitas, pantalones, chalecos, aobretodoa, ae l i m -
pian, tiñen, forran, ribetean, y ae hace toda claae de 
composición por uaadoa que estén, dejándolos nuevos 
completamente. La Francia es la primera en la Isla eu 
su modo de trabajar y economía. 
La Francia ta propone vencer todas las diflcuitadea 
quo presente nueatro arte haata el dia y loatrabuloa 
que ae hagan en eata aerán marcados con un sello de la | 
mi ama para justificar lo dicho. 
Tintorería La Francia. Teniente-Rey 39. 
72U 8-3 
S E S O L I C I T A N 
vendedores y vendedoras á la comisión. Pueden ganar 
más de 2 pesos al día. So admiten todos los que tengan 
;arantias. Compostela esquina á Josas María, bodega, 
dan rasen. 7374 4 4 
N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O V 
de Inmejorable conducta desea colocaran en casa 
particular ó establecimiento: darán razón calle de Lnz 
n. 73 7263 4-4 
SO L I C I T A COLOCACION UNA P A R D I T A DE veinte años para servir á u n matrimonio solo ó acom-
pañar á nna señora. Obrapia 71 informarán. 
7202 4-4 
S E S O L I C I T A 
un artesero de panadería. Inquisidor 15. 
•̂ SO 4 4 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E criada de mano acostumbrada al servicio, como tnmbi en 
para manejadora de niños: tiene personas que la garan-
ticen: calle del Morro n. 58 darán razón. 
7?5l 4-4 
UN J O V E N 
de quince años y de con luota se ofrece de movi'orlo en 
una botica para la ciudad ó para el campo. O'Keillv 30 
librei ía: 7^33 4 4 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa su obligación Reina 01. 
7251 4-4 
DESEA C O L O C A R S E UN I I O M U R E DE M E -dia edad para portero: do ana buenaa condiciones i n -
formarán calledel Sol 8, fonda, hay quien responda por 
D E 
B . A . 
P E valioso remedio lleva ya cincuenta 
y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularlsimo medicamento nunca ha 
»ido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de f u maravil-
losa eñeacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto & su maravillosa 
eficacia. Su gran éxi to ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
6E 7248 4-4 
PIANOS.—GRAN T A L L E R D E CONSTRUC-clon y composiciones de F . Bellot, Villegas 79, entre 
Obrapia y Lamparilla. So hace cargo de cualquier oom-
poaicion aai como de aflnacionea. También ae compran 
planos usados, ae cambian y ae venden. 
7U32 4-29 
MO D I S T A —CON L A M A Y O R P E R F E C C I O N y elegancia garantizando el trabajo ae hacen veatidoa 
para aeñoraa y niñea deade loe de novia y baile haata loa 
máa aencilloa aea por figurín 6 á capricho: precios aegun 
el tiempo: en lamiama hay una general mediata y corta-
dora que deaea oolocarae en caaa particular. Obispo 67, 
altoa. 0950 4-28 
UN E S C R I B I E N T E 
as solicita que tenga buena letra y ortografía y presente 
buenas referencias, de no ser asi, que no ae preaente. 
Informarán calzada de Vivea 90, entre Alambique y San 
Nicolás. 7243 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A l»E M E -diana edad para la limplezade una casa, tiene máqui-
na de coser y entiende aleo de coatura: tiene quien rea-
ponda por au conducta. Teniente-Rey 90, darán razón. 
7241 4-4 
U NA P E N I N S U L A R G E N E R A L C O C I N E R A A la española y criolla desea colocarse en una casa de-
cente: tiene personas que respondan de sn conducta. 
Impondrán Obispo ICO, altoa d é l a sedería de Parla. 
7242 4-4 
Z i R U P i R R l L l i 
DE 
S E 
una criandera de color á leche entera 
7279 
S O L I C I T A 
Sol l 
4-4 
LÜZ M A M U T 
G A R A N T I Z A D A P O R 
Longman & Martínez, I Sí 
| 1 N A J O V E N N A T U R A L DE C A N A R I A S , DE 
yj 2 meses de parida, deaea encontrar colocación de 
criandera á leche entera ó á media leche: ea robuata y 
de abundante leche, teniendo peraonaa que respondan 
por au conducta: informarán Muralla 113, de 12 á 1, y 
Corralea 180 á todas horas. 72C7 4 4 
E DESEA T O M A R A CENSO R E D I M I B L E LA 
IjLMJia W -UJLMÍJL %JM.KX\JM¿* \ cantidad de dos mil á tres mil peaoa oro, al cinco por 
~ 7 I ciento anual, aobre una finca de campo cerca de esta ca-
á precio» sumamente reduci- calle d6 laS r̂itana n-18' Guanabacoa^á todas 
dos, en grandes y pequeñas | Tviso I N T E R E S A N T E - S E DESEA SABER 
X\.Ia residencia de D. José M í García Fernandez, hijo 
de Antonio y de Andrea, natural de Ladra (Lugo) para 
un asunto de familia: informarán Consulado n. !'t; 
7192 m 4-3 
B R I S T O L . 
E L . G R A H P U R I F I C A D O R 
D E L A S A N G R E 
partidas. 
V E N D E N 
COSTA VIVES & CO. 
Enna n. 2 . Telefono n. 16G. 
SUIMINADOB. DE LOS HUMORES. 
678» 10-23 
EX H U M A C I O N E S Y B O V E D A S . L A PERSO. na que se hacia cargo de toda clase trabajos de ce-
menterios á precios sutnamen*^ baracoa, se ofrece al 
público, puliendo dirigirse Ü'lteilly 1ÜG, frente á lamar-
inoleiía iiepósito de la Legla Fén ix . 
6988 3d-28 lb-28 
G R A N T A L L E R D E M O D I S T A . 
De M M . María Ervó, pone en conocimiento de su 
clientela, señores y aefioritaa en general, el haber 
abierto su taller O'Iíellly n . 108, á cuyo frente se encuen-
tra la tan acred:tada Mlle Josefina, esmerándose cada 
dia más en la elegancia y buen corte en loa veatidoa 
y única inventora de loa acreditados corsés higiénicos. 
añadiendo á esto la modicidad en loa precios 
n. 100. C845 
O'KeiUy 
4-26 
J A R A B E M VIDA DB R E l l T E R f i . 
Cura positiva y radical contra toda forma 
do Escrófula, Sifília, Llagas Escrofuloaa^ 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
cor. pérdida del cabelloj y contra todae laa 
rjcfermedadeB de la Sangre, el H í g a d o y lo» 
Riñonea. Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
JARON m m m m RECTO. 
Para el B a ñ o y el Tocador, para los n iñea , 
N ASIÁTICO G E N E R A L COCÍNERO DESEA I y para la curación de toda clase de afeccio-
colocarse en casa particular ó establecimiento, tiene I ne8 ̂ 0 | a Piel , en cualquier período 6U QUP 
personas que respondan por el: callejón de Samantana ' 
núm. 7. 7189 4-3 
DON J U A N F E R N A N D E Z G A R C I A D E S E A aaber el paradero de D. Manuel Servillan y Barrica, 
natural de Solviian, provincia de Granada, por asuntes 
de familia. Dicho señor puede dir ig rse por el correo ó 
personalmente calle de Creapo 50, que ea donde está el 
que lo solicita. * 7197 4 11 
DESEA COLOCACION UN J O V E N L I C E N C I A , do de la Guardia c ivi l , para cuidar caballo», aervi-
cio de caballero y viajar, sereno particular, de ingenio 
ó mayordomo: puede dar las mejores responaabilidadoa. 
Bodega Aguiar eaquina Cuartelea. 
7200 4-
¡ jg iW A A A ORO SE D A N E N 1» H O P O T E C A 
B$?^Í£i W Vaobre una buena caaa que esté bien 
situada y libre de todo gravámen. Impondrán Obiapo 
n, 106. No ae trata con corredores. 
7204 4-3 
m h a l l a n 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
E s t e p u r g a n t e , e x c h m y í í o u ' í í í e ve t je la l^sa p r é s e n l a b a j o l a f o r m a d e u n d u l c e e x q u i -
s i t o y a g r a d a b l e , q u e p u r g a c o n s u a v i d a d y s i n m o l e s l i a . Es a d m i r a b l e c o n t r a l a s 
afeccin.ies de l r s t ú m a n o y d e l h í g a d o , l a i c t e r i c i a , l a b i l i s , l a s f l emas , h i p i t u i t a , l a s 
n á i t s e a s y grase*; Su e f e e l o es r á p i d o y b o n é l i c o e n l a /«r / i í t -ca , c u a n d o l a cabeza e s t á 
m t g u i l Ú í , % " > n a r g a , la l e n g u c s u c i a , f a l t a e l a p e t i t o y r e p u g n a l a c o m i d a , 
b.s hi iu-hazor.es de l v i e n t r e c a u s a d a s p o r l a i n f l u m u c i o n i n t e s t i n a l , p u e s n o i r r i t a 
l o s a r f a m o s a b d o i i i i u a l o s . Ku ñ u , e n \txs ea fe rmedades de í u p t d , e l wsaj/re y l a s 
c o n v u l s i m e s de l a i n : a n d a El P u r g a n t e J u d i e n h a r e s u e l l o e l d i f í c i l p r o b l e m a 
d e p u r g a r á tos MUIOS q u e no a c e p t a n n i n g u n a p u r g a . 
D e p ó s i t o ¿ a P á P . I S . 8, WDZ V í V i E K N B y e n I s - i p r i c c i p a H í P a m á p i a s y ¡ D r o g u r 
DE S C 0 T T 
DE A C E I T E PURO DE HICADQ DE BACALAO 
Y DE LOS 
» de CAL y de S O S A . 
Es tan agradable a l paladar como la leche. 
Posee todas las virtudes del Aceito Crudo de Hígado do Bacalao, y las de los Hipofosfitos, y 
es á la vez el remedio más eficaz para la cura de la 
T I S I S , E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , R A Q U I T I S M O 
EN L O S N l N O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A G A R G A N T A , 
Léansen los certificados siguientes: . . , „ , , , J T I - • I J _ " •».-"* 
D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de laa Facultades de Pana y Madrid Subdelegado Principal de Mediana 
y CERTIFICO': que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofos-
fitosde Cal y Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en los enlormoi 
que necesitan, por sus padecimipntos. de nmbas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la primera üe ellas. 
Adcmds estoy convencido qu« lo» esinmagos delicados ia soportan sin el mconvemente de ̂  re2urgitaaon. 
Habana. M a r á 8, .le ISSJ, , D»- M A N U E L S. CASTELLANOS. 
Enfermos, preguntad & yuestioi doctoro»; í i ^ '* ^ S t » 1 ^ ^ * ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' nuyor, wa, ú | drogueriat de lo» 5r«U 
S E S O L I C I T A 
nna orlada de mano de color. Calzada de G allano 95. 
7163 4-2 
NA tiBÑERAIi C O C I N E R A P E N I N S Ü I Í A R , 
de mediana edad, desea colocarse en oaaa particular 
6 establecimiento. Razón Agnlar 102. 
7157 4-2 
T T N I N D I V I D U O QÜK I l A S E R V I D O E N L A 
U Guardia Civi l desea colocarse para acompaliar á un 
caballero & viajar 4 cualquier punto de Europa, como 
para gobierno de una finca, quinta 6 sereno de ingenio 
por distante qus sea, no tiene inconveniente el i r : ira-
Sondrán é informaran calle de Gervasio esquina & San osó, bodega. 7103 4-2 
SE D E S E A COLOC A R Ü I Í J O v E N P E K I N S U I A R de 21 aüos para criado de mano 6 de portero o coche-
ro para la ciudad 6 bien para el campo: tiene quien ga-
rantice por su conducta: Habana y Empedrado n. 23. 
6940 4-28 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones cerca del Parque Central, con asistencia 6 sin ella, á precios 
muy módicos: también en una casa de huéspedes. I n -
formarán de once & tres solamente Villegas 59. 
7143 4-2 
CR I A N D E R A — U N A S E Ñ O R A DE I S L A S CA-narias desea colocarse & leche entera, es robnsta y 
muy abundante en leche: impondrán calle de Amistad 
n . 17, altos. 7152 4-2 
DNA CRIANDERA D E SEIS WESES DE PA-rlda, de moralidad y con personas que la garanticen 
solicita un nifio para orlarlo & media lecho ó entera, ira-
pondrán Sol 105. 71«5 4-2 
Se solicita 
nna Jóven blanca de moralidad para acompañar á una 
sofioray el aseo de casa y para un asunto de interés & 
D? Amalia Soler de Santos natural del Ferrol, hace po-
cos días llegó de la Península. Aguila 102. 
7170 4-2 
fíA JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A COLOCA R -
se de orlada de mano siendo entendida en el oficio 
darán raion á todas horas en la calle de Gervasio núme-
ro R, letra E . 7160 4-2 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera que tenga quien informe de su con-
ducta. Lealtad 68. 6947 4-28 
UN T E N E D O R D E L I B R O S 
que tiene horas francas durante el dia y noche las ofre-
ce para la contabilidad, correspondencia, etc., de cual-
quier nasa. También se ocupa todo el dia si le convinie-
se. Garaulías á satisfacción. Informarán O'Keilly 30. 
Cn. 595 3-278 S-SRtl 
IMPORTANTE.—Se alquila una 6 dos habitaciones seguidas con gas, muy frescas y secas, lugar para la-
vadero, patio, cocina y agua, á señoras solas 6 mat r i -
monio. Se exige referenwa, pues lo que se desea es la 
compaña más que el interés: informarán Campanario 72, 
entre Neptnno y Concordia. 7120 4-2 
COCINERA 
So solicita Obispo número 102. 7118 4-31 
UNA S E Ñ O R A D E E D U C A C I O N Y F I N O S modales desea encontrar un hotel 6 casa de hués-
pedes para hacerse cargo de las costuras y oomposiclo-
ues de ropa, ó también para acompañar á una señora ó 
nefiorita, ó hacerse cargo de la casa de algún señor v i u -
do que necesite que le atiendan con solicitud y cariño á 
sus niños. De más pormenores Concordia 141. 
7102 4-31 
C R I A N D E R A . 
Se solicita nna que sea morena y tenga personas que 
respondan por ella: calle do Dragones n. 78. 
7121 £ 8 1 
S E S O L I C I T A 
una criada do 18 & 14 aflos para manejar un niño, que 
tonga personas que respondan por su conduela. Consu-
Udgn . 15. 7108 4-31 
T T N I N D I V I D U O D E 3 ' i ANOS D E E D A D S O L I -
U olta colocación de portero, jardinero ú horticultor 
con buenas referencias: darán razón en la calle do la 
Amistad n . 124, zapater ía Colla de Sant Mus. 
7105 4-31 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A P A R A L A A s i s -tencia de un caballero solo y para todos los quehace-
res necesarios do la habitación y de la calle: es indispen-
sable que tenga personas responsables que la garanticen: 
informarán Teniente Bey 59, altos, de 8 á 9 de la maña-
na y de 12 á 2 de la tarde. 6967 4-28 
B A R B E R O S . 
Se solicita un medio oficial y un ayudante para sába-
dos y domingos. Aguila n. 187, frente á la plaza del V a -
por, entre Keina y Dragonea. 6964 4-28 
N F A R M A C É U T I C O M A Y O R R E T I R A D O 
del ejército de la Penínsu la recién llegado desea u t i -
lizar sus servicios en la profesión bien, de regente 6 en 
participación. Para mas pormenores informarán Lobé 
Y C?, droguería La Central, Obrapla 33 y 35. 
6760 15-23 
Se solicitan 
dos criados de 12 á 14 años. Suarez número 62. 
6962 4-28 
SE DESEA O B T E N E R E N C A M B I O D E CASAS una finca bastante próxima á esta oludad. por cal-
zada; propia para crianza, de buen terreno, excelentes 
pastos, con agua corriente, frutales y buena casa de v i -
vienda: dirigirse por correo á D . Benito Pazo. Cuba 
n. 104, Habana. 6382 26-14My 
S A L U D 105. 
En tres y cuarto onzas oro mensuales, tiene buenas 
habitaciones y agua; la llave en el n . 107 y Galiano 124, 
ferretería, informarán. 7131 4-2 
R E G L A . 
! En 20 y 25 pesos oro mensuales se da una de las boni-
tas casas calle Real n . 158, Buenavista 33 y Santa Ana 
89, en las bodegas Inmediatas y panader ía es tán las l l a -
ves y Galiano 124 ferretería, informarán. 7130 4-2 
Se alquilan los entresuelos de la casa n. 1 de la calle de Chacón, compuestos de sala, saleta, tres cuartos 
corridos, letrina; cocina, sumidero, con balcones & la 
calle y muy ventilados, con gas, aguayllavin, informa-
r á n en la planta baja. 7175 6-2 
En 8 5 0 B . se alquila la casa Lagunas n . 86 con sala, comedor corrido, dos cuartos bajos y uno alto, etc. 
T r a t a r á n Concordia 156. 
7134 4-2 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á un matrimonio sin niños 
6 señoras decentes y de moralidad. Se piden y dan refe-
rencias. Lealtad 111. 694-i 4-28 
s Se alquilan las casas Aguiar n . 11 Peña Pobre y Cuar-teles, la llave está enfrente n . 38 y la casa Concordia 
149 esquina á Lncena propia para estableeimiento, te-
niendo además gran cuarter ía , la llave está en la barbe-
r ía al lado, y de amDas casas impondrán 73 Zulueta entre 
Monte v Dragones, altos á la derecha, de 12 & 4 
7161 4-2 
Se alquila la casa San Isidro 27, entre Damas y Cuba, l l ene sala, comedor con persiana, cuatro cuartos, 
agua y demás comodidades y BU precio módico. La llave 
en la bodega esquina á Damas é Informarán Gervasio 
n . 170. 7163 4 2 
Compras. 
S E A L Q U I L A 
en 5 onzas oro la casa de dos pisos zaguán, agua y su-
mamente ventilada, sita Cuba n. 38. informarán 01Rei-
U y n . 54, Propaganda. Cn. 621 8-2 
T I M A S E Ñ O R A C A S A D A , P E N I N S U L A R , D E -
U sea colocarse de criandera á leche entera: tiene per-
sonas que respondan de ella. Impondrán calzada de la 
Keina n . 13, botica La Reina. 7115 4-31 
E S O L I C I T A C O L O C A C I O N D K C B I A D O _ » E 
mano para un patrocinado inteligente en el servicio 
v "arantiwvndo au conducta su patrono. San Isidro 34. 
J 7126 4-31 
S E S O L I C I T A N 
nn criado y una criada de mano: el orlado ha de ser mu-
ahaoho jóveu: los dos con excelentes referencias, Jesns 
María ¿2, por la mañana áutos de las once. 
7119 4-31 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I -ta colocación de cocinera. San Ignacio número 98. 
7081 4-30 
61, A G U I A R 61 
Se solicita una buena criandera á leche entera. 
Cn. 610 4 30 
Santa Clara 33. 
8e solicita nna general criada de mano y manejadora 
do niños, y una cocinera que duerma en el acorando. 
7091 4-80 
A V I S O . 
Se solicita á D i Ramona Castillo para un asunto que 
le interesa. Hace como nu mes v iv ia en .Teius del Mon-
te y hace días en la callo de la (! ndoaa. Maloja fli In for-
marán. 7071 4-80_ 
T I N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D DESEA CO 
U locarse para coser, cortar y entallar ropa deseBo-
ra y de niños y hacer algnnos quehaceres de casa: Apo-
dacan. 8. 7092 4 80 
EN L A C A L L E A O Ü I A R N U M E R O r t l SE S O L I -olta á la hermana do D? Marta de los Remedios N ú -
ñea, natural de Canarias, para un asunto que le Interesa. 
So tiene noticia de que vive en el barrio llamado de Ca-
yo-Bueso. 7066 4-30 
ÜN A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASK/MI do formalidad desea colocarse en casa partlnulnr ó es-
tablecimiento: calle de Yillogaii 101, carnicería iiiforma-
rán . 7063 4 " 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-oarse á media leche ó á lecho entera: tiene dos meses 
de parida y personas que respondan do su conducta. 
Impondrán Oliólos n. 20, altos del cafó. 
7077 4-30 
UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A PE-ninsula, desea colocaras en casa particular; sabe 
leer, escribir y algo de piano, oon lo oual podila ser rtUl 
para una casa con niños. Informarán Han Pedro n. " 
altos. 7097 4-30 
SE C O M P R A T O D A C L A S E D E M U E B L E S , poro que sean modernos, en ésta so pagan & buenos 
precios juntos 6 por lotes: también se naco cargo de 
componer y enrejíllsr, en la mismo se alquila una pose-
sión alta, calle de los Angeles número 27. 
7223 4-3 
[ N A F A M I L I A « U E A C A B A D E L L E G A R 
J de la península y desea poner casa, comprarla á a l -
guna familia particular algunos muebles buenos: un 
pianino Pleyel, loza y cristalería, ya sea en junto 6 por 
piezas: el que desee onagenarloa puede dejar aviso en 
O'Keilly n. 73. 7158 8-2_ 
S E COMPRA 
oro y plata procedente de prendas usadas 6 monedas 
cortas, pagándolo á los precios más altos. Obispo 60, 
relojería. 7005 4-20 
Mercado de Tacón. 
Los bonitos principales de las casillas números 16,17 
y 18, Galiano esquina á Dragones, ferretería, informa-
rán. 7132 4 2 
E N $12-75 ORO 
Se alquilan dos cuartos altos con su~oooina y escusado 
Compostela 122, mueblería. 7178 4-2 
So alquila la casa Aguila n. 1, esquina á San Lázaro tiene agua, seis habitaciones, dos altas, arreatas 
pila de agua, mamparas, gran cocina, sumidero á la 
cloaca, mirador, nna cuadra de los baños, mucha como-
didad. Informarán Ancha del Norte n. 88: no es húme-
da. 7110 4-31 
S E A L Q U I L A 
una casa barata capaz para una familia de pocas perso 
ñas . Agu ia rn . 19. 7103 15.31My 
Tres mil pesos 
Se toman con hipoteca: so piijra el uno y medio: se da 
en garant ía *9,6(10. Eelna 40, hqjalatuiia, Informarán. 
7085 4-80 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color, que tenga buenas reforenolas. 
informarán San Miguel!)'.!, La República. 
. 7ÜR9 4-30 
en grnndes y pequeñas partidas prefiriéndose los finos, 
así como toda clase de objetos de arte como son estatuas, 
cuadros, lámparas, loza, cristales, oto., etc., pagándolos 
más que nadie. Concordia número 33. 
7013 4-29 
Casas de salud, Hoteles 
m m e m DE IUÍSPEDES 
LA MALLORQUINA, 
hajo la d i recc ión de las s e ñ o r a s 
G A R C I A Y M E R G A N T . 
C U B A N" 37, E S Q U I N A A O ' R E I L L Y . 
Ilabltaoiones exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mesa redonda ó bien por separado al que 
así lo desee. Pupllak's con todo servicio; buen trato, 
agrado y precios módicos. 
Se admiten abonados á mesa redonda. 
C U B A , N. 37, E S Q U I N A A O ' R E I L L Y . 
72«8 4-8 
X X o t e l " O ^ r d o a a - a - s . " 
Santa Fe.—Isla de Pinos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 
ofrece á sus favorecedores comodidades, buen trato y 
Erecios módicos. Sns huéspedes encontrarán coches del otel en el Jdoaro, que los conducirá grátis . Los tran-
seúntes pagarán un escudo oro por asiento. Informarán 
Tarafa linos, en Matanzas. Perfumería La Oriental M n -
raUal2, Habana. 1027 60-12 F 
H O T E L G R A N C I T R A L 
Virtudes esquina & Zulueta. 
En esta nueva y magnífica casa se alquilan habitacio-
nes oon balcón á la calle, vista al parque Central, para 
l'iunillas y caballeros. Precios muy módicos. 
7216 4 ^ 
GALIANO 102 
H O T E L S A R A T O G A 
So alquilan magoí l l cRS haliltnoiones para familias: 
precios mólUos: comidus d« fí á 7 y alrnnerzos de 9 á 12. 
Las personas que vinieron á t>o!lcltar habitaciones, 
pueden eloctuario alinm, pues las ba.v espaciosas y fres-
cas, propias para la estación que vamos á entrar. 
6974 6-28 
S E A L Q U I L A N 
los altos y la accesoria, acabados de pintar, de la oasa 
calle del Obispen. 39 propios para escritorio 6 para fa-
milia. Ku la sastrer ía del lado impondrán. 
7101 4-31 
S E A L Q U I L A 
la bien situada y cómoda casa, Compostela 101: en la 
pnerta de la misma se Indican los pormenores respecti-
vos, y se hace rebaja del preolo. 7122 4-31 
Se solicita 
al jóven Dr. Félix Clsneros, para un aannto que lo i u -
tefeua. San Lázaro 140. 
707.r) 1 29a 3-30a 
eres. 
DO N K V A I Í I N T O I t l K N Í J O . N A T I / K A L IÍE A H . táriaa, concejo do Umiillero, desea saber el paradero 
de su hermano I>. Manuel Klcsgo, quo bsce 13 ó 14 aflos 
no tiene noticias suyas: la persona que supiese do su 
paradera, pnodo diri¿irao & Onannbaoon. calle de la ü i -
vlslon eBqalnn i Córrale», donde ndomiis da agradecorao 
se gratlfloará. 7014 8-20 
ÜJV C A L I G R A F O 
se solloita en la calzada de Vives ti. 90, entre Alambique 
y San Nicolás. 7007 l-i:8a 3-20.1 
SE D E S E A UNA S E Ñ O R A QUE SEA SOLA Y de mediana edad que entienda en el ramo de tren do 
lavado. Neptuno 253, bodega, darán razón. 
7022 4 20 
SE SOLICITAN 
varios muchachea sin distinción de razas que quieran 
dedicarse á vendedores ambulantes. Se les dará una 
baeua comisión en laa ventas, pero se advierte que si 
uo tienen oinoo pesos para dejarlos en garant ía uo los 
«toctos que saquen á vender, se suplica que no se pre-
senten. Informarán San Isidro 36 de 8 á 10 de la ma-
ñana. 7008 l-28a 3-2gd 
SO L I C I T A COLOCACION UNA J O V K N O E C O -lor para orlada de mano ó manejar un nino, bien sea 
fuera de la Habana ó en la misma, es formal y tiene 
quien rospondapor su condaota, ha da sor en casa de-
cente, Informarán Virtudes 10, entre Agalla y Blanco. 
7035 4-29 
§E S O L I C I T A UNA C O S T U K E l l A U.IJK SEPA cortar v coser perie.lamento por (Igurin trajeado 
m-flora y de niños. So le pagan $34 bilu ¡«-s y una muda 
de ropa limpia. Chacen n. 20. 
7029 4- 29 
S E S O L I C I T A 
una orlada para manejar niflos. ha do tener bnonns re-
ferencias v do ser muy jóven, Rayo n. 11. 
7035 • t o l i l M 4-20 
SK MOMC1TA CN W A T I U I U O N I O O PEKHONAS respetabies para v iv i r con asistencia ó sin ella en casa 
de nna familia partionlar cerca del Parque Central, á 
preolos módicos; también en nna casa de huéspedes 
para orlada. Informarán de 11 á 3 (solamente) Villegas 
ii 59. 7039 4-29 
DKSEA COLOCARME UN J O V K N D E C I M A I I O de mano, dependiente de un cafó, fonda ú otra cosa 
análoga: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que lo garanticen. Xeniento-Key n. 19 darán razón. 
7041 4 29 
i SOLICITA UNA CUIAMOEKA DE DOS A 
enátro meses de parida, para auompaflar á una fami-
lia á los Kstados-Unidos, cuyo viaje durará poco tiempo. 
San Ignacio n. 19. 7049 4-29 U N I H A T I U m O N I O P E N I N S Ü L A l t Y SIN KA-milla, desea colocarse para el desempeño de la co -
cina y aseo de la caso; ella oortay entalla con perfecoii u 
v entiende algo de plancha: no tiene inconveniente de 
ir á nualqnier punto de la Isla ó alguna tlncn: tienen 
referencias. Arsenal n. 22, esquina ¿Cárdenas . 
7046 4 29 
CTNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DE M E D I A N A E--< dad solicita colocarsu do criada de mano ó maneia-
ilora do niflos, siendo inteligente en costura y tiene 
personas que garanticen HQ c.induota y moralidad, calle 
a«l Monserrate, esquina á Teniente Rey, almacén de 
barros impondrán. 7038 4-29 
C j l N OsUUA. SE DAN CON H I P O T E C A D E CA-
•Ssas: 43,000 oro hasta on partidas de á 1,000, también 
se compran varias casas chloaa quo estén bien situada» 
y dos casas de esquina con establecimiento: también se 
cambia unabermosa casa por una tinca de campo qne 
esté oeroa de la Habana, Campanario 128. 
nnos 4-29 
S E S O L I C I T A 
ana orlada do mano qne soa aseada y tonga quien Infor-
me do su conducta. Campanario 49. 6997 4-29 
C R I A N D E R A S . 
Be solicitan A leche entera on la Real Oasa do Benefl-
oanola v Maternidad, dándolos nn buen sueldo. 
7bll 4-29 
B A R B E R O S . 
En el Salón do Vegas, Bernaza 70, se necesita un me-
dio otlolal que sepa ganar $20 do sueldo; también hace 
falta nn ayudante para sábados y domingos. 
7009 4-29 
L A P R O T E C T O R A 
Tengo ouat.ro criadas blancas y nifleraa peninsulares, 
cocineros y cocineras, camareros y criados blancos y de 
color, pidan y serán servidos sin retribución. Amar-
gqja 64, 7020 4-29 
UN A S I A T I C O BUEN COCINERO, ASEADO Y de moralidad desra colocarse ya sea en oasa particu-
lar ó establecimiento: tiene quien responda de sa con-
ducta: informarán Obispo 32, Oalería Literaria. 
7021 4-29 
DEStCA COLOCARSE UNA U K N E I t A L C R I A -da de mano peninsular en una buena casa particular 
es inteligente, entiendo algo de cocina y sabe lavar: tie-
ne personas que respondan de su condaota, pretiero no 
Ir fuera de la Habana; calle de J e sús María número 100 
darán razen. 7003 4-20 
A los dueños de foudas 
Se desea permutar una bodega de poco capital, hace 
un diarlo regalar y no paga alquiler do oasa: tiene habi-
taciones para el que tenga familia en la calzada do Jo-
aua del Monte 146 impondrán. 7002 8.20 
N A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO D E T O -
das las naciones y repostero on general Tespondien-
do de su conducta. Informarán Monto 91. 
7000 4-29 
N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D S O L I -
olta colocación para orlado de mano portero ó cual-
quiera otro trabajo por el estilo: tiene qnlen responda 
Sor su donducta: Galiano esquina á San Miguel, eastre-ia. 6988 4-28 
UNA COCINERA 
desea colocarse: tiene quien responda por su conducta 
San Nicolás 140. 6989 4-28 
Se solicita 
on carpintero por meses. Dragones 44. 606') 4 28 
TESEA COLOCARSE UNA BUENA COCINERA 
extrangera, aseada y de toda confianza, ya sea para 
«Maa particular ó almacén: tiene personas que la garan-
Ci**u. Monserrate n. 43 darán razón, 
6977 4-28 
I t S A UENERAL LAVANDERA DESEA E N . 
U contrar oolacacion para nna corta familia con bnenos 
Idíonaes . Impondrán calzada del Monte 229. 
6973 4-28 
DkÉSEA C O L S C A R ^ E UNA M O R E N I T A DE ma-'nejadora ó criada de mano, Villegas 110 informarán. 
6908 4-28 
SU SOL.IC1TA 
ana orlada de mano de color paraonidar niflos. Se deso 
qne traiga bnonaa rcfurenolas y sepa coaor. Agnlar 61. 
6075 V ? 8 
BA» B E R O S . 
Hace ftiltft uno. Calzada clol Monten. 2 Informarán. 
ftarbem. ' 6870 4-28 
S E A L Q U I L A N 
en la calle del SOL N . I 1 S al lado de las Hraullnas, 
oaaa partlcnlar, dos hermosas habitaciones bajas en $3Ü 
billetes; hay egna de Vento, buena azotea y patio y la-
g»r donde roninar. 7127 4-31 
ATENCION.—So alquilan habltaolones altas ybajaa, cómodas, ron aslatouoia ó sin ella, para matrimonio 
ó cuballoros; on casa do moralidad: también una sala 
para escritorio amueblada; en esta no hay qae salir de 
tomperada poique la casa es fresca y en proporción. Pra-
do 110 7220 4-4 
So alquila la casa Estrella n. 2 con hermosa sala, come-dor, tres cuartos, llave de aguado Vento y demás ne-
cesidades; en el n 15 está la llave é impondrán de precio 
y condiciones. 7283 4-4 
U N A C I U D A D E L A 
en uno de los mejores puntos de esta capital y con mu-
chas comodidades, se arrienda en poco dinero. Impon-
drán Empedrado 70, bedega. 
4-4 
Enmnchaproporotcn se alquila la casa calle Innns tria entre Animas v Bernal n. 81, tiene sala, comedor, 
tres cuartos, cocina, pozo, toda de azotea y demás como-
didades para una familia, la llave está al lado en el 83 é 
imponen calle Empedrado n. 60. 
7289 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa calle do Escobar n. 140 en $25-50 oro. Informarán 
Luz n. 13. 7238 8 4 
Se nlaulia la casa ralle de la Salud n. 37, frente á la Iglesia, con varias habitanlones bajas y una alta En 
la t ioiida do ropa del lado está la llave ó impondrán calle 
dul Bayo n 17. 7244 4-4 
E n 4 onzas l a casa de 
alto y bajo San Miguel 
153 cómoda para dos 
familias. 1.a llave en el 
133, y su dueño Sol 68 
ó Empedrado 34. 
Se alquilan 
un 03 cuartos mny f roscos y cómodos en la calle de Ri -
óla 48. 7258 4-4 
S A N J O S E 88 
ne alquila en 34 pesos oro: tl^ne sala, comedor, 4 euattos, 
paja do acrua y acabada de pintar. La llave en el W. I m -
pondrán Consulado 17. 7259 4-4 
SOL 7íi.—Se alquila el piso principal compuesto de sala, antesala, comedor, cocina, lavadero, cinco espa-
oiosos cuiirtoB, caballeriza, zaguán, cuartos para coone-
ro y portero, agua y d e m á s comodidades p a r a u n a larga 
familia. Se da barata é Informarán en el n. 74. 
786? 8-4 
S E A R R I E N D A 
el ingenio demolido I n d m t r i a j el potrero anexo á dicha 
linoa titulado Ojo rfcAjrim, situados en Madruga. Infor-
marán Luz número 13 7230 8 4 
Para temporada ó por alio' se alquila rnnjo la oasa número '6, frente al par en Arroyo Ñ a -_ adero con cinco 
liahitaoionos, gran sala, patio y traspatio, informarán en 
loo altos de Jané, frente á Irijoa, de 0 á 12. 
7245 4-4 
Eu módico precio 
se alquila la casa, calle Cerrada del Paseo n. 1, entre 
Dragonea y Salud; con hermosa sala, comedor, zagaan, 
G cuartos, dos de estos de escritorio, cooina, oaballoriza, 
pluma do agua, con persianas muy seca y ventilada: la 
llave est i en frente n. 10: también'se alquila á la vuelta 
la oasa Zanla n. 59, oon 4 cuartos corridos, dos más en 
el traspatio, seca y ventilada: la llave está en la bodega. 
Do ambas casas impondrán on Salud n. 8 7. 
7282 C4 
V I L L E G A S 04. 
ITn cuarto con comida y criado en $50 B., siendo per-
sona decente y tranqnlla en familia. 
7281 4.4 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos y ventilados altos, propios para una cor 
ta fainilia, con azotea y balcón á la calle: se dan muy 
baratos: informan Oompostsla n . 100, entre Sol y Mura -
lla, barbolla. 7280 4-4 
C^on arreglo á la situación en $48 billetes, la oasa Loal-^tad n. 20, cerca de los batios, persiana, 4 habitacio-
nes, acabada de pintar: en $45 billetes Aguila 21, con 3 
habitaciones. Picota 95, Uo azotea, entrada de carruage, 
persiana, mampara, gas en toda ella, agua y oomodida-
dos, soca y fresca, en $30 oro: un enatesuelo en $10 b i -
lletes, con ó sin asistencia: Aguacate 12. 
72?6 4 4 
Se alquila nn alto compuesto de un cuarto muy grande y otro más chico, con balcones á la calle y al patio, 
oon azotea, muy frescos y ventilados y en casa decente. 
Cuba n. 1̂ 4. 719Í 4-3 
So alquila en el Vedado la casa calle 9» frente á la l i -noa férrea, entre las calles 4 y 0. Es capaz para dos 
Inniiiias y reúne bastantes comodidades; la llave está en 
la bodega al lado, é informarán de su precio y condicio-
nes, Cuba 122, de 12 & 3. 7222 0-3 
Eu una onza oro se alquila la casa Curazao n? 36 de alto y bajo, tiene sala, comedor y un cuarto y en los 
altos las mismas posesiones. Impondrán en la 2? 
Campanario 00 esquina á Neptuno. 7217 
Vifia, 
4-3 
Sealquila arregladoá la época en $211 oro, la oasa Luz n. 92: tiene saja, comedor, dos cuartos, eto. En la bo-
dega Egido esquina á Lnz 
sus condiciones Cuba 143 
está la llave, y t ra tarán do 
7187 4 3 
Hermosas habitaciones 
con vista á la calzada de Qaliano se alquilan á matrimo-
nios ó personas solas con toda asistencia: precios mó-
dicos. Dragones 44. 718^ 4.3 
A V I S O . 
En la calle de Aguiar 50 esquina á Chacón, se alqui-
lan magniiloas habitaciones á precios sumamente mó-
dicos. 7184 4-3 
Se alquilan: la hermosa y fresca casa Angeles n. 13, do altos y bajos, capaz para dos ó más familias que 
quieran v iv i r independientes por reunir sobradas oomo-
didadop; y otra casa J e sús del Monte n. 62: informarán 
Dragones 110. 7209 4-3 
S E A L Q U I L A 
en precio médico la espaciosa casa Animas n9 121, entre 
Lealtad y Escobar, compuesta de zaguán, sala con dos 
ventanas; hermosa saleta, 7 habitaciones, patio, traspa-
tio, tres llaves de agua, hermosa cocina, caballeriza y 
caño do acoraotimiento á 1» cloaca. Es á propósito por su 
gran capacidad para cualquier oíase de establecimiento. 
La llave en la bodega ejqnina á Lealtad, ó Informarán 
Neptuno 112, esquí un á Perseverancia. 
7208 4.3 
H abitaciones altns y bajas mny hermosas so alqnilsn on precio módico á hombres solos ó matrimonios sin 
familia, en la casa calle de Egldo 75, el portero Infor-
mará del precio y condiciones. También so alquila la 
sala para esUbleciuilento. Hay paja do agna. 
7403 4.3 
Se r.ed"n anas habitaciones bajas para nn mutrimonio ein hijos ft un hombre qne tenga oficio con obligación 
dy ,'UÍ.IÍW do la puerta. Lamparilla 17. 
7136 2-1» 2.2d 
ACOSTA 7«. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones. 
7124 4-31 
S E A L Q U I L A 
muy barata la oasa Aenacate n. 38. La llave en la bo-
dega de la esquina, é Informarán Aguiar 49 y J e sús del 
Monte n. 333. 7113 4-31 
S E ARRIENDA 
una estancia, compuesta de 2 | caballerías de tierra, si 
tuada en el partido ^e A r r o j o Naranjo, distante un : 
de legua de dicho poblado, con buena oasa de mampos 
teria y teja, aguada corriente todo el KHO palmar y ár-
boles t rá ta les . Impondrá su duefio en la misma ó 
la calle de Bernaza n. 55. 7111 4-31 
PRADO V3,—So alquilan hermosas y ventiladas ha bitaolones, precios muy módicos, con vista al Prado 
y en el Pasaje: en los entresuelos del "Cafe el Pasaje' 
en los mismos impondrán. 70^2 4-30 
O B R A P I A 68. 
Se alquilan dos habitaciones en el entresuelo y eu el 
principal, f ala y gabinete, todo exterior, con muebles 
sin ellos; con asistencia de criado ó sin ella: tienen gas 
y agua: no os casa do huéspedes: entrada á todas horas 
7000 4 30 
Se alquila en 5 onzas oro la casa callo del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, acabada do reedificar y p in-
tar al óleo, con entrada de carruaje, sala, comedor, seis 
cuartos, saleta, patio y traspatio, árboles frutales y do-
más comodidades; la llave está al frente: informará su 
duefla Reina 61. 7078 8-30 
S E A L Q U I L A N 
una hermosa sala propia para escritorio, y varios cuar-
tos altos frescos y cómodos, tolo muy barato. T»mbien 
aa alquila la planta baja, muy propia pura aimactn ó d 
pósito. Oficios 17 esquina á Sol. 7073 8-30 
GANGA,—Se alquilan las casas i rlsto 29, con tr cuartos y agua, en $30 oro, y la do Lagunas n. ( 
con hermosa sala y tres buenos cuartos, en $25-50 oro. 
Impondrán de la primera Coupostela n. 148, y de la se-
gunda San Nicolás 38̂  7070 4 30 
Se alquila en $38-25 oro la casa San Isidro 21, aeabad do reodlfiuar, á dos cuadras de la iglesia de la Merced 
oon tres cuartos bajos y dos altos. Se puede ver á todas 
horas: su duefio Kevillagigedo número 5. 
7065 4-30 
Lealtad 96. 
Se al^ul!» etn salón alto encasa de familia decente: 
hay agua. 7069 5-30 
En $18 billetes en Antón Recio 25, cuadra y mndia de la calzada del Monte, una accesoria alta, muy bonita 
y fresca, con balcón á la callo, puerta do entrada ind 
pendiente, cooina y escusado para su uso particular . 
subida á la azotea. En la mi^ma oasa Informarán y está 
la llave. Tuoi 4 30 
Se alquila ana cindadela oon 14 cuartos y 2 accesorias en $40 billetes, calle de San Salvador n. 10, Cerro: in-
formarán calle de la Misión n. 25 y en la peletería 
Luz n. 3. 70.' G 4-30 
S E A L Q U I L A 
en sesenta pesos billetes la oasa calle Tenerife 35, oom 
puesta de sala, saleta, cinco cuartos, agua de Vento 
patio grande, toda de manipostería: su duefia Lagun; 
número 29. 7054 4-30 
G L O R I A 0 0 
So alquila esta hermosa casa ds alto y bajo en $30 oro 
consta de 3 hermosos cuartos, oon piso de tabloncillo, 
con sns correspondientes mamparas, sala, saleta y plu-
ma de agua de Vento y demás menesteres. Los altos son 
compuestos de 4 hermosas habitacioi:es á la brisa, cooi-
na y demás menesteres oon balcón corrido en el pat lo, 
alquilados los altos salen en media onza los bajos, t ie-
ne 4 Uavines para los inquilinos. Informarán Monte 18 
botica el Peñón y el llavin al lado casa n. 88 de la calle 
do la O loria. 7088 4-30 
Se alquilan los hermosos altos de la casa calle del Em podrado núm. 33, inmediatos á la plaza de San Juan 
de Dios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agua de 
Vento, y si gastan pueden comer oon los dueflos de 1: 
oasa que es un matrimonio y 3 hijos, y para una perso 
na sola oon las mismas condloionos se iáiqulla una babi 
tacion en los bajos. C996 8-21) 
89 Obrapla 89 
Se alquilan habitaciones altas y balas amuebladas 
18, 20 y 26 pesos bille es, á dos cuadras de los parques 
hombres solos Obrapla 89. 7036 4-29 
Se aiqnilan cómodas y hermosas habitaciones, altas . bajas, con agua y demás aocesorlos y su entrada in" 
dependiente, en el más módico precio: han de ser per-
sonas de órden y moralidad. Urespo 19 esquina á Co-
lon. 7024 4-29 
Se alquila 
N U E V A S MAQUINAS D E C O S E R 
D E L A COMPAÑIA D E SINGER 
Tenemos el gusto de efreoeros las dos máquinas de coser reciente-
mente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de que 
una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, sóli-
das, ligeras y sencillas. 
Gomo somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos & complacer á todos venderemos estas m á -
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos. A L V A R E Z Y 
H I N S E , O B I S P O 1 3 3 . 
En esta casase hal larán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smlth, etc., "Werson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras, tornos para aficionados, mesitas de centro, relojes de 
sobremesa y otros articnlos. 
A I i V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 133. 
Cn. 597 310-28My 
e alquilan muy baratas las casas Lebredo 49—61—53— 
55 y 57, de Cuanabacoa: de su ajuste t ra ta rán en Com-
postela número 53, plater ía de Marur i . 
6061 5-28 
Se alquilan 
dos baf-Bau habitaciones altas en oasa de familia docen-
te, con tres azoteas y vista á la calle. San Nicolás 85 A . 
6956 4-28 
e alquilan los entresuelos de la oasa n. 36 calle de Ber-
naza y se vende una hermosa palarora. En la misma 
oasa impondrán. 6953 6-28 s 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones con vista á dos calles á ma-
trimonio ó caballeros, con asistencia si la desean, pre-
cios módicos. Villegas esquina á Obrapla, número 67. 
6939 4-28 
¡¡ATENCION!! 
Se venden en bastante proporción 4 hermosas casas de 
zaguán y 2 ventanas, fabricadas á la moderna, situadas 
en los mejores puntos del barrio de Colon y Monserrate; 
cuyos precios son de seis, ocho, diez y doce m i l pesos,-
todas oon t í tu los muy buenos. Impondrán sin inter-
vención de corredor, de 8 á 11, San Nicolás número 100. 
6821 4^24 
De animales. 
Un caballo americano 
a l a z á n se vende muy 
barato. Sol 68. 
7246 4-4 
M E R C E D 78. 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua. En frente 
darán razón. 6908 8-27 
SE A L Q U I L A 
el segundo piso de Neptuno n. 8, compuesto de 5 habi-
taciones ácua l mas ventilada con vista al Parque. I n -
formarán en la misma. C. 580 8-26 
CEKJRO. 
Se alquila la oasa n. 578, frente á La Caridad, donde 
está la llave. Informan Neptuno n. 188. 
6819 7-24 
Muy barato se alquilan los bajos de la oasa Tejadillo número 37, con sala, 2 cuartos, cocina, patio, agua, 
de Vento y gas. Son propios para un matrimonio ó se-
ñoras decentes y de moralidad. Se piden y dan referen-
cias. En los altos de la misma informarán. 
6758 8-23 
MUY BARATA. 
Se alquila la casa, calle de San Nicolás n . 224, entre 
la iglesia y la calle del Principe Alfonso; compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos, etc.: la llave está en la pe-
letería "La l í Barra", Pr íncipe Alfonso entre San N i -
colás y Anton-Reoio. Cn. 571 30-21My 
una habitación alta, á una seflora sola ó matrimonio sin 
hijos, con asistencia ó sin ella. Trocadero n. 35. 
7026 4-29 
SE ALQUILAN 
en módico precio las casas Villegas 44 y Monserrate 27, 
informan Baratillo 7. 7034 ' 4-20 
C A R M E L O 
Por la temporada ó por aflos se alquila la nueva, có-
moda y ventilada oasa calle 16, entre 9 y 11 muy próxima 
á la iglesia t á los carritos, en la oasa contigua está la 
llave é Informarán. 7033 15 29 
Bernaza 60 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L L A . 
Se alquilan habitaciones amuebladas airas y bajas, 
muy ventiladas, á caballeros y mutrimonios. 
7028 4_;9 
Se alquilan tres accesorias do la esquina de la casa calzada de Galiano esquina á Trocadoro, bien unidas 
ó separadasá razón de $17 oro cada nna propias para 
establecimientos, la llavo en la últ ima aocesoria é i m -
pondrán en Guanabacoa Concepción 40, esquina á D i -
visión. 7042 4-29 
Se alquilan en muy módico precio laa casas San Isidro número 62, con sala, comedor, tres cuartos, agua y 
demás, Revlilaglgedo 110 con sala, cinco cnartos, aguado 
Vento. En los papeies dicen donde están las llaves. 
6998 4- 29 
Se alquila en .f 42J oro la hermosa casa Villegas 131, en-tre Luz y Sol, con dos ventanas de hierro, entrada 
para cocho, sala, comedor y cuatro cuartos grandes, 
buen patio, agua y demás comodidades de familia. La 
llavo está en la bodega de la esquina, é informarán Luz 
23 entre Cuba y Damas. 6969 4-28 
S E A L Q U I L A 
para estableolmiento la casa Galiano 55, frente á la igle-
sia, al lado del café La Perla de Colon: su duefio Mer-
caderes 23. ohooolateria. 6091 4-2« 
S E A L Q U I L A 
on precio módico la oasa Aguacate 39, on frente esta la 
llave 6 impondrán Empedrado 16. 
6993 5-28 
Se da en arrendamiento para el próximo mes de Agos-to un potrero de 24 caballerías de inmejorables te-
rrenos, para siembras y también para unas: tiene un 
paimar Inmenso, agua corriente todo el año. fábricas y 
demás, y está á 4 Teguas de Guanabacoa. También se 
arriendan en el mismo lugar varios sitios de 2 y media, 
de 2 y de 5 caballerías. Obispo 80, tienda de ropa E l 
Correo de Paila, de 1 á 2. 6984 4-28 
En el mejor punto de Guanabacoa, se alquila en 2 on-zas y media en oro mensuales la bonita casa, calle 
de Cadenas n . 24, esquina á División, frente á la iglesia 
Mayor y á un paso del paradero del ferrocarril. Tiene 2 
ventanas, pisos de mármol, cochera, pozo, algibe con 
bomba, gas y 7 cuartos. A l lado n. 26, está la llave 6 
Informan. 6985 4-28 
B E A L Q U I L A 
la casa Campanario 33 de alto y bajo. En la misma i m -
pondrán. 6976 4-28 
Se alquila la bonita casa Santos Suarez 44 J e s ú s del Monte; compuesta de sala con cielo raso y mamparas, 
comedor, zagaan, tres cnartos corridos y uno al fondo, 
patio con jardín, traspatio oon árboles frutales, cuarto 
de baño, caballeriza y cocina. Impondrán Belascoain 
número 25. La llave en el 32. 6982 5-28 
Se alquila 
la hermosa y fresca casa Aguacate 122 de altos y bajos 
capaz para dos ó más familias quo quieran v iv i r inde-
pendientes por reunir sobradas comodidades desde el 
agna que es de Vento hasta cuanto más puedan desear: 
tiene diez y ocho habitaciones y otras pequeñas, caba-
lleriza y demás, en la misma informarán á todas horas. 
6960 8-28 
Se alquilan dos habitaciones con balcón á la calle las dos, ventanas á la brisa, su comedor y azotea con to-
dos sns menesteres, es tán Ipdependientes y se dan l u n -
tas ó separadas: á todas horas, preolos muy módicos y 
servicio de criado. Amargura 54. 
6971 6 4-28 
S E A L Q U I L A N 
en precio módico varias hermosas habitaciones altas de 
la casa 93 Cuba: en la misma informarán. 
6951 8-28 
Se da en arrendamiento un ingenio, á media legua del paradero de Cimarrones y un» dul d« Bemba, con al-
guna caña y monte, ferrocarril portáti l y fijo, con sus 
aperos de tiro, excelentes terrenos; sin patrocinados; no 
d«be > ontribuoiones. Informarán Cuarteles 42, de 8 á 
12 do la mañana, altos. 6972 6-28 
Se alquilan 
trss hermosas habitaolones con vista á la calle una, pro-
Sias para matrimonio con ó sin familia. Industria n. 127 o diez de la mañana en adelante, 
6958 ^ n 4-28 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporoion, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
eu la calle de Cuba n. 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
Cn. 6«7 90-21My 
S E A L Q U I L A 
la fresca y bonita casa calle de Zulueta es-
quina á Animas; tieno cielos rasos, suelos 
y escalera de mármol, baño, inodoro, co-
chera, patio, traspatio y cuantas comodida-
des pueden desearse. L a llave en la tienda 
de ropas contigua. 
6709 10-21 
POB LA HITAD DE 10 ( P V A L E . 
En atención á las criticas circunstancias actuales, se 
alquila la cómoda y elegante casa, calle de Tejadillo 
n i mero 0, compuesta do sala, gran comedor, cuatro her-
mosos cuartos, bonito patio-jardin, cooina y demás 
anexidades. La llave está en la bodega de al lado 6 Im-
pondrán en la calle do Cuba número 07, entre Teniente 
Rey y Muralla. O n. 670 30-21My 
Se da en arrendamiento un ingenio, situado en el pa-radero del Coliseo; compuesto de 27 caballerías de 
tierra de supeiior calidad, con aguada fértil, campo de 
caña para cuatrocientos bocoyes, con au batey aperado 
de nn todo. Informarán en la calle de Jesns Mana nú-
mero 21, de 12 á 4. 6624 15-2i)My 
En la calle del Morro sa alquila muy barata una finca con habitaciones, colgadizos, extenso solar y tres 
puertas al frente. Informarán Obispo 38, 2'.' piso, du 8 á 
10 de la mañana, de 1 á 4 de la tarde y de 8 á 10 d é l a 
noche. 684.r> 28-2niny 
8e alquila la casa número 3 de la i-alie de Obrapla es de alto, acabada de roparar y pintar, propia para al 
maceo en y bsciitorios, At fibrioa moderna y con agua: 
pudioudo'pasar elqaedcsee tamarla á Obrapia 14, don-
de está la llave, y en Pmdo 98 donde vive el duefio, para 
SU I» justo. 6435 15 16 
En el mejor punto de la Habana, Reina esquina a Agui-la, se alquila un fresco y espacioso salen propio para 
una sociedad ú otra cosa análoga con entrada indepen-
diente: t ra tarán del precio y condiciones en la misma. 
6HiH 15-16 
Alquileres de criados. 
Se alquila un patrocinado, criado d^ mano y muy ca-riñoso con los niños, ó cualquiera otro servicio qne lo 
quieran dedicar, pues se presta á todo, en veinte y dos 
peso billetes: Aimuas n. 123 impondrán. 
7207 4 3 
Pérdidas. 
HARIHNIXKSE APAUEC1DO EN L A C A L L E Teniente R -y n . 15 una perra perdiguera, el que se 
halle con derecho á ella puede pasar á recogerla me-
diante las sefias. 7215 4-3 
B A P E R D I D O UN F E R R O SABDfcSO EN 
calle de San José ó en sus alrededores La persona 
que lo entregase en la calle de Mercaderes 38, se le dará 
una gratlileaeion. 7186 4-3 
SE la < 
SE S U P L I C A A L C A B A L L E R O QUE SE EN centró en la noche del sábado y en el baile de la Colla 
de Sant Mus una cruz de oro, se sirva devolverla en Ga-
liano 13, por cuya devolución se gratificará y agradece 
rá, por ser recuerdo de familia. 718.1 4 2 
ATENCION.—DE L A C A L L E DE PERSEVE rancia n. 48 se ha extraviado el juéves 28 una cacho, 
rra perdiguera, color blanco, orejas jaspeadas y una 
mancha ('armelita en el lado Izquiedo de la cabeza. La 
persona qne la entregue ó d6 razón de ella será gratlfl 
oado y si la ocultase será castigada por la ley. 
7I6« 4-2 
SE H A E X T R A V I A D O UN C A C H O R R O PER dignero de color chocolate o* n manchas blancas, obe-
dece al nombre Listo Se gratideará generosamente al 
que lo traiga Mercaderes n. 12, relojería. 
7139 6-2 
EN L A C A L Z A IJA DE C R I S TINA A L M A CENES de San Felipe se apareció una chiva, la peivoua qne 
se crea con derecho á ella imede pasar á recogerl* en d i -
cho almacén. 7051 4- 30 
P É R D I D A . 
Se ha extraviado un rosetón de brillantes del Sr. Pn 
billones: ofrece éste dar un buen hallazgo al que lo pre-
sente ó sepa de él entregándolo ó dando noticia en el 
café Central. 7027 4-29 
ÜN P E R R I T O NEGRO, RATONERO, CON L A S orejitas cortadas, se ha extraviado el domingo 24 del 
corriente por la mañana. La persona que lo entregue en 
la calle «e Compostela n. 58. será debidamente gratifica-
da. 6954 4 28 
DE 
V e n t a s 
Í I V O A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
SE V E N D E E N E L I N F I M O P R E C I O DE $3 ,500 oro la casa Angeles 50 con sala, comedor, cinco her-
mosos cuartos, una chico para criado, cuarto de batió, 
hermosa cocina, gallinero y un precioso patio, libre de 
todo gravámon: en la misma vive su duefio, puede verse 
después de las nuevo de la maüana hasta las seis de la 
tardo. 7237 8 4 
VENDE 
La oasa oalle de Crespo n. 1, con trescientos cincuenta 
y dos metros de terreno que produce doscientos c in-
cuenta y siete pesos billetes mensuales de alquileres, en 
la cantidad de cinco mil pesos oro, sin intervención ds 
corredor. En la misma impondrán. 
7249 4-4 
A VlfrO.—PARA UN H O M B R E D E FOCO CA 
-¿"ipital se vende un tren de lavado oon superior mar 
ohanterla; solo se vende por poca salud de su dueño: 
informarán peletería de Virtudes, esquina á Escobar, á 
todas horas del dia. 7195 4 3 
S E V E N D E N 
en ganga cinco cesas situadas en la oalle de Arumburn. 
Para tratar de su compra dirigirso al abogado D. Leo-
poldo Puig, callo de Mercaderes 38, de 12 á 3. 
7185 8-3 
PA R A A R R E G L A R ÜN ASUNTO DE F A M I L I A se venden las casas números 5, 7 y 9 en el caserío y 
calzada de Arroyo Apolo, de madera y teja, con 14 va-
ras de frente por 100 de foudo, agua y árboles frutales, 
una de ellas ha servido siempre do bodega y tiene un 
buen armatoste. Marqués do la Torre 35, J e sús del Mon-
te, de 7 á 8 de la mañana. 7167 4-2 
MO N S E R R A T E : 113 SE V E N D E UN M U L O D E más de siete cuartas de alzapa, propio para carretón 
una muía también maestra de t i ro y una yegua de siete 
cuartas propia para monta por caminar de paso y gual-
trapeo, todo oon arreglo á la épooa, pueden verse á todas 
horas, en la misma informarán. 7291 8-3 
Barat í s imos . 
Se venden un magnifico caballo americano y un oonpé 
en buen estado. Amargara 31, do 12 á 3. 
7218 8-3 
G A N G A . 
En 6 onzas oro se vende un caballo alazán de casi 7 
cuartas y mny buen caminador. Cuarteles n . 20 de 4 á 6 
de la tarde. 7183 4-3 
Ü N B O N I T O P O T R O , B U E N C A M I N A D O R Y de las mejores condiciones, se da muy en proporción. 
Aguiar frente al 102. 
Cn. 602 5 29 
C A R R E T O N E R O S . 
So vende un mulo y un carretón oon sus arreos en 
75 billetes, todo junto ó separado. Puede verse Cam-
panario n. 113. 6979 4-28 
SANGUIJUELAS 
P O R MAYOR Y MENOR. 
A G U I A R 10O, esquina á Obrapia. 
6241 3u.l2Hy 
De carruajes. 
PO T R E R O — S E VENDE UNO D E 1 1 CA1ÍA-llerlas, terreno redimido, cercado todo, con 6,000 pal-
mas, árboles frutales, pozo con tanques, l agañas fért i-
les, buenas fábricas, á nna legua de Artemisa, terreno 
colorado, en $11,000 oro, oon $8,000 oro de contado y el 
resto reconocido en la nuca. Centro de Negocios, Obis-
po 16 B, de 11 á 4. 7087 4-30 
f T R G E N T I f I M O . — S E VENDEN l a CASAS DE 
*-J una ventana, de construcción moderna y sin gravá 
men; también so venden 4 casas de es mina con estable-
cimiento, y 11 casitas chiras. 2 tlnq'iitss cerca de la Ha-
bana, ur.a flnoa en Güines y nna én Matanzas y 3 oasas 
regias. San José 48. 6994 4-29 
SE VENDE EN « ¿ , 5 0 0 ORO UNA CASA, EN buen punto, de mampobteria y azotea, libre de gra-
vámon, con 4 cuartos, comedor, sala y traspatio, con sus 
t'tnlos Inscritos en ol Registro y sus contribuciones pa-
gadas hasta oídla; produce más del l p § . Informes 
Ancha del Norte 328, de 7 á U y de 4 en adelante. 
7023 4-29 
VE N T A . P A R A T E R M I N A R UNA T E S T A -mentarla se admiten proposiciones sin intervención 
de tercero para las casas E^nnomia número 2 y Jesús 
Peregrino 68. Impondrá en Neptuno 82, esquina á Man-
rique y Dragones 74. 7004 4-29 
B O D E G A 
Por variar su dueño do giro se vende una en Jesús del 
Monte, impondrán en los números 146 y 148 de la misma 
calzada. 700 V 8-29 
EN G U A N A B A C O A SE VENDE UNA CASA CON ¡res cuartos, sala, comedor, cocina, pozo y buen pa-
tio en la calle de los Corrales n 68, muy próxima al pa-
radero, en $900 billetes, terreno propio: informarán on 
Je sús del Monte, Municipio 36. 
6949 4-28 
SE ao< VENDE M E D I O H O L A R Y SE CEDE L A cción de dos solares más, todo un cuerpo que forma 
un cuadro del Vapor á Concha, esquina Valdós, Güines. 
Para precios y demás oalle de San Nicolás n. 214, y en 
Güines, casa del Ldo. D . Abelardo Garcés, impondrán. 
6946 4-28 
SE VENDE LA CASA CALZADA DE BELAS-ooain n. 77, alquilada á un estableeimiento. Tiene 
soportal, sala, comedor, 4 cnartos bajos, barbacoa, nn 
coarto alto, magnifica azotea v agua. Informarán P r í n -
cipe Alfonso 405. 6963 8-28 
GANGA.—EN «' .¿ ,000 Y RECONOCER « ¿ , ¿ 0 0 oro al 5 p g anual, se vende una casa, Villegas entre 
Empedrado y Bomba, ganando hoy $34 oro. Su llave de 
agua redimida. Informes Campanario n. 113 de 7 á 8 de 
la macana y dé 4 á 6 tarde. 6080 4-28 
SE VENDE E N M U C H A PROPORCION L A CASA oalle de la Estrella n. 123, entre Campanario y Lealtad 
tiene de trece y media á 14 varas de frente por 36 de fon-
do; dos ventanas á la oalle oon persianas, zaguán, sala, 
antesala con persianas, salón de comer cerrado de per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
agua de Vento, acometimiento á la cloaca; siete cuartos 
batos, cocina, cuarto de cochero, caballeriza para dos 
caballos, dos cuartos altos y su sala cerrada de persianas 
y cristales con suolis de mosaico. Frescas y muy venti-
iadae. tanto las habitaciones altas como las bajas; terre-
no propio, libro de g r a v á m e p , buenos títulos, lusoritOB 
en el antiguo v nuevo registro: se puede ver ¿ todas fio-
ras del día. Sus coritribuciones al corriente y trataran 
de su ajuste calle de los Sitios n. 137, de 7 á 8 de la ma-
fiana y de 5 A 7 de 1A tardo. Los diaa festivos á todas 
I lloras. 6536 IS-SlMy 
GA N G A S I N I G U A L . — U N A D U Q U E S I T A fran-cesa en perfecto estado de uso, es pequeña; tiene 
asiento adicional y do paje, fuelle de quita y pon y pue-
de servir de faetón jardinera, y se da en $350 billetes, 
conque aprovechar la ganga. Amargura 39 darán razón. 
7257 4-4 
S A L U D N" 10 
Se venden en proporoion tres quitrines nuevos, an-
chos y con estribes de vaivén á propósito para el cam-
po. También se vende barato un faetón usado. 
7198 5-3 
AVISO.—SE V E N D E UNA DUQUESA, V E S T I -da de 4 meses, con tres hermosos caballos, dos limo-
neras doradas: se puede ver hasta las 7) de la mañana 
y de 3 4 4 de la tarde. Genios n. 1. 
7128 4-31 
SE VENDE ÜN COCHE COUPE, P R O P I O FA-ra un médico, en muy buen estado: también se vende 
un caballo americano, jóven, de buenas carnes, inmejo-
rables condiciones para coche. Darán razón Salud 104, 
entre Belascoain y Santiaeo 7125 8 31 
V E N D E UN M A G N I F I C O F A E T O N F K A N -
O c ó s do la fábrica do Millón Guiet. de muy poco uso, 
con el fuelle de quita y pon, con 4 asientes, y un ti lbnry, 
faetón americano, arreglados para pareja, y nna bestia. 
Amaigura n. tA 70f3 4 30 
U n f a e t ó n 
Se vende mny barato en el paseo de ' lái los I I I Quinta 
da Garcini, es sólido, elegante y tiene dos meses do uso. 
7052 4 30 
S E I T E M B E 
un vn-a v i i de medio uso. 
i062 
Habana número 66. 
6-30 
Be muebles. 
/"A JO.—UN J U E G O DE C A O B A H A L A D O 8 0 0 -
" 'o t ro ame?¡cano$15—otro á lo Luis X V $120—Apara-
dores á $25—Lavabos, escritorios-cómodas, espejos, ca-
jas de música rolojr-s gran señoría, peinadores, sillería 
de Vienay de todas clases — Se compra, cambia y com-
pono—Monte 4. 7235 4-4 
P l a n i n o s . 
Se venden dos, uno de Pleyel y otro do B reareggi, do 
medio uso, muy en proporción, de una familia que se au-
senta, puf den verse Cuba 47, almacén de música. 
727r. 4 4 
S e v e n d e 
una partida de fregaderos de mírmol, se dan en mécos 
de lo quo costaron, pues lo que se desea es realizar. V i r -
tudes'^ informarán. 757I 4-4 
O E Vt-NDE UN GRAN PIANO D E L F A B R I C A N -
O t o H e r u du i o'a, d» 7 octauas por no necesitarlo su 
dueño en cinco onzas billetes: está calle do U Estrella 
esquina á Campanario 109 7270 4-4 
OJO. 
So dan casi regalados todos los enseres de una fonda, 
Belascoain 611. entro Monte y Corralesdarán razón. 
7258 ñ-4 
I J O R N E C E S I T A R E L D I N E R O DK MOMENTO 
1- seda regalado un gran piano de consieito, todo do 
bronce por dentro, grandes voces y oon 7 meses de sa-
cado del almacén, nuevo enteramente: Genios n. 29, e t -
tre Consulado é Industria. 7265 4-4S2k 
NO H A Y M A S B A R A T O - C A M A S DE H I E R R O de $18 billetes una - n n bonito cochecito do fuelle 
propio para pasear dos niños en $15—un escaparate de 
caoba barato—un sof* duquesa $9—nn par sillones flo-
reados $9—sillas á 12 reales una-una mesa de alas de 
caoba $9 Oompostsla 119, frente á la barbería. 
7221 4-3 
POR AUSENTARSE SÜ DDEÑflTSE V E N D l T U N pisno en buen estada del fabricante Boisselot, y se 
da barato. Compostela esquina á Fundición. 
7202 4-3 
A V I S O . 
L E A L T A D N . T I , CASA D E P R É S T A M O S , 
DE F. PENA Y COMP. 
Participamos á nuestros ma*chantes v al público cn 
general, haber trasladado nuestra Casa de Préstamos 
de la oalle de la Concordia n. 105 á la de Lealtad n. 71, 
donde encontrarán nuestros marchantes y el público en 
general nn surtido completo de prendas/muebles y ro-
pa, á precios sumamente módicos: en la misma se com-
pran y empeñan toda clase de prendas, muebles y ropa, 
pagando buenos precios: también avisamos á toaos que 
en la misma tienen prendas cumplidas, pasen á prorro-
garlas en el término de ocho días, pasado este plazo se 
dispondrá de ellas. 7205 8-3 
RE M A T E DE - ¿ J U E G O S DE S A L A DE V I E N A , tino uno; un osoaparato de una puerta do espejo, 
como para regalo de una i iña; un juego de sa laá lo Luis 
X V en $110; varios escaparates con lunas y sin lunas, 
precios de ganga; bufetes, liras, mamparas, espejos y 
lavabos: aquí se quema como lo saben todos. Angeles 
número 27. 7224 4 3 
S E V W N D E 
los enseres de una panadería: también la acción al ¡ocal 
si conviene, punto céutiloo. Impondrán Lamparilla 88. 
7225 4-3 
L A S B . B . B . 
En esta muebleiia se vende mny barato nn esi'-apara-
t i de tres cuerpos palisandro, un juego Luis X I V v otro 
Lnis X V Í y otros muebles, en la misma se v^ndenna 
máquina do vapor. Monte 47 7¿19 4-3 
S E VENDE B A R A T O UN E L E G A Í \ T E J ü f a G O de sala á lo Luis X V I , con preciosas escuhuras y 
nuevo: un juezo de cuarto compuesto do cama ameri-
cana escaparate de espejo, lavabo y mesa de noche, to-
da en $100 billetes: un bufate, dos 1 Si aparates, flores y 
todos lo.i demás muebles do la oasa. Animas n. 103. 
7159 4.2 
S E VENDEN; UNA C A [HITA DE H I E R R O «iíO, una lámpara do cristal do tres luces $50, un escapa-
rate para arrees $17. nna cama de hierro camera $25 y 
otros muebles: Compostela 122. 7177 4-2 
S E VENDE UN J U E G O DE S A L A , CAOBA, CON 12 sillas, 4 sillones, ua jarrero, un aparador, cañería 
de gas para agna. una persiana de cedro. Ojo: también 
se vende nn escudo de armas, propio para una Sociedad 
de Reoreo: es de caoba magnlfloa; todo barato. Ancha 
delNorfen. 88 7100 4-31 
OASA lili 
E L CAMBIO. 
SAN M I G U E L NUMERO 71. 
Avisa á todos los quo tengan alhajas ó prendas cum-
plidas en dicha casa de tres ó cuatro meses, pasen á 
prorrogarlas ó rescatarlas en el término de cinco días, 
pues do lo contrario se entiendo renuncian á ellas y se 
procederá á su venta sin que les quedo derecho á re-
clamación alguna. En la misma se compran toda clase 
de muebles y se venden procedentes de empeño -jor la 
cuarU parte do su valor, prendas finas de oro. plata y 
brillantes; una hermosísima vajilla de cristal de Bohe-
mia, con puesta de 177 piezas, nn aimatoste con vidrie-
ra, propio para baratillo; escaparates grandes para ropa 
de «eñora y toda clase de muebles, á preolos nunca 
vistos.-Habana, Mayo 31 de IW\—Yanuel Martir.ez. 
7117 4 31 
¡ O j o c a r p i n t e r o ? ! 
Se vende un banco, una piedra y dos cajas de herra-
mientas, todo superior y muy barato. Dragones n. 39, 
cafó, de once á cuatro de la tarde. 
7142 4.0 
E L R A S T R O H A B A N E R O 
Galiano 116, entrs Zanja y 
¡OJO! ! 0 J 0 ! ¡OJO! 
En esta oasa so encontrará constantemente una com-
pleta miscelánea de objetos usados, los que vendemos 
por la millonésima parte de sa valor. 
En Madrid se encuentra el gran Rastro, y en Méjico 
denominado con el nombre do Baratillo ó Par ían y en la 
Habana el Rastro Habanero, donde se compran toda 
clase de objetos usados por insignificantes que pean. 
7172 4-2 
SE VENDE UN B I L L A R CON SUS TACOS, R O -las y bancos, todo lo necesario: Lnz 77 informarán. 
7059 4-30 
MUEBLERIA \ CATON 
G A L I A N O 63, A L L A D O DE L A P E L E T E R I A , 
E S Q U I N A A NEPTUNO, Vendo muy barato, y asi el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par-
te ántes de verse conmigo. Se cambian por otros y ee 
limpian el que avise oon finura. También se compran 
pagándolos bien. 7008 6-30 
Se vende 
una jaula grande, nueva, muy bonita, con 2 árboles para 
toda ciase de pájaros, dándola muy barata: así como va-
rioa muebles. Animáa 34 7093 4.30 
GRMI MCEBIEBIA 
D E F . QUINTANA Y COMPAÑIA, 
S U C E S O K E S D E C A Y O N -
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Participamos á nuestros numerosos favorecedores y al 
público en general que el surtido más completo y varia-
do de muebles, tanto del país como del extranjero, desde 
loa finos de más lujo á los más modestos y sencillos. To-
dos se venden á precios fabúlosaments baratos, pues las 
operaciones de esta casa siempre se encontrarán nivela-
das á la época, cnalcjuiera que sea. También se cambia 
y compra toda clase dé muebles, preürióndose los finos, 
«wa 4,29 
P I A N O . 
Por tres onzas oro se vendo un magnifico plano do cola 
propio para un café; es una verdadera ganga que se de-
be aprovechar. Villegas 79. 7031 4-29 
P I A N O S 
Se couipoiuii y se atinan. También se compran piani-
nos ussdos se cambian y se venden. Taller de composi-
ciones Yillegaa 79, entre Obrapia y Lamparilla. 
7030 í> 4 29 
EN M U C H A P R O P O R C I O N SE V E N D E N TO dos los muebles de una familia. En los portales, al 
lado del hotel Telégrafo, frente al Campo de Marte, 
cerca del paradero do Villanueva, en el mUmo se alqui-
la una habitación alta. 6990 4-28 
Organo de Gavíolli. 
De cuatro cilindros; toca óperas, polkas, valses y dan. 
zas. Por no necesitarlo se da en 51 pesos oro, es propio 
para familia, panoramas, bazares y para el campo. 
P R A D O 91. 
Se vende 
na espejo de cuerpo entero, cosa de gasto, propio para 
una sala; costó 18 onzas oro y se da en cuatro. Lealtad 
número 126. 6948 4-29 
Cajas de hierro. 
Se venden á precios sumamente reducidos desde nna 
onza en adelante, las hay alemanas, francesas é ingle-
sas como también á prueba de fuego. 
Se compran todas las que se propongan, asi como tam-
bién muebles finos y objetos de valor pagándolos muy 
bien. Baratillo 9 halos. 6362 15-26my 
G A l A i E N $ 5 0 0 O R O . 
Se vende una soberbia cama camera imperial, con dos 
régias coronas, toda de palisandro, con molduras de 
gran mérito y cuatro figuras alegóricas de un excelente 
gusto art ís t ico. F u é mandada á nacer á P a r í s expresa-
mente y costó dos mil pesos oro. 
Una magnífica sobre cama de raso, bordada de seda 
blanca, fué hecha en China, costó 30 onzas y se dá en 
12 onzas. 
B A R A T I L L O 9, B A J O S . 
6850 10-26 
BARATOS.—SE V E N D E UN M A G N I F I C O J U E -go de sala, un escaparate de espejo, dos Id. comunes, 
un elegante canastillero, 2 lavabos, una cama, aparador, 
jarrero y mesa de corredera, medio juego de Vlena, un 
magnífico pianino Pleyel, lámparas y otros muebles. 
Anunas n. 103. 6784 8-23 
De maquinaria. 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E C U A T R O C A -ballos de fuerza, sistema Eass, puede verse y probar-
se: Cuba n. 30. 7138 8-2 
SE VENDEN. 
Una máquina de moler, de fabricación inglesa, con sus 
conductores y asientos.—Dos calderas de vapor.—Un 
calentador.—Tros trenes jamaiquinos, completos, con 
seis clarificadoras de cobre.—Un medio tren jamaiqui-
no con sus anexidades y dos clarificadoras.—Cuatro ca-
ohaceras de cobre.—Un tanque de agua.—Otro Id, para 
guarapo.—Un tacho depósito de mieles, oon su bomba.— 
Una rueda dentada con sa eje y pifión para bomba. 
Informarán San Ignacio 116, de 8 á 12. 
6761 26-23 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E M O L E R , D E fabricación inglesa, una caldera de vapor, 2 medios 
trenes, compuestos de 4 tachos, 2 pailas, i tacho cacha-
cera, 4 gabelas; todo se da muy barato. Ingenio demo-
lido Caridad, á media legua de Boloudron. Impondrán 
Obrapia n. 7, Habana, y Manzano n 141, en Matanzas. 
7098 15.30My 
VENDE 
una máquina de 12 caballos, una Idem de picadura, una 
Srensa hidraúlica, 2 filtros do Taylor, un triturador, un Conteyá, un tacho al vacío, 250 resfriaderas, una ga-
bela de hierro, 3 Reguladores y diversas piezas para 
maquinaria. Informarán O'Reilly n. 51. 
0378 26-14My 
Comestibles v bebidas. 
COCOS DE DARACOA. 
Mantt-ca de coco, pasta y jalea de guaya-
ba Se detallan en la dulcería L A P A L M A , 
calle de la Lealtad número 100. 
6999 13-29 
¡No más padecimientos de estómagol 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-sódioo-
cálcioo-forruginosas de 
SAN H I L A R I O S A G A L M 
que se expenden en su único depósito en esta Isla, oalle 
de Cuba número 67, entro Teniente-Rey y Muralla. 
C SfiO 90-21 M 
JJJ 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
pipa y á precio equitativo, se cfrece á las personas qun 
deseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n. 07. ositre Teniente Rey y Muralla. 
Cn. 568 90-21my 
Casabe 
del potrero San Gerónimo, á tres tortas por medio, to-
mando macutos do 25 ó de 50 centavos. Depósito San 
Nicol '.s 85 A. 0955 4 2? 
DrogiiGoa v Ferfumeria 
AGUA M I N E R A L " V I C T O R I A " 
de las fuentes de HerlahnsteiD, 
CERCA D E B M 8 ( A l E M A N I A ) 
A G U A D E M E S A I N M E J O R A R L E . 
La que se emplea con mejores resultados en las do-
lencias de las vías digestivas, afecciones catarrales de 
los órganos respiratorios y enfermedades de las vías 
urinarias. 
Depósitos: Botica La Reunión de José Sarrá; casa 
Dassaq v Compañía, San Pedro 41. 
0322 15-13My 
S A L V A - V I D A S D E L A I N F A N C I A 
D E L L D O . B U Ñ U E L . 
Producto superior á todos los de su género para 
combatir los accidentes de la dentición de los n i -
ños. P ruébese en los casos más desesperados y se 
verá su incomparable y sorprendente t ficacia. 
Depósito: Farmacia de D. José Sarrá 
ffl 5316 45-25Ah 
ieSHSESE5ZSHSES2SESSSHSSSH5E5E525E5Hin!SZ-5 
P E C T O R A L I N D I i N O . 
D R . R I C H A R D N . Y OH f i . 
Cnra la tos, el pulmón, los l-ronquios y 
laringe. 
E l gran remedio j»nra 
las enfermedades d t - l pecho. 
D E V E N T A E N L A S B O T I C A S . 
4470 20-9 A b 
A G U A M I N E R O 
M E D I C I N A L D E A L C E D A . 
Provincia de Santander 
Aguas n i l rógeno-nc idulo sulfuradas. 
Reconocidas sin rival contra las enfermedades de la 
piel, herpes y empeines y los padecimientos esorofalo-
sos. Contra las enfdrmeaados de la garganta y de la la 
ringe, los catarros bronco-pulmonales, contra la dis-
pepsia y lo padeoimientos del estómago, mny útil on 
diferentes padeoimientos del aparato sexual y en las 
molestias propias de la épooa oí itica do la mnjer y con 
notables virtudes contra los reumatismos y la parálisis 
parcial. 
A N A L I S I S D E E S T A S A G U A S . 
Azoe ó nitrógeno. 
Acido sulfidrico. 
Acido carbónico, 
bicarbonato decaí . 








Se recomienda para más iustracciones los folletos que 
acompañan á las cajas y las instrucciones de la etiqueta 
de cada botella. 
De venta en todas las Boticas acreditadas. Depósito 
Drognoria La Central Obrapia 33 y B5 -Habana. 
Preolo $4J oro docena de botellas. 
0857 15-20 
l'ILDOÜAS ANTlBLEíl ( M A G I C A S 
D R . 
SEGUN FORMULA D E L 
C A R L O S M O Ü S T T E M A R . 
Remedio eficaz para las blenorragias y gonorreas por 
Inveteradas qne sean, siempre qne el paciente observe 
el método prescrito por su autor en el prospecto que á 
ellas acompalía. 
H O Z O 3 D m » X T I > - A . T I V O 
DEL MISMO. 
Lo rece mifuda en las manifestaciones de la Sífilis 
como son « ¡ m a i de la/aringe, erupciones ulcerosas, crus-
táceas en la piel, dolnren de hueso», caries de los mismosy 
ca'arros vecsic tle^ sifilíticos 
Sólo H» confeociona en la Farmacia de Santa Ana, R i -
ela 06 y 68, donde exi te su depósit >.—Vendiéndose ám-
bos en las demás Farmacias acreditadas de la Habana. 
CONSULTA SU A U T O R , 
D E 9 Á 11 Y r>E 0 Á 8 N O C H E . 
G A L I A N O M T J M 
C. 572 
1 0 2 . 
30-22M 
TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las pr inci-
pales farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
farmacia de Valdós, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Rey 
n. 41 D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 0 , M A D R I D . 
C n. 016 1- Jn 
Colirio Refrigerante 
6769 12-23 
para combatir con el mejor 
éxito las oftalmías, toda 
irritación en los ojos, for-
talece y aumenta la vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
ceguera), tan común en los 
campos de Cuba. 
D E P O S I T O : 
Botica Santa Ana, Rióla 68. 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extretiimíento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los niños y señoras los han adoptado como nna 
panacea en las enfermedades del tubo ^fbst ivo, Obispo 
número 27. 
Usense estos polvos para combatir todas las calentu-
ras Intermitentes, de frió, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eñoaoísimos. 
27 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAB FARMACIAS Y DSOQUERlAB. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.—Botiw de SANTO DaíIINGO.-̂ Obispo 27. 
O n, 619 l - J n 
l I R A C t O 
C I E R T A , 
del Asma ó Ahogo, Tos, cansancio y 
falta de respiración, con el uso de los 
cigarros antiasmáticos del 
D R . H E N R Y . 
De ven ta: Teniente Rey 41, Obrapia 
35; Empedrado 28 y por menor en todas 
las buenas boticas, á 50 cts. BiB. caja. 
Cn. 539 22-13 My 
M i s c e l á n e a . 
A V I S O A L O S F E R R E T E R O S . 
Tachos de Carón. Se vende nna partida de tachos 
nuevos á $1-75 oro el quintal. Escritorio do H . B. l l a -
me! y CS Mercaderes 2. 7045 8-29 
A los fabricantes de cigarros 
se les propone, á precio de ganga, una partida de oxeo-
lente papel para cigarrillos marca 
L A G I R A L D A D E S E V I L L A , 
que so desea realizar cuanto ántes por necesitarse el 
local que ocupa, en la calle de Cuba n. 67 entre Teniente 
Roy y Muralla. Cn. 568 00-2imy 
L E C H A 
E L P R O G R E S O 
para lavado de ropa. 
L a mejor legía de t o d a s l a s conocidaB. 
D E P O S I T O : 
T R E N D E I iAVADO F R A N C E S 





con Y O D U R O d e H I E R R O y QUININA 
TREINTA AÑOS dt buen É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia de estas P i ldo ras que con-
tienen todos ¡01 elementos de ¡a regeneración de la sangre 
El Y O D U R O de H I E R R O y de Q U I N I T í A 
por sns propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Do/ores de; Estómago, /a Clorosis, ia Anemia, 
la Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: S.r. (tille) Grenelle-St-Germaln, Paris. 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y OS 
— LAIX ANTliPlIliLIQUE — < 9 
L A L E C H E ANTEFÉLICA 
pura o mezcleda con agua, dis ipa 
PECAS, L E N T E J A S , T E Z A S O L E A D A 
S A R P U L L I D O S , T E Z B A R R O S A 
A R K U i i A S PHECOCES 
E F L O R E S C E N n i A i 
ROJECES 
OIOIOIOIOIO ®®®®® O I O I O I O I O I O ^ 
M E D A L L A S de ORO y de P L A T A 




G R A G E A S G R I M A U D 
Ferro-Ergotadas 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estranéero. 
E m p l e a d a s d e s d o m a s de SO a ñ o s iba 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
peni tenciar ías con buen éx i to constante, 
contra las Enfermedades c loró t icas y 
A n é m i c a s de todas clases. 
P a l i d e z d e l o s C o l o r e s d e l C u t i s . 
NUEVO M É T O D O M E D I C I N A L PRECIOSO Y ÚNICO 
PASA I.A CURACION DK LAS 
I N C O N T I N E N C I A S B E L A ORINA 
Venta por mayor, on Poitiers (Francia), 
ea la Casa de M M . G R I M A U D Fiua v C«, 
rué (calle) Boncenne, 19 
Depósitario cn I.A /¡AUANA : 
T O B É S A R B A . 
T BN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 
OTOIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOIOI^^^ 
C o n s u m i d o r e s e n g a U i 
on vuostras compras do 
L'ORIZHIL 
ACEITE SUPERFINO PERFUM«(t| 
I'AIU CUlD.\nSE BIEN 1.05 CkBHiOS 
e s t a d prevenidos 
pov (juo, aprovochándoso de la fanti 
vorsiil, debida á la buoua fabri 
L'ORIZA-OILVERDIDÍ 
hayfabricantespocooscrupuloMsqueoírw 
á los consumídoref, con ol mismo titáil 
on un estuche idént i co para iirodrál 
confusión, uu articulo ORIZÁ-Oil mioninl 
do modo alquilo, fabricad? pur el úniaji 
priotario y productor del VERDUR 
ORIZA-OILK 
Exíjase on cada ostircno, quecontiwi 
frasco : 
1° L a s S e ñ a s ou la otiqueta: 
L . L E G R A N D , M m 
PROVEEDOR DE S. M. EL KMPF.IUDORDim 
207, rué S.i/ní-Honoré, PJfi/S 
2o L a F i r m a , con 
t i n t a r o j a L e g r a n d , 
como ol fac-similopues-
to aqui con tinta negra:> 
3o La M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-simile puesto 












4° E l N o m b r e Oriza , couespimi 
preso con tinta negra on el papáluilj 
envuelvo al estucho quo contiene «Kw 
las palabras O r i z a - O i l Legrand,™ 
laclas cn ol vidrio dobajo del niellodelfaii 
Finalmento; si la imitación utoírl 
tan bien heche y fueseis enqañaiii* 
vendedor, examinad bien la calilil, 
siempre es perfecta en los Verdadera! 
ductos de L . LEGRAND, de Partí, t, 
volváis á aquellas casas poco Iiononbii 
venden productos falsilicados. 
L A S 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
, U J O S B L A N C 0 I 
D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y an t iguos , son 
c u r a d o s e n a l g u n o s dias, en 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n ni ti-
s a n a s , s i n cansar ni moleslar 
l o s ó r g a n o s digcaCívos, porla»! 
e Inyección de 
R A Y A 
DEL DOCTOR FOMES P a j - i s , S S , P l a c e de l a i adelelui 
Iillue que H lis Cajai, a ln 'liqudu^ ¿ r . ] 
yeo las Pildoras se halls la instripcioi • ^ ^ " ^ m 
Depositarlo cn La Habana ; JOSÉ uní 
Y I C H 
Administración : PARIS, Si Boulmitit» 
G R A N D E - G R I L L E . —Afccrionci liuíata 
medades de las viasdî ostivas,inrartoildhitlii 
bazo, olistrucciúnos viscerales, cálculo) blliii'J 
HOP1TAL.—Afecciones de las vías d 
dez del estómago, digestión iliricil,iur«i 
tralgia, dispepsia, ele. 
C É L E S T I N S . —Afecciones de les ri5o»t| 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, (ola,! 
albuminuria. 
HAUTERIVE.—Afecciones deioiriDOMi,*! 
giga, la grávela, los cálculos uriiuriu,bf 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE ellMBRE de la FUENTE s M 
En la Habana y Matanzas, las Afulil 
Fuenlos do Vicliy arriba innucicmuilas st tp 





























J A R A B E d e B L A Y 
Este I V E E I D I C A - I S Í : H ; T O as an g i f í ó agradaLle. adoptado con gran éilt 
íiesdc hace 2U años por ios mejores Médicos •:<:• ; atis, cura los KesfViuúos , Crlpt 
T o s , Coquelucibe, M a l e a de grarerunta, C a t a n - c p u l m o n a r . Ir^itaolone* d 
pocho de las V i a » u r i n a r i a » v do la 'tTAglca 
P - a i s • i l L A T N 1 . m « U a r c Á é ' S t . H ' ^ a r f . K.s la Baban» JUSB SARRA. LOBÍlt 
S O L U C I O N C O I R R E 
Exyase el sello 
Francés. 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
S I m a s poderoso de los r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos del 
todos los casos de Estenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cu 
Escrófu las , Raquitismo, Enfennedades de los huesos,DiflcHUades de crecer, Inapetencia,! 
París, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Cberche-Ridi.—Depósitos en las principales rarnutiu, 
I N J E C T I O N G A D E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medí 
P A R I S — 7, JBowlevara Denain , 7 — P A R I S 
i POLVO de ARROZ 
da al Cutis la fimTfl 








PLAN CUflATIVO de la T I S I S PULMONAR y di la A F E C C I O N E S de las VIAS RESPIRATOMH 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alqiitran de haya) y de A C S X T S i de H Z & a D G de B A C A X A Q PUJIO 
Unicat recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
B 0 U R G E A U D , Farmacéutico de i ' clase. Fabricante do capsulas blandas, Proveedor doa Bcípilaleiíita 
PAEIS, 2 0 , CALLE EAUBDTKAU, 20 , I'AUIS 
Nuostras Cápsulas {Vino y Aceite) croosolizados, las solas expoi imonladas y empleadas cn los ItoiialaJild 
por los Doclr•• y Prof"" UOCCUARU, VULPIAN, POTMN, ÜOOCIIÜT, ote, han dado resultados t 
el Irat.imicnto de \di enfermedades dol pocho y do los Bronquios, Tos, Catarros, ele, quo los 
y del Eslrangero las prescrilien «.xclusivamcnte. VKASE I 
Como garantía ae daberi exigir tobre cada caja la faja con medallas y la tirina del D' B0UR0EAUD, tx-f-di 
Dépós l to en l a Habana : JOSE SARRA 
A . n e n i i a -«>• C l o r o s i s 
D i a r r e a N e v r o s i s * C o n v a l e c e n c i a s 
V i n d e B u g e a u c 
T Ó N I C O - N U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de España de primera calidaí. 
V i n o de Bugeaud , que tiene un sabor m u y a^radablq, conviene 
espec ia lmen te á los Convalecientes, á los Niños débiles, á las Mngmt 
delicadas y á los ancianos debilitados po r l a edad y por las enfermedades, 
Venta por Mayor: UBEñULT, MAYET Y Ca, 29, rae 
Por menor, Taria, ri»u LBDEAULT, 63, Itóanmur. 
S E L E H A L L A TAMBIEN E N L A S PRINCIPALES FARMACIAS 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L L E T 
S I R O P de chloral de F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es e l calmante por mi-
l e n c i a que s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a e l sueño tranquil» f 
r e p a r a d o r . S u s efectos son r a p i d í s i m o s s in ofrecer ningum it 
los i nconvey i i en t e s de l a s p r e p a r a c i o n e s d e l opio. Importa m á 
e l uso d e l J A R A B E D E F O L L E T que se vende cn f m m p 
l l e v a n e t i q u e t a s en que e s t á e s c r i t a , con cuatro ¿ r í / M 
c o l o r e s , l a f i r m a , p u e s t a a l m a r g e n , d e l i nven to r : é ¿ c Z J & 
S e y e n c l e p o r m e n o r e n l a m a y o r p a r t e d e l a s farmacias. 
F a b r i c a c i ó n p o r m a y o r : G a s a L . F R É R E e t Ch, TORCH0N, 
fl9, rué (calle) Jacob, PARIS. 
